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El monopolio de 
la Lotería 

o 
Se .est ima g e n e r a l m e n t e como u n a i n ­

c o n g r u e n c i a con r i b e t e s d e i n m o r a l i d a d 
el hecho de q u e el P o d e r púb l i co p r o h i ­
ba y p e r s i g a el j u e g o , a l m i s m o t i e m p o 
que explo ta o f i c i a lmen te el de l a Lote­
r í a en u n rnonopol io que le p r o d u c e u n a 
s a n e a d a y c u a n t i o s a r e n t a . 

E n rigor d e p r i n c i p i o s , n o cabe dud'a 
de que l a s u p r e s i ó n de l a Lo t e r í a , como 
la de c u a l q u i e r a o t r a m a n i f e s t a c i ó n , p ro ­
v o c a d a o e s p o n t á n e a , v o l u n t a r i a Q fa­
ta l , del f ac to r s u e r t e en l a s e c o n o m í a s 
i nd iv idua l e s o colec t ivas , es el pos tu l a ­
do de u n a concepc ión i d e a l d e l a m o r a l 
económica . Deber a l p rop io t r a b a j o y. a 
las p rop i a s v i r t u d e s l a f o r t u n a q u e se 
posee, y n o a lo q u e se sue l e l l a m a r 
aza r o sue r te , y c o n s e r v a r el p a t r i m o ­
n io s in m e r m a s c a u s a d a s p o r l a i n m o ­
deración, po r l a a v e n t u r a , p o r l a d i la­
pidación, o po r c o y u n t u r a s a d v e r s a s , es, 
c i e r t amen te , lo q u e m e j o r p u e d e aa t i s -
facer a i a pureza , de p r i n c i p i o s y a l a s 
conven ienc ias soc ia les . 

P e r o n o h a y q u e e x t r e m a r l a r i g idez 
ci>! e s ta concepción , p o r q u e n o todo e n 
la soc iedad h u m a n a &e h a de s u p e d i t a r 
a la c o n s i d e r a c i ó n económica , s ino que 
oíros elementOiS que p u e d e n e s t a r en 
p u g n a con ella m e r e c e n t a m b i é n ser r e s -
po tados y, a veces, sob r r^ jues to s ; obli­
g a n d o a r econocer excepc iones a l p r i n ­
cipio de l a a d q u i s i c i ó n de l a f o r t u n a , 
],:Gr v i r t u d del esfuerzo p r o p i o p e r s o n a l ; 
como, por e jemplo , la excepción de la 
he r enc i a . 

Con l a ap l i cac ión , e n t o d a s s u s ló­
gicas y ú l t i m a s consecuenc i a s , de a q u e l 
p r inc ip io g e n e r a l v e n d r í a m o s a c a e r e n 
pieno r é g i m e n soc ia l i s t a de l a p rop ie ­
dad y en l a d i so luc ión de l a f a m i l i a 
cr i s t i í ina y de t o d a n u e s t r a c ivi l ización. 

M a n t e n i e n d o l a s b a s e s e senc ia l e s do 
la a c t u a l es t ruc tura- socia l y económica , 
no es posible t a m p o c o l a e x t i r p a c i ó n 
comple ta del fac tor s u e r t e en l a v i d a de 
los ind iv iduos , G r a n d e s p r o g r e s o s se h a n 
rea l izado p o s i t i v a m e n t e , y se p e r s i g u e n 
sin cesar , p a r a s u p r i m i r o a t e n u a r l a 
i r i tervención de ese factor , c r e a n d o , y 
encauzando en n o r m a s c ient í f icas v téc­
n icas c a d a vez m á s p e r f e c c i o n a d a s , n u ­
m e r o s a s y v a r i a d a s i n s t i t u c i o n e s de p re ­
visión, a l io r ro y s egu ro . Loab les son los 
esfuerzos que a ello t i e n d e n , y n o h a y 
d u d a de que conviene pe r s i s t i r en el em-
riefio. P e r o , ¿cónio n e g a r las p r o f u n d a s 
decepciones que el esp í i ' i tu socia l cxpc-
r i raenía en ¡este o r d e n de cosas? 

La, g r a n g u e r r a r ec ien te , con sus com­
ple jas c o y u n t u r a s , convir t ió- t o d o s los 
negocios, t o d a s las e m p r e s a s , todos los 
mov imien tos de los v a l o r e s y de l a s for­
t u n a s , en u n p u r o j u e g o de a z a r . Y el 
ca tac l i smo m o n e t a r i o que a ella s igu ió 
en cas i todos los p a í s e s de E u r o p a h a 
r educ ido a l a n a d a los a h o r r o s e n n u ­
m e r a r i o , a c u m u l a d o s rnás o m e n o s pe­
n o s a m e n t e y p a c i e n t e m e n t e en l a r g o s 
afios de t r aba jo , y p r i v a c i o n e s . T o d o s los 
cálculos de los in t*"eses y a c r e c e n t a ­
mien tos de cap i t a l e s h a n q u e b r a d o porí 
la desva lo r i zac ión m o n e t a r i a . C ien m i l 
ma rcos de hoy , po r e jemplo , n o r e p r e ­
s e n t a n en su v a l o r efectivo m^ás que 40 
marcos de 1913 y de p r i n c i p i o s del 14. 
Y en m a y o r e s o m e n o r e s p r o p o r c i o n e s , 
se repi te el caso en Piusia, A u s t r i a , I t a ­
lia, Bélgica, F r a n c i a . , . 

Todas las e c o n o m í a s s u f r e n los sobre­
sal tos y va ivenes de u n a i n m e n s a j u g a ­
da de aza r , a u n n o q u e r i e n d o p a r t i c i p a r 
en ella. P e r o no h a y m e d i o dé e v a d i r l a . 

¿Qué s ignif ica d e n t r o de el la n u e s t r a 
Loter ía oficial? 

Se d i rá que t a m p o c o los d e m á s j u e g o s 
de azai' , a los que se t r a t a de r e p r i m i r , 
t i enen g r a n i m p o r t a n c i a si se les con­
s ide ra en re lac ión con el c o n j u n t o de 
los e lementos económicos inf luenciadios 
por t o d a c lase de c o y u n t u r a s . 

P e r o es que h a y o t r a s c o n s i d e r a c i o ­
nes f u n d a m e n t a l e s q u e d e t e r m i n a n di­
ferencias en t r e l a L o t e r í a oficial y los 
otros juegos de c a s i n o s y g a r i t o s . L a s 
j u g a d a s de l a L o t e r í a son p e r i ó d i c a s , 
r egu la r e s , pe ro e s p a c i a d a s y c o r t a d a s 
por i n t e r v a l o s r e l a t i v a m e n t e l a r g o s ; no 
r e s t an t i empo h á b i l a l a s o c u p a c i o n e s 
h a b i t u a l e s de los j u g a d o r e s , n i cons t i ­
t u y e n p a r a és tos una, s e r i a p r e o c u p a ­
ción, p u e s el m á s l e r d o o el m á s i luso 
íp d a c u e n t a de l a r e m o t a p robab i l idad l 
de que le toque u n p r e m i o g r a n d e : no 
dan l u g a r n o r m a h n e n t e a l a exc i t ac ión 
y a r r e b a t o s , de ofuscación, f r e c u e n t e s e n 
quienes s e s i e n t a n a l r e d e d o r de l a s m e ­
sas de t a p e t e ve rde y su f ren l a f a sc ina ­
ción h i p n ó t i c a del a m b i e n t e que les es­
t imula a los m a y o r e s excesos de l a te­
rrible p a s i ó n ; en u n a p a l a b r a , l a Lo­
tería, m o n o p o l i z a d a en su f o r m a a c t u a l 
por el E s t a d o , no" p r o d u c e los g r a v í s i ­
mos desórdenes e s p i r i t u a l e s y d a ñ o s eco­
nómicos de los j uegos l l a m a d o s de en­
vite y aza r , que j u s t a m e n t e se qu i e r e 
prohibir . Ni es u n pecado el j u g a r a 
eila con m o d e r a c i ó n , g r a d u a d a por los 
recursos o i 'd iuar ios de v i d a con que >;e 
cuenta . T o d a s u noc iv idad cons is te en 
que el d ine ro ded icado a in 1,olería ¡;u-
día tener u n empleo nu í s úti! p a r a el 
jugador y p a j a l a colsct ividái j , i n t e re ­
sada en incre.mentai ' el ,yhorro y la ca­
pital ización. 

P o r io d e m á s , eso q u e t a n t o se sue-
iOontilMia o-í tinal de la S.^.coíitmim,) 

nglaterra empieza a 
alarmarse 

Q 

La ocupación de! Ruhr provocará 
una crisis económica 

ITALtA OFRECE SU MEDIACIÓN 
—Or— 

Proyecto yanqui de reparac iones 

LONDRES, 1 6 . ~ E i Gobierno británico 
parece inquieto poi' los ult imes aooate-ci-
niientos surgidos en el Ruhr, si bien la 
aotitad de Inglaterra hacia Francia copti-
uúa siendo benévola. Se eixpreea la convic­
ción de- que la ocupación del Piuhr no pue­
de sostenerse desde el punto de vista eco­
nómico. 

Un alto funcionario del Foreing, Office, de­
clara que no hay nada en el programa fran­
cés que pueda tener otros resultados qu,?-
¡a-cesació,n de la inflación fiduciaria eb gran 
escala y provocar d-e este modo »uia crisií-
eíconómica. El Gobierno británico no cslá 
todavía dispuesto a reanudar una acción 
bien definida, pero no quiere decir que .siem­
pre permanecerá en la expectativa. De pla­
ñera geperal .se' expresa la opinión de que 
es dudoso- que Francia pueda sacar aiiora 
grandes ventajas de su ])olít-ica. 

Hoy se ha celebrado Consejo, pero no se 
facilitó ninguna nota oficiosa. 

LA OPINIÓN EN Ii \GiLATERR.l" 
EIL'^^ESB, 16.—El «Time.s», de Londres, 

condena la nneva acción militar francesa 
y consideira que los írancesets lian cargado 
con rma terrible respc-n.=abilidadj no sólo 
tocante al problema de las reparaciones, 
sino también al de la paz de Europa y del 
mundo qatero. 

Según la «Gaceta de Wéstminste-r», el 
Gobierno inglés se Palla a la expectativa, 
pues no oree que haya teii'minado ya la in­
cursión irancesa y que rtada ]'0-drá- contcnG? 
a los írances-as- de proseguir su marcha has­
ta Berlín. 

» « * 
PAB-IS. 16.—El pre-sident-e¡ del Consejo ha 

recibido desdo ayer, además de nufnerc-sas 
adhesione-3 alentadoras para que persista rn, 
su política enérgica, ofrecimientos de- c'ola-
ÍDOración, procedentes do subditos ingle-seí, 
que se ofrecen como pilotos, conductora?, in­
genieros, capateic.es. ete, iiMuchós de. estes 
oírecimientos s-oa individuales y otros son 
traasmitidosi por asociaciones, tal como la 
de los Ingenieros franeoingle-seiS. Los ofreci-
mientc-s so han transmitido al ministerio de 
TrabajCí; públicos, que estudiará el medio 
de utilizar la buena voluntad manifestada 
por los ingleses. 

ITALIA, MEDIADORA 
EOM V, l o —Segóm un comnicado oficial 

H OiibiL i„_, lidliMio o i i tce su niodia'ion rn-
t e Alemania y Piancia sobis las reparacio-
tte.s, con el fin d© atenuar los conflictos :Í 
dni ' e^uudades aceica de lac, intcncionei jm 
cificas de la misión de mgerieíosi. 

^ rj: * 

TíOJLV 16—Intcrmarumcics de origen ofi-
CIPI de^Tmenten ha-^a sido llamado a su país 
e' embajador de Alemania en e^ta caj nal 

PRIMER PROYECTO YANQUI SOBRE 
REPARACIONES 

EILVESE, 16.—Según el «Xew York He­
rald», el cbser\-ador americano en- la Comi­
sión de reparaciones, Boyden, presentará el 
viernes un dictamen respecto a la solución 
de la cuestión de reparacioines, que ya es 
conocido por todos Ic-s miembros d'e la Co­
misión y también por el Gobierno america­
no, el cual lo ' aprueba. 

' -*— ^^^.<^ —̂ — 

Una peseta, 2.584 marcos 
La iibra, 78.0:C; e¡ dólar, 16.6:8 

E l marco, que empezó anteayer en Lon-
63.000, h a llegado hoy a 76.000. E l franco 
dras a 50.000 la libra estierhna, y cerró a 
ha bajado también en estos días, Quedan­
do a 68,62. 

En .Beirlín la libra se ha cotiza-do a 7a.311, 
el dólaír a 16.608. la peseta a 2..584, oÍ 
florín a 6.434, el franco suizo a 3.117, el 
franco frarxés a 1.107 y el peso argenti­
no a 6.036. 

La cárcel, antes que entregar carbón 
BE 

Thyssen negocia el traspaso de sus minas a ingleses y yf.nqu's 
y Krupp ventas con Gran Bretaña y Rusia 

-EQ 
NUEVA YORK, 16.—Según la «United violación.' del Tratado de paz, con la que se 

Press», el señor Thyssen está en negocia-cio-
nes para la venta de a.oeioae,s de las minas 
de 1-a firma Tbyespn a los -industria-1-e-s ingle­
ses 5 amerJoa-nos con el fin de impedir que 
los franceses- se apoderen dé estas nrinas. 

Por otra par te , Krupp procura coin-certar 
contratos de v-entá da sus productos con In­
glaterra y Rusia. 

LA CÁRCEL PRIMERO 

Los representaiQteis de doce casas alemanas 
convocadas dn Dusseldorf, s-e han negado hoy 
a reanudar lais entregas a t í tulo de reipara-
•donss, ni aún- ante las amenazas contra sus 
líie-nos o su libertad. Los re-preee-ntant-es d-e 
Hugo Stinnes, dijeron : «Iremos con gusto a 
la cárcel antes de contravenir las órd-enss 
del Reiclj.» 

E l general Deuvignes les ha dirigido un 
u l t imátum: «Si maflana no ,s& reanudan las 
entregas nue>stras amenazas ss cumplirán.» 

LA HUELGA B E PROTESTA 

E-Sg^SN, 16.—La huelga do medía hora, 
é-n is-eñal ds protesta contra la ocupación del 
R'uhr por los aliado-s, ha tenido lugar en es­
ta población. 

En Dusseldc-rff y en Eberfeld, lún- cuan­
do también estaba anunciada, n,-> Pegó o 
efectuarse.-

MANíPES-TACIONE,S EN ESSEPí 
ESSEN, 16.-^Varios centcnarc,;, de jóve.. 

nes. que- enarbolabao insignias nacionalistas, 
sa dirigieron estíi mañana en manifestación 
al hotel donde se aloja la Misión técnica, 
profiriendo grito-s de hostilidad contra ella. 

T;a Policía intervino, dispersando a ios ma-
nifeeta-ntes. 

La c.pinión general ds Bp-chuní: s.9 halla 
muy irritada, pu.es ya se hace, notar 
m-3nt-o de los precios d é l a s viviendas-y ,:de-
la-s subsistencias. 

La-s Corpora-c.icaes decidieron en el Ayu-n-
tam.iento, durant-e- la entrada de la-s tropas en 
la ciudad, enviar -.ÍU protestar ante- todos,los 
Gobiernos extranjeros contra esta incursión, 
contraria a todo derecho y que significa- la i tico tan pront-o como qtiisiera. 

pretende reprimir la vitalidad industrial ale­
mana. 

' LOS MUERTOS SON DOS ' 

PABIS , 1 6 — U n comunicado oficial dice 
que los iücide-ntee ocurridos ayer -en Boclinm 
tkan O'casionado do-.s muertos y des- heridos. 
Uno d-e los- muerto^ cayó en una colisión 
entre (Mmunis-tas y no com-unista-s, >El otro y 
los heridos fueron hechc® i>or disiiarog dei uno 
d« los pu-e-stos franceses situados en la est-ü-
ción de Bochum al deífsnde-rs-e centra el ata­
que de cerca de 2.000 ma-p.ife-stant-e-fí. 

El ' eomunicodo tei-mina diciendo que la ac­
t i tud ds las autoridades, y la Policía locales 
fué correcta, y que, según -informe.s ds ésta, 
el mu&rto e.ni el ataque no es del país. 

La colisión entre manifestantes fué a las 
siete de la tarde y el at-aque a ]o,s franceses, 
a las- ocho. • 

Según los informes alemanes las tropas de-
Francia hicieron fuego porque - los ma-nifes-
tante? cantaron una canción ofensiva. Los 
muertos -son un jove-n de -di-ez y eletp años, 
socialista, y una señora aucia.na. Afíinna-so 
que hay má.3 de dos heridos. 

SE NEGOCIARA CON LA ENTE-NTE 

B E R I J I N , 16.—Los diario; publican una no­
ta de ca-rá-oter oficioso, d-ecla-rando que la de­
cisión adoptada de no- tratar s-eparadamiente-
eon Francia y Bélgica no dignifica en modo 
alguno que no ee h.̂ ll-e Alerriania. dispuesta- a 
negociar una solución razona.bleí d-el -proble­
ma do las reparaeiones- con la totalidad de 
las p.ptencias. que con.stituyen la Entente . 

Inspirá-ndose en esta línea de- conducta, las 
relaí-joneg-• con las diversas Coirósioncs inter­
aliadas continúan sin interrupción. 

MAYER- ENPEI!,T!lO 

B E R L Í N , 16,^-Desde Munich ecmiuiican 
al Beioh que -el eanljíj-isdor de A.leniania en 
París, Mayér,. s-e ha agravado e-n. su enfer-
ipedid, p-Sf. lo cual el Gobierno alemán no 
-podrá conocer-,-cl -informe do dicho'diploma-

ussoiini espera llegar 
al acuerdo 

Un prisionero fallecido 
o 

AVILA, 16.—Oficiosamente ha sido co­
municado a la famil ia el fa l lecimiento del 
t e n i e n t e de In fan te r ía don Francisco Aré-
valo Nicolás el día 27 de noviembre úl t imo. 

El finado estaba prisionero con el gene­
ra l Navar ro en Axdir, y se ignora si la 
desgracia ha sido producicla a causa de una 
grav ís ima her ida que recibió en el asedio 
de Monte Axrui t o por enfermedad. 

La no t ic ia ha causado general sent i­
miento. 

le f u s t i g a r — l a a s p i r a c i ó n a en r iquece r ­
se po r u n golpe de la sue r t e—es t a n ín­
t i m a m e n t e h u m a n o y t a n l leno d e j u s t i -
fií>acione& que r e s u l t a I n v e r o s í m i l c r e e r 
CK l a s i n c e r i d a d de q u i e n e s lo T e p r u e -
b a u ve i ' ba lmen te , y en l a ex i s t enc ia , de 
p e r s o n a s que v i v i e n d o en el m u n d o , lo 
r e p u d i a r a n en abso lu to , l l egado el caso 
de q u e l a f o r t u n a l a s a g r a c i a r a . L a s he-
rencia,s i n e s p e r a d a s , l a s a l z a s fo rmida ­
bles de los va lo r e s Liursátiles p o r cua l ­
q u i e r c o y u n t u r a , l a s v a l o r i z a c i o n e s de­
b ida s a la a c t i v i d a d y al esfuerzo aje­
nos , ¿ q u é £011 s ino v e d a d e r a s l o t e r í a s ? 

.La L o t e r í a e s p a ñ o l a t i ene , p a r a com-
pen.sar a q u e l p u n t o de n o c i v i d a d seña­
l ado , v a r i a s v e n t a j a s . E s u n a f o r m a de 
i m p u e s t o , acep tada , con p l e n o v o l u n t a ­
r i s m o y con univer-sa l idad c o m p r e n s i ­
va, de t o d a s l a s c lases s o c i a l e s : dos con-' 
d ic ioncs idea les de !a impos ic ión . E s , 
adeniá-s, u n a i m p o s i c i ó n que p a g a n los 
e .xiranjerps c o m p r a d o r e s de lo--, bi l le tes 
srr t -eables . E n la j u g a d a m á x i m a , la 
¡lOrda do N a v i d a d , es tos ¡billetes se ex-
¡ j ü r í a n , | j o r u n v a l o r i i .nportanto. 'Y u n 
i n g r e s o sinual <lo )uás do 100 n i iüouas 
lie j iese ías pai 'a el Tesoro púb l ico ju-s-
h ' i c a l-a imperfecc ión qvic se pudr í a 
;i,clu!.car a. esc iiiipiie-dií, cdino a n.troE 
n m c h o s do ios tribn''"i:í ex i s ten tes . 

Esinín DE GLSSGOÉGA 
Bi lbao , ene ro , 10?^ 

No se propuso ningún bloque 
contra Inglaterra 

(D« nusstro ner^ic'o e s p ^ i a L ) -

I EOMA, 15.—Exponieüdo la situación in­
te^ nacional ante el Consejo ie nnnisti-os, 

' Jilj^solini ha, declarado quo en el avance 
sobie el Piuhr I ta l ia se ha hecho s o M a n a 
do Francia solaiuents en el aspecto técnico 
y político de la cuestión Ital ia no podía 
aislarse, sm oomeiieí un eríoi graví'-imo, ui 
quedar comjpletamente apaite en las opera;-
Clones de control que iban a despirollaisa en 
la cuenca o-arbonífera, porque el p.roble^ma 
del ca-rbón es de una importancia funda­
mental para, la economía europea e italiana. 

El proyecto de un bloque continental anti­
británico, no existe. El Gobierno italiano 
no hizo nunca semejante proposición, y, en 
todo caso, no hubiese podido pensar en una 
unión continental, dirigida contra Ingla-terra, 
tanto por la importancia quo esta potencia 
tiene en la vida continental como por las 
relaciones que existen entre Italia y la 
Gran Bretaña. 

E Gobierno italiano aconsejaba ai Francia 
que limitase el carácter militar de la cues­
t ión-del Kuhr, y no se niega a creer en- la 
posibilidad de una paz europea; pero opina 
que ésta no puede conseguirse síñ la parti­
cipación y el consentimiento de Inglaterra. 
I talia, qtie no tiene carbón, no puede ais­
larse; pero la política ita,liana, en esta oca-

I sión como en las anteriores, se inspiró en 
I la,s consideiaciones de orden general fijadas 

en el memorándum de Londres, y cuyo fin 
es proteger los intereses italianos y' el rena­
cimiento económico de Europa. E l Gobierno 
italiano piensa que si hay posibilidad de 
llegar al acuerdo, por el que trabaja, sería 
un grave eirrc-r de Alemania rechazar tal 
posibilidad. 

En los momentos actuales parece que han 
mejorado las relaciones e-ntre el mando fran­
cés y algunos industriales de la cuenca del 
Ruhr, y que las masas obreras no causan 
grandes; dificultades en las operaciones ds 
control. 

E l vencimiento del 15 de enero ha sido 
aplazado hasta e l d í a Ql; son, pues, quince 
días de tiempo para mejo-rar la- s i tuación,-y 
na psirece improbable que Francia se aproxi­
me al proyecto italiano pres-éntado en Lon­
dres. 

En cuanto a la actitud, de Rusia, hay oue 
hacer constar que el Gobierno de los soviets 
se hfi- mostrado cironnsr)ect.o. limitándose ,a 
manifestaciones de solida-i-idad, pursjme-nte 
verbales, con el proletariado alemán. ,.-

Terminó diciendo que las noticias de 
Lausana son satisfactorias, puesto aue al­
gunas cuestiones delioads^, que hacían, te­
mer una ruptura como la de las minorías, 
han llegado a una soTución. por el tvnbaio 
satra-z e inteligente de la Dele.gación ítalia.nsv 

El Consejo aprobó, sin discusión y por 
ima.nimidad. las declaraciones del presi­
dente.—Daffina. 

Otro momento difici! en 
Lausana 

i g r e s íones a los ingleses eu Constant inopla 
— O ' — 

LONDRES, 16,^-Comunican de Constant i ­
nopla que e n ' a q u t ' l l a - c a p i t a l hs.n sido ase-

.sinados dos. soldados ingleses. 
Se c r ee que los asesinos son turcos . 
A diario se reg is t ran numierosos inciden­

tes, provocados por los e lementos an t ib r i ­
tánicos. 

LAUSAN.A," 16,—La Conferencia e n t r a en 
una nueva fase cr í t ica . Lord Curzon dir ige 
una ofensiva brusca sobre ei conjunto de 
Ir-s asuntos discutidos hr-sta o.hora, 

E Iprimer- dela.^-ado inglés parece obsti­
nadamente decidido í\ p r ec ip i t a r los suce-
j - s , con el fin de prep-arar un proyecto de 
Tra tado que se p r e sen t a r á a les turcos , con­
minándolos a aCí^^Bái,^* o rechazar le . 

' Parece que Silvela 
irá a Marruecos 

interinamente 
La mejor ía in ic iada en el es tado del se­

ñor Vil lanueva .«e acentuó a j e r notable . 
Riente, descendiendo la t c m p t i a t a r a a 3S,3. 
grados. 

El enfermo pudo conversar con algún in­
t imo, y los médicos aseguian que ya h a pa­
sado el pel igro, y has ta l legan a anunciar 
p a t a muy pron to la posibi l idad de que 
pueda "reanudar su act ividad polí t ica. 

Llegado esté momento, el jefe del Go­
bierno nada espera j a p a i a dsr solución in­
t e r i n a al p rob lema , de la Al t a Comisaria, 
solución que, dando la segur idad de que el 
señor Vi l lanueva i r á al desempeño de aquel 
cargo, le p e r m i t a tomarse el t i empo preciso 
pa ra una convalecencia t r a n q u i l a y lo lar­
ga que sea necesario. 

Ya hablamos ayer de las gest iones real i­
zadas por e lmarqués de Alhucemas cerca 
del señor Alcalá Zamora, y la resis.tencia 
que opuso éste a aóceder a la proposición 
del pres idente . 

En v is ta de ello, las negociaciones se en­
caminaron en o t ro sentido, dent ro del mis­
mo propósi to, y c reemos , que en eLConsejo 
de es ta t a r d e quedará acordada la solu­
ción. 

Si no es tá a esa hora el asunto en sazón 
de que el p res iden te formule u n a propues­
ta , es lo m.ás probable que se le o torgue 
un voto d-o confianza pa ra resolver, y en 
una forma u otra , será designado al to co­
misar io en comisión, según cresinos, el mi ­
n is t ro de Marina, don Luis Silvela. 

D u r a n t e su ausencia se enca rga rá de! 
despacho de ese depa r t amen to el presiden­
t e del Consejo. 

.-¡í ;f! * 

Sobre es te asunto y al,gunos otros confe­
renció ayer el ms rqués de Alhucemas por 
la m a ñ a n a con el señor Alba, y por la no­
che co^n el conde de Romanónos. ^ 

El min i s t ro de la Gobernación insistió 
es ta madr i igada en que ca rece de fxmda-j 
men tó c u a n t o ,se asegure sobre la provisión 
de la Al ta Comisaría de Morruecos. 

a invasión francesa 
se extiende 

Dominan los ferrocarriles que van 
a ía Aiemania no ocupada 

EMPiEZAN LAS ÍNCAUTACIONES 

Franc ia y Bélgica es tudian nnevas medidas 
—o— 

PARÍS , 16,—jl^a ruptura entre el mando 
francés y los industiriales de la región ocu­
pada .CJS -completa. Hoy por la tna-ñana 1,0» 
g-enefales que manda-n las fuerzá-s francesas 
y ios jefes de la.3 C-omisiones técnicas, han 
reimido a les dueños de minas pa-ra notüi-
caries que so les tendrá por i-e-sponsabloí; 
-p-ereonalin-ente de cuanta^ faltas se regíss 
t-ren en las eut.'-ega.s de ca-rbón y para ov-
d-euarles se reanuden sin demora esas en­
tregas que, com.o se sabe, han quedado .sus 
pendidas. Como los alemanes tratasen (io 
discutir esa círden, los generales- y técnicos 
franc.e-s.3s se negaron a ello, en vista de l'í 
cual los alemanes se iieg,írcn a su vez - a 
fO'i-mular co-ntes-ta-ción. alguna. 

Los generales y jefes de las Comision-.!?-
tccnicas recibieron despuég a los secreta­
rios de los Sindicato-s obreros, a quienes 
ba-bían convocado para hacerles presenta las 
buerjiís dispcScicnes en qu© se hallan ccn 
respecto a Ic-s obreros del llulir. 

Hoy por la mañana eo supo que la in­
cautación había sido suspendido, pcír ci'aer-
se que Ic-s industriales alem'a-nes accederían 
?, hacer la..; entregas, pero no fué así. 

Por sa pa--te, la Agencia "NVolf ha publ-
csjda uria nata negando t-ea-minantem-ent-e 
(¡uo S(! hubiese llegado a un acuerdo y rei-
toraudo quo la Asociación de patronos mi-
UerC'S alemanes ha aSrir.'ado clara- y termi-
uíait-e-msinte que obedecerá Igg órdenes d(d 
Gobierno, y -este criterio -no será modi.fi-
cado por ur-a orden militar. 

Se han ad'o]>tad,o- ya todas las correspon­
dientes disposiciones- para que la requisa 
de carljones, que no se lia llevado a efecto 
sino • parcialmente hasta esta noche, se haga 
efectiva, en' toda su e-xtenaiórs a partir do 
ma-ñana-, ' - . 

E s t á tardo han «ido «íncaiiiiiaados ya hacia 
lo'S países aliadoe varias ramas de .vagones 
y barcazas con cargam'cut-o de carbón. 

SIGUE • ' Í :L AVA.NCE 
Px\RIS, 16.—Las tropas francesas han en­

trado en üor tmirad hoy, a las doce de la 
maña-na, ocupando los edificios núblicos. 
También han entrado en Hagen. No hubo 
incidentes. • 

Ccn esto se dominan las vías férreas que 
dan acceso a la Alemania 110 ocupa-da, de 
,suerte quo pueda ejercerse ia inspección de 
todo el tráfico y velar part iculcrmente las 
salidas de la' cuenca industrial westialiana. 

Según el «Chicago Tribune». también se­
rán o-cupa-dos Elberfe-ld y Bai-men. 

OTKA PALTA T MAS SAiSi-CSOiNES 

PABIS, 16,—La Comisión de E-eparacio-nes 
ha -eo-mprobado -oficialmente la fa-lta de en­
tregas de ganado por parte dei Alemania. 

ija comprobación se acordó por tres votos 
y una abstención, del delegado británico. 

* * * 
P A R Í S , 16.—El Gobierno francés estudia 

actualnaente con el Gobierno belga ls¡s me.-
didas que han de tomarse oomo sanción de 
las liltimas faltas de Alemania, relativas a 
las entregas de maderamen y gapado. 

SE PROPONDRÁ LA 
BAJA DEL PAN 

Sé ha reunido la Comisión especial para 
t ratar del precio del pan, y llegó por una­
nimidad a un acuerdo, que se traducirá en. 
dict-e^men que irá a la sesión del viernes, 
haciendo una rebaja en el precio de dicho 
artículo. 

No oreo conveniente-—a-gregó el alcalde 
al comunicar la noticia—decir el alcance 
d© la citada rebaja pcrquo podría estropear 
la gestión preparatoria del acuerdo que pien­
so hacer cerca de los tahoneros. 

Enterado de quo el Cobierno examinó en 
Consejo e-sta cuestión c'e las subsistencias 
visité al ministro de r'ome-nto y he podido 
c-omp'-'obar que la gestión del Ayuntamiento 
va paralela con la del Consejo de ministros 
para conS-eguir la baja del pan. 

En ^el acuerdo adojrtado por la Comisión 
municipal, iuvimos en cueiíta todos los fac­
tores y disposiciones guliernativas dictadas, 
y confirme que, con - arreglo al decreto de 
noviembre •último, el Ayunta-tniento está 

facultado para tasar el pan. La forma, en 
que lo hemos hecho se ciñe a la estricta 
justicia.' : ' ' -

Respecto- al fondo -de la cuestión, decidi­
mos • volver a reunimos el próximo lunes 
]iara analizar el ]!r(-b!e.vna eu conjunto y 
aiacarie en sus raíces; e.-to os, en el nú­
mero de taiionas ;\' deír,:!^ elementos quo 
grsv.'an el precio del crtícnlo. 

La rebaja que ' se pi'.-pcndrá al A.'.uuta-
niiento e-:~ ue cliaz céntiriios en el kilo lo 
psn qu.o so voude cu tahona y seis cénti-
mes oa el que, se reparte a domicilio. 

.Lais demás clases de pan s-arán sometidas 
a tasa. 

Dos vapores españoies 
apresados en Francia 

. _ — , 0 — 
S-iK • SEBASTIAís, 16,—El alcalde de 

Fuenterrabía anuncia .al gobernado^r quei los 
vaporcitos pesqueros de aquella inatrícula 
«San Francisco» y «Esperanza» han sido cap­
turados por nn guardacostas francés, que les 
sorprendió pescando en aguas fraacesas. 

Ambos barcos han sido- conducidos a San 
Juan de Luz, donde quedaron a disposición 
de las autoridades de Marina francesas. 
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Teatro Re-a-1 («Boris Godounow»), 
now»), por Y, Arregui Pág. 3 

Cotizaciones da Bolsas Pág . í 
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—«o»— 
MADRID.—Es casi seguro que. en el Con­
sejo de esta tarde rjuedará resuelto el 
aoiiibramiento interino de • alto comj.sario ; 
parece que -será designado el- actual mi-. 

I nistro de j\lari,aa.—^La Comisión mnni-
I eipal nombrada para t ra tar del precio del 
I pan propone la rebaja de este artículo (pá-
I gina 1) .—Han sido nombrados de real 
1 orden los tenientes de alcalde (pág. 4 ) . 
i —«o»— 
i P R O ¥ I N C l A S . ~ E n E l Ferrol se obaer-
¡ va gran escasez de pescado.—E.n Zarago-
I za hubo ayer nuevos intentos de asalto 
; a las tiendas, que fueron evitados por la 

fuerza pública,—^Continúa sin resolver la 
huelga del «Metro» do Barcelona (pá 

—«o»— 
MAiRiRÜECOS.—Le ha sido concedida la 
Medalla iXrilitar a Conzález -Carrasco (pá-

éina 2 ) . 
—«o»— 

EXTPtANJERO.,— Log francese.s ocupan 
Doxtmimd y Hagen,—Los industriales 
alemanp!; han dicho que prefieren la cár­
cel a colaborar con los franceses.—Fran­
cia y Bélgica preparan, nuevas sanciones, 
Italia ha ofrecido su m^ídiaoión entro Ale­
mania y Francia,—Los lituanos atacan en 
la región de Vilna,—Polonia; quiere anc-
xionaTs,3 Me-mel,—Italia reforzará su es­

cuadra (páginas 1 y 2 ) . 
—«o»— 

E L TIEMPO (Pronósticos del Obser^-ato-
- rio) .—En toda Esa-ña, vientos flcios de 
i dirécciión variable y buen tie-mpo. Te-m-
i pcrtitura máxima en Madrid, 11,1 grados, 
y iníuima, - - i„6 grados. Temperatura 

¡ ináxima cu prcvinciss, 19 grados en Baa-
i za, y mínima, —O grados en Teruel, 
I (ií-n-Sc ía informaclüii completa en la 
j .sx'cc.'óji do noticias, de ¡a quinta plana.) 

iliiSÍFiSlii i i m 
HURAS D S OFICINA 

Mañana 
Tarde . 

9 a 1 
3 a 7 

La situación 
dipiomática 

o . 
Empiezan, a hacerse Risibles las difi­

cultades de la operaciwi que Francia 
lleva a cabo en el PiUhr. A la resisten­
cia ée los industriales alem,anes ha res­
pondido aquélla ampliando la zona de 
ocupación. La casi totalidad de esa ri-
quisivia. región industrial queda en sus 
laanas, pero el resultado práctico no 
ofrece hasta ahora más que decepcio­
nes. 

Seffún Le .Matin, el trabajo en las 
vanas no ha sh'frido interrupción, pero 
e'. rendimiento tía experimentado una 
disminución considerable, hasta el pun­
to de que^ en estos primeros días ¡de 
la ocupación, no ha sido posible hacer 
entrega de combustible a, cuenta de los 
suministros por reparaciones, Al comen­
tar el Bo r l i ne r T a g e b l a t t esa disminu­
ción de rendimiento, que puede condu-
cii a una explotación económicamente 
desastrosa, señala el hecho de qué la 
cuenca del Sarre, cuya produccián de 
carbón ascendió en 191.3 a 15 millones 
dt- toneladas, ha quedado reducida "I 
año último, bajo la dirección francesa, 
a mieve millones. Igual o peor perspec-
tira se ofrece en el Ruhr, donde el de­
see de no cooperar con Francia es evi­
dente. 

Para estimular la producción, una de 
las primeras medidas del general Bc-
Qoutie ha sido aumentar en un 50 por 
100 el salario de los obreros. Al propio 
t'itniíjio,: y para compensar en metálico 
el déficit que tendrá Francia en loí 
suministros que exige, s.e dispone a co­
brar el impuesto de un, 40 por 100 so­
bre el valor del carbón vendido, que cj 
Co'bierno alemán no llegó a hacer lo 
talnienie efectivo para no 'encarecer má' 
esa materia, prima. 

¡Estosnuevos gravámenes sobre el car 
hón del Ruhr tendrcm su reflejo en fl 
resto de la producci/yn de esa zona, an 
mentando el precio de sus piroductot, 
],, por lo tanto, colocándolos en desvci-
tajosa situación co7l relación a la com­
petencia en los mercados extranjero,. 
Iniciase, entretanto, en el resto de.,Ale 
manía Ur tendencia a prl'scindlr del Kar- • 
bón de esa cuenca, mientras dure ln 
ocupación, recurriendo al carbón inglés, 
a cuyo efecto se han entablado negoc. i-
ciones entre los industriales alemanes ;/ 
lo:i exportadores ingleses. 

Coh ser grande esa perspectiva de di 
ficuUades que se ofrecen a Francia, aún, 
e-i viaxjor la producida por la negativa 
del Gobierno alemán a reembolsar a los 
propietarios de las minas el valor dfl 
corbón que entreguen en creepto de re­
paraciones: Aquéllos^ por boca de Tys-
ten, magnate de la industria carbonife. 
ra, se han negado a extraer carbón si 
no se les paga por aniicipado el 80 por 
ĜC de las cantidades exigidas, y el res­

te en el momento de la entiega. 

Ño estando dispuesta Francia a ha­
cer ningún desembolso por lo que ella 
esperaba recibir a titulo gratuito, y no 
disponiendo de la prensa de marcos que 
hace funcionar el Gobierno de Berlín, 
pretejide vencer esa dificultad con la 
c'ieación de una nueva moneda, el t t ia-
¡ei , cuyo valor será intermedio entre el 
marco y el franco. 

Esa moneda, emitida por el Gobierno 
fi anees, vtendrá la garantía del Ban­
co de Francia''. Evidentemente, no. Su 
valor internacional se hallará en- re­
lación con la garantía de otra índole 
que Francia pueda- presentar, y el ob­
tenerla por la fuerza, estamos viendo 
que da lugar a grandes desencantos. 

Esta medida plantea además un'gra-
ve problema: laceplarán las poblacio­
nes del Ruhr el curso de esa moneda'} 
¿,:Podrd imponerlo el Gobierno francé.t, 
^in. recurrir a disposiciones de mayor-
alcance, iniciación de un desmembra­
miento de Alemania, sueño de los na­
cionalistas franceses'} 

La actitud de Inglaterra y de los Es-
lados Unidos, hasta hoy en, la expecta­
tiva, pudiera, desvirtuar esos propósitos. 

Mientras tanto, la reflerAón ?e impo­
ne, y en espera de una solución ha 
aplazado la Comisión de Reparaciones 
hasta fin de mes la entrega de 500 mi­
llones de marcos oro, que debía h a b e r 
efectuado .•ilemania el día 15. 

Londres-Manchestr 
y cuarto 

?n hora 

LEAFIELL) , 1 6 . ^ E 1 n u e v o e s p r e s o aé­
reo D a i m l e r de. 11 a s i e n t o s , c inco de 
los cua-las e s t a b a n ocupado,s po r p a s a ­
je-ros, l ia b a t i d o el record en los v ia jes 
•te Mar iches te r a L o n d r e s , ' Hizo el v ia je 
ej ' s e t e n t a vr r i nco m i n u t o s , a u n a ve­
loc idad m e d í a de 2.S7 k i lóme t ros y 0S8 
m e t r o s po r h o r a . 

El discurso de Lerroux 
denunciado 

o—— 
S E V I L L . \ , 16,-^El gobernador ci.vil ha re­

mitido al fiscal do esta Audiencia el t.e.xto 
del discurso pronunciado por el señor Le­
rroux en ei teatro- de San- Ferijaudo, por pa-
recerle quo en él se ataca a las institucio­
nes. 

El perióciic-o cat-óíi-co «El Correo de Anda­
lucía» puijlica- un tíditorial que ha causado 
sensacióu, d'í'iendo que el R8.y está indefen­
so, culpando de ello a -este Gr/bierno liberal', 
que oonsient-s una campaña antidinástica-,/ 
verdadero gertq-ea de la Rjvolncáón. ' 

capateic.es
pu.es
modi.fi-
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.Los racfical^ franceses|Los fascistas - redactan 

divididos 
. ó. 

Painlevé cree que pudo evitarse 
ia operación militar 

——o -

El jefe deS partido dimite 
—o— 

(Be nues t ro ser r lc ío especiat) 
P A R Í S , 16. 

Oaando Poincaré solicitó el v iernes la 
confianza de la Cámara p a r a ac tuar en la 
oueikca del Rulir, 35 raáScalas socialistas, 
cft|M.tapneados por Painlevé y Her r io t , deci-
di^pon abateineiBe. Poco después el grupo 
ra#loal aoofalista déi Senado apoyaba t an 
eaéngicamente la pol í t ica del Gabierno, 
qu« Doumergue , jefe del g m p o , ped ía la 
gubHcaciftn del discurso del p res idente del 
Consejo. 

EstOs dos hechos revelan la división del 
pa r t ido radical socialista, que osciia en t ré 
Doumergiae y Painlevé. Este últ imo, ha­
blando en un banífuete celebrado por I2 
«Ligia de la Repüblica», ha explicado el 
alcance de su abstención en el ú l t imo es­
c ru t in io de la Oáímara. 

Sin condenar, concre tamente la ocupí.-
ción da la cuenca del Ruhr, el ex presi­
den te del Consejo ha afirmado que pudo 
ev i ta r se la operación si F ranc ia hubierf. 
dado a los obreros alemanes la seguridad 
de que quer ía sólo lo que de derecho le 
correspondía, sin abr igar ningún propósito 
d e represal ias con t ra la democracia ale­
mán». Después señala los rasgos de la ope­
ración: «lío consisten en la res,istencia ar­
mada del Reich, que sería una locura por 
p a r t e de Alemania, sino que ha «soldado» 
del otro lado del Rhin la población obrera 
y los grandes señores feudales da la indus­
t r i a , sus opresores...» Terminó declarándose 
escéptico respecto a los resul tados p r á c t i ­
cos de 1--Í empresa. 

J lás que el fondo del discurso, ha impre­
sionado a la opinión la forma, desusada en 
boca de un ex pres idente del Conseja. Pain­
levé tuvo frases de es te género: «Hay que 
ev i ta r que la operación t e n g a el c a r á c t e r 
de; invasión bélica y el tono guer re ro . Hay 
qug ev i ta r medidas brutales .» «La firmeza 
no impl ica el relampaigueo de los sables. 
Tal es el sent ido de nues t r a abstención.» 

LEI Prensa reprocha a Painlevé el favo­
recer Isi res is tencia alemana, obedeciendo 
a cálculos, polí t icos o sectariismos de par­
t ido. «L'Intransiigeant» dice: «No pueden 
conducirse masas cuando se cometen ta les 
íorrores » 

F. ORTIZ ECHAGIJE. 

HEHBíOT HA BTüüTfDO 
P A R Í S , 16.—Según «L'Oeuvre», el jefe 

do los radicales, Herr io t , lia dimit ido, mo­
lesto por la f a l t a de disciplina del pa r t ido 
radical , algunos de cuyos miembros vota­
ron r ec i en temen te una moción de confianza 
fii Gobierno, después que la dirección del 
í,'-npo hab ía acordado la abstención. 
^ . -^^„,i^,^¡^^ ^ — 

La Corte de Monaco jura 
fidelidad • 

. — - o . •, • 

MONACO, 16.—Luis I I de Monaco hah re-^ 
^ib.do esta t a r d e el ju ramento de fideli-
dr^l de los d ignatar ios de BU corte, 

Tíesriués recibió al Cuerpo diplomático y 
B los represen tan tes de las colonias ex t ran-
)?'-ns. 

R E C I P R O C I D A D 

Italia refuerza su Escuadra 

íjinca cruceros, 16 cazatori)ederos yltí su-
uicrg'ibles en cua t ro afflos 

{De nuestro sersficio especial.) 

SU programa escolar 
Formación del catócter ante todo; íasoiecssí 

ta l ibertad; enseñanza de lias huóia-
nidades; autonomía y didáctica 

de- las universidades. 
—•o-~ 

(De nuestro sersioio especial) 
ROMA, 14.—El presidente del Consejj, 

iVtusEolini, ha recibido la visita del GruyO 
de competencia nacional para la educación, 
que ea, cokno se sabe, el organisrrto encar­
gado de llevar a cabo la leforraa de euse- . 
ñarnza, oon. arreglo a loa principios funda-1 
mentales del partido fascista. 

Después d e una amplia exposición, so 
aprobaron loa siguientes principios de pro­
grama, previas algunas indicaciones do Mus-
sol ini : 

Primero. Principio ¿(ensj-aL—Nueetro sis­
tema da educación pública debe preocupar. 
se ante todo de formar el carácter moral 
üe los jóvenes y desarrollar su energía físi­
ca ; a .conseguir estos ñneg deben dirigirse 
Im mejores císíuerzos del Estado, para '0-
mentar ©1 .espíritu d a . iniciativa, el sentido 
de la responsabilidad individual,, el rSepeto 
,y hasta el culto a los más altos valores 
do -nuestra tradición nacional y religiosa. 
El fa'S'oismo concii)e a l Estado como la eu-
pre.ma concreción de Ja coletividad, .asignán­
dole una función .eseiicialmente ótica, que 
debe mostrarse, en priiñer téifmino, promo-, 
viendo la educación nacional v sustrayén­
dola al arbitrio de los partidos y las sec-
t.as. Pero, aun asignando al Estado el fin 
supremo educador y regulador de los estu­
dios, el fascismo debe promover y favor3-
cer todas^ las libertades y sana.9 iniciativas 
que se disputan la palma en el campo da 
la 'enseñanza, sin confundir ese supremo 
delier del Estado con la unifo:ímidad buro-
orutioa y el régimen de monopolio que es 

' la .negación del concepto mftmo de la edu­
cación. Otra innO'Vacióu que hay que intro­
ducir en nuestra política escolar es la que 
consiste en sustituir el actual sistema de 
seleoeión df.'.-iys,'gica, que viene da abajO, 
por una cuidadosa selección que venga de 
arriba. 

Las reformas escolares que e^ preciso 
acometer urgentdjment e son : 

a) Eápido y enérgico incremiento de ia 
instrucción popular, hasta llegar a la com­
pleta eliminación del analfabetismo. Vigo-
rizaeión y extensión de la obligatoriedad ' 'e 
la enseñaiiza. E l Estado ha de ejercer una 
severa inspección sobre la enseñanza ele­
mental y popular ; pero procurará por to­
dos los medios el retorno gradual de la 
miíbia a- los Municipios que sean capaces 
dfi administrarla por eí mismos. 

b) El tipo fundamental de escuela me­
dia debe ser el clásico. E l ideal humanís­
tico que debe presidir a toda la ensefianza 
media no debe ser considerado cctoo UQ sim­
ple retorno a un saber filológico y litera­
rio, sino que. debe ser mirado oomo el medio 
máís apropiadoi para formar la conciencia 
de nuestra historia y conservar nuestra fiso­
nomía nacional en el movimiento de la cul­
tura m^oderua. 

A eete fin, el estudio de las Humanida­
des debe .estar integrado por el estudio de 
la Eiosofia, de la Ciencia, de las Lenguas 
y do la Literaturai moderna , ent re la.s cua-
lee s-e dará preferencia a , la lengua o sJ 
grupo d'G lenguas que mejor r e s p o n d a n ' » 
las necesidades, y a lae exigenci-as de ia 
vida .en las diversa-s regiones, y, de todos 
mcidos, concluir con el predominio que tie­
ne el francés en nuestra enseñanza. La es­
cuela clásica, propiamente dicha, deberá ser 
ponsiitetada ccfeio el principal paso hacia los 
estudios .superiores', 

e) La escuela técnica, que i'es,ponde a 
Un gran m'imeru de necesidades culturales 
del país, debe .S'er sustraída ai desorden pro­
vocado por el carácter eoiciolopédico de S'i 
programa y por la gran influencia de alum­
nos. La enseñanza técnioai debe perSer eu 
carácter uniforme y adaptarse a las rueoeai-
d:a4es y a los variados caracterea de las 
diferentes regioniee de I tal ia. Es ta enseñan­
za profesional, aun en sug grados supe­
riores, no debe nunca perder de vista las 
exigencias de la práctica. Nuestro paíe ne­
cesita un mayor número de hombre» capa­

es de dirigir y estimular el 'piovimiento 

—Mira, papá, haz el favor de dejar mis Juguetes, que cuando mamá me suprimió el juego no se te 
ocurrió a tí llevarme a' casino a jugar contigo. 

económico, industrial y comercial, que no 
, sólo depende del capital, sino en gran par-

i;( ^U\, 15.—-En eJ Consejo de ministros, te de la actividad inteligente r Ss U oom-
Thaon di Reved expuso los puntos princi- ¡ peteocia, espacialüzada. E l P i t ado ha dé 
pales de su programa de defensa marí t ima, \ procurar que eeta enseñanza sa des.©nvu6l-
a base de obtemer la mayor eficacia de los ya estrecha.m.ente «nida a la ciencia y a la 
barcos útiles y deshaoi'éndos© de los inútiles. 
Pivra lo futuro quedarán sólo dos arsenales. 
Bo destiaarán 50 millones oomo presupuesto 
fijo de Marina de guerra. El tiempo de ser­
vicio en la Marina será de veintiocho meses, 
y el contingente de fuerzas de Marina será 
de 45.000 hombrea. 

industria nacional. 
d) E l carácter predominante en los ins­

t i tutos universitarioe. ha de ser, no el pro-
fesional, sino el puramente científico. Las 
Universidades deben ser autónomas, tanto 
en el aspecto aífíninistrativo como en el di­
dáctico. E l Estado ha de procurar mante-

Además de las construcciones autorizadas ner m u y alto el nombre de las 'Universi-
ya para 1928,_ o sea : dos cruceros ligeros, j (Ja¿,es roas antiguas y gloriosas y que me-
ouatro sumergibles y cuaitro cazatorpederos, j jor respondan, o puedan responder, a los 
se deberán añadir para mantener a la flota | fines de la alta cul tura. 
en los límites de su eficacia'actual, en 1924, | • •*-«• '•—t 
dos cruceros, cuatro sumergibles y cuatro rc - f r ^ R C ' r r ' I T D r M ^ T I Tf^ ' ' & € ! 
cazatorpederos; en 1925, cuatro cazaíorpe-' KÍL< UC^V IK^l I rKJKl U\j.u€tQ 
deros y cuatro sumergibles; ídem en 1926, > F l í ^ M I M f T Y P 
y &n 1927, un crucero, cuatro cazatorpede-i , _ _ 
ros y cuatro sumergibles. j —O——-

ñe intensificarán las prue.ba.s con aparatos I LISBOA, 16.—El ministra de Haoiendi 
aéreos } de lanzamieato de to;'|)edrfi. ha presentado en. el Parlam,ento los preeu-

E l presupuesto para Aeronáutica nava! se puestos del próximo ejercicio 1923-24 con 
fijará pronto en 15 millones.—Daffina.. ¡ uu .déficit de 139.339.709 escudos, a sea 

5 150.348.588 escudos me.nos que ~éu eT^pre-
¡'supuesto anterior. E l ministro se muestra, 

optimista sobre la situación económica del 

(De las Agenoias.) 
NUEYAS R E D B S T E L E C T P , & F 1 G A S 

EOMA, 16. — El , «Mssagerc» anuncia el 
Jstablecimiento de nuevas iitieas telegráfi­
cas : Roma-Milán, Roma-Ancona, Roma-Me-
siua, Eoma-Pajermo, y de dos hilos : Roma-
K'ápoles. 

La radiotelegrafía ha adquirido un gran 
lesari'ollo. Se calcula que se han enviado 
por este conducto siete millones de palabras, 
Miitra 50.000 al fin de la|. guerra. 

A pruKipios de febrero la estación de Col-
Sano podrá comunicar con los Estados de 
iménca . 

CaRHBTERAS PARA AÜTOMOYILE.S 
¡MILAÍÍ, 10.—Por iniciativa del Touring 

L'lub V del Automóvil Club de Italia, se ha 
¡onsntuído en J\Iilán una Sociedad anónima 
ie caminos para automóviles, que tiene por 
Aieto coustruir redes de vías terrestres, re-
íer^adas exclusivamente" para automóviles., 
bes caminos actuales no son bastante an-
'.hos. y no permiten grandes velocidades, 
V''i.uc en I tal ia pjedcminai la tracción 
iniii i . t l . 

Los nuevos caminos serán todo lo rectos 
lotib! ' , y sus pendientes no pasarán de 
' ])or TOO. La Sociedad empezará eonstru-
,'(n(/'i Us ca.minos de Milán a Arsieie (26 
tilf'iu''tros) , con una anchura de 12 me-
ffos v ramificacioiios de 10 metros ; Bresto-
i^ar^'-e (21 kilómeti-os) ; 'Laina|!;6-Ca-merleta 
ti r o m o (25 Ifilómetros) ; Bresto-Santa Oa-
üHna (14 kilómetros) . 

1 1 ';í'"it.o total ascenderá a 60 millones da 
i r ' s . . 

país, y afirma que si todas colaboran con 
fé, la IlPicieiida pública llegará en breve 
a una situación satisfactcttia. 

ALFONSO COSTA YUEIVJE A LA 
POLÍTICA 

LISBOA, 16.—En los pasáUog de la Cá 
mará de Diputaidos se a.firmaba que en la 
hipótesis de que vuelva a la política activa 
Alfonso Costa, .el actual presidente del Con­
sejo, Antonio María da Silva, será el fu 
turo «leader» del partido demócrata en el 
Senado . 

.NUEVOS MINISTROS 
LISBOA, 16.—La sesión de ayer en la 

Cámara de los Diputados fué bort'ascosa. 
El diputada Sa Pereira reclfánó al Go-

bi.erno la adopción de m-edidas eucamina-
das a que se haga, una administración hotí 
rada. 

E l diputado católico Diniz Fonseea, en 
X'ioloEtas frasee, acometió al Gobierno, de 
clarando que la Constitución portuguesa j ; - -
más pod'i'á p.ro.liibir la enseñanza religiosa 
en las escuelas, 

A c.oiitiriuación el presidente del Coneejo 
presentó a los nUie.vos ministros, Qiieiro2 
Vez Geves, d.e Comercio; ISíicolás Mosqui­
ta, de Agricultura; Rocha Saraiva, de Tra­
bajo, y íua.n Oamoezas, de Instrucción pú­
blica. 

Fallece e! comandante de Fez 
TÁNGER, 16.—Noticias de Casablanca d i ­

cen quo el mariscal Lyautey invi tó a comer 
L a p r o d u c c i ó n d e o r o e n e l « ^o^os ios oficiales europeos p a r a festejar 

- r s-íCMíO'al ' ^ e n t r e g a de las insignias de oficial de l a 
! r d n S v r a e l ! Legión de Honor al cónsul por tugués , que 

0 _ _ „ lleva doce añois de rérs idencia en aquel la 
L O N D R E S , 16.—La p r o d u c c i ó n de oro plaza. 

!>: T i -nnsvaal d u r a n t e ol m e s de di- —En el Hospi ta l Mil i tar de Pez ha fa-
• T ' ' l ) t ' aF rend ió a 790.712 onzas c o n t r a ije,„i(jo, después de breve dolencia, el co-
•( 1.4.b en ol me.s de nov iembre , o sea , j ^ ,^ j ¿ ¿ j ^ ^ .. ( 
j r au i r . en to de 26.236 onzas . L a p r o d u c - L , . •- ,, , ' , , 
•ion iperlia d i a r i a h a sido de 2.5.507 o u - ^ * ° " " a " ' q«° l levaba mray cerca ae doce 
eas, f í en te a 25.488 en n o v i e m b r e . años al mando de la mencionada ?ona. 

Ataque lituáoo en' la 
región de Vilna 

o 

Polonia pide el puerto de Memel 

B E R L I H , Ití.—JDe Vihia d.ioea al «Lokal 
An^zeiger» que los irregulares lituanos han 
penetrado eo la zona neutral de la región de 
Vilna, atacando a las milicias locales, resul­
tando varios muertos y heridos por ambas 
partes. 

UNA PETICIÓN BE. POLONIA 
^EILVESiE, Ití.—El ministro Se Negocios 

Extranjerog polaco ha soliteita.do una confe­
rencia con los embajado.res d e Inglaterra,, i 
l 'rancia, -Japón e I tal ia , alegando que Poio- ¡ 
nia necesita un acceso director al mar ea 
Memel, ©n vista de que sus intereses, ea 
D.anzig no pueden ser defendidas suficiente-
rnente.. 

UNA l 'HEGUA EN MEM'EL 

^ MEIvIEL, 16.—Ante ¡a superioridad numé­
rica da las fuerzas lituanas, el alto comisa­
rio francés ha acordado la su-spensión del 
fuego, oonoertándose una "tregua, baste-reci­
bir instrucciones, con arreglo a la delibera­
ción que ^ha de tener raa.ñana ' en París; la 
Conferencia de embajadores. 

Se ha delirnitado, una .zoria, neutral entre 
las tropas franoeeas y laa tropa® lituanas. 
DOS SOLDADOS . FBANGES-ES •' MUEBTOS 

: Y ¡SrETEi-PRISIONEBOS '• " -

T ILSITT , 16.—Un eómünicad.o 'oficial' de 
los lituanos dice que las tropas franoesafe, 
que han sufrido'pérdiidáB ineignificánttes, no 
han sido desarráados'.'' Siete fra-noeses, y qüinj 
ce agentes de la Policía local han sido he­
chos prieácmei-os. 

Dos franceses han sido muertos. 
La Diputación provincial rechaza la afir-

maci'úiiií oficial l i tuana, según la cual, se t ra ta 
solamente de upa sublevación d© u a a parte 
de los habitantes de na<í.ioii.ali<iad lituana, 
residentee ea el distrito de Memel, afl.rD3an-
do dicha Diputación que la invaisión había 
sido preparada por. los nacionalistas lituanos 
que penetraron equipados con todo armamen­
to de guerra. 

Los lituanos liajti diotado la suspensión de 
garantías en Memel y han apresado al al­
calde. 

E l director del Banco de la Industr ia de 
Memel, Groes, ha fallecido a causa de la he­
rida que le produjo en la cabeza un d i ^ a r o 
de log lituanos al entrar en dicha ciudad, 

EÍÍTAÑGER^ESPERAN A 
LLOYD GEORGE . 

TÁNGER, 15,—^Hasta aliora nada se sabe 
coni respecto al anunciado viaje a Tánger de 
Lloyg George, Pero la Legación inglesa en 
esta ciudad realiza! preparativos para alo­
jarle, sin que se conozca aún la fecha ni 
días que permanecerá en esta ciudad, 

=s * ^ 

ALGECIRAS, 16,—La Asociación do la 
Prensa de esta ciudad ha dirigido a» Lloyd 
George un saludo respetuoso y dos ramos 
de flores para su señora e hija. 

El empeño del ex ministro inglés en des­
mentir que tenga propósitos de asistir a 
fiesta taurina alguna, ha catusado dessagra-
dablei impresión, i)ues hace presumir que no 
aceptará la invitación que la Asociación de 
!a Prensa le ha hecho para lai fiesta de esta 
naturaleza que ha pre.paradoi en su honor. 

—Han llegado 400 turistas americanos, 
que a bordo del buque «Atlaintio» reaCzaln 
un viajei de recreo. Hoy visitarán la pobla­
ción, dete.niéndos6 en el salón donde se ce­
lebró la Conferencia sobre Marruecos. 

—Ha amainado el temporal, restablecién­
dose la comunicación mr^rltima con Gibral-
tar. 

El director de Agricultura 
en. Badaioz 

DE MARRUECOS 

EL "LAYA" EN PELIGRO 

(COMUNICADO DE AYER) 

El general encargado del 'mando y despa­
cho, comunica a este ministerio lo siguien­
te : {<Sin novedad.:!/ 

(iOOMTJNICADO DE ANOCHE) 

El general encargado del mando y despa­
cho comunica a este ministerio lo siguiente : 

{(Automóvil que regresaba de Dar Queb-
dani volcó, resultofido heridos menos gra­
ves capitán Ingeniero^ Fossar, teniente Her-
mmt y mecánico Viüa. Goniuoidoa enferme­
ría oarrípainento, se encuentran en estado 
satisfactorio. 

Sin más novedad.» 

laposición de condeoopaciones 
MELILLA, 15..—Se ha verificado en la 

plaza de España el acto de imposición de la 
Medalla Militar al comandante señor Ariaa 
y al sargento de ametraUadoras de posición 
señor Fernández Maezo. Asistieron, el bata­
llón de Toledo, una compañía del regimien­
to do San ^ Femando, lasi aimetralladoras de 
posición y los Regulares de Melilla. 

Al cañonero «Laya» fondeado en el puer­
to, un golpe de mar lo rompió las amarras, 
poniéndole en gravo peligro. Las fuarzas de 
a 'bordo y las de la compañía de mar con-
sigui^on, tras no pocos esfuerzos volverle 
de nuevo a los mueUes. 

BADAJOZ, 16.—El director de Agricul­
t u r a , acompañado de numerosas personali­
dades, h a v is i tado la Granja AgTícQla, re­
corriendo todos los depa r t amen tos , y elo­
giando su. organización. 

E s t a noche fueron obsequiadas los expe­
dicionarios con un banque te , ofrecido por 
el señor Montero de Espinosa, que expuso 
!a difícil s i tuación de la provincia en cuan­
to se refiere a la Agr icu l tu ra , motivada 
p r inc ipa lmen te por el bajo precio del t r igo 
y por la dificultad de t ranspor tes . 

El p res iden te del u l t imo Consejp provin­
cial de Fomento insistió a cont inuación en 
lo re la t ivo a los t r anspor tes , por las dificul­
tades que oponen las Compañías de fe r r t^ 
carr i les pa ra enviar los 400 vagones que so 
precisan. 

El d i rec tor de Agr i cu l tu ra contestó que 
el min i s t ro se ocupa del problema cerea­
l i s ta y ofreció t r a n s m i t i r l e las pet iciones 
hechas. 

Lea usted la Página Beportisa de E L 
DEBATE y se enterará, de todo el mo-

•ffimiento deporti'fo. 

La Medalla Militar a González Carrasco 
. LABACHE, 16.—Se ,ha concedido ía Me­

dalla Militar . a l . ten iente oqronel dou Ma­
nuel González Carrasco, por su heroico oom-
portaipiento s a todas las operaciones en que 
ha tomado parte. Dioe así oa correspondien­
te orden general del Ejérci to: 

«De merecimientos muy poco frecuentes 
ha citado citado en variajs órde(u:e(S generales. 
de distinguidos: por mando de la vanguar­
dia en las operaciones nv». s© emprendí.. 
ron en Yebaia, y en las cuales sostuvieren 
sus fuerzas todo" el pefso de los oombatiee.; 
por la ocupación de Sal inas; por sus apti­
tudes de talento y valor, resolviendo situa­
ciones difíciles en las operaciones de Ada­
ma, Maixera y Budi r : por la del 30 de 
agosto, que, oon reducidois e!.e!m,entos, recon­
quistó Arba el Kjela y leivantó el cerco do 
las posiciones de aquel sector, y muy prin-
cipahn.ep.tei por el asalto a Fhedan l'ebel < 
2 de abril, en la que, lanzándose el prime­
ro a caballo al frejate de los asaltantcr;. 
animó a todos con su valor y dio prueba do 
sin igual arrojo, despreciando el peligro, l'.ji 
esta acción resultó herido de gravedad.» 

Con este motivo, el teniente coronel Gon­
zález Carrasco el felieitadísimo. 

"En breve, y con toda solemnidad, se l-o 
impondrán la» insignias qne le han sido con­
cedidas. 

Una fiesta el Dar Quebdani 
MELILLA, 16.—En el campamento <h 

Dar Quebdani se ha celebrado la imposición 
de la Medalla Militar al oficial moro de 
segunda clase Mohamed Haoh el Melal, por 
la gloriosa defensa quo realizó en Afrau el 
día '23 de no^úembre y siguientes, mante-
aiéndose falto de elementos hasta que llega­
ron reifuerzos; al sargento del reginiielito 
de Andalucía Manuel Barrio, que salió vo­
luntario de la posición de Sidi Hamed pan; 
recoger los muertos y heridos que había-n 
causado les rebeldcis la noche anterior; ai 
cabo do .la-genieros Cipriano García \' 'entu-
ra, que na cesó de comunicar con la cis-
ouadra desde la posición de Afrau durante 
la catástrofe ' de julio, y al harrador de la 
Policía indígena I.Iariano Montes Alonso, 
que se comportó héíoicamenté en la reti­
rada de Beni Ulisech curando a Iqg heri­
dos. 

El comandante general de la zona, gene­
ral Lossada, pronunció una alocución, di­
ciendo que se sentía orgulloso de imponer-
l;e:s esta preciada condecoración. 

I'hi el momento do al ceremonia abrazó 
a todos ellos. 

Sejguidamente desfiló la columna que asis­
tió al acto, la cual era ma.nda.da por el 
.xocrss 'B,IÍ3^U'BO|Y op oíasnurSai p p {auo.io;) 
Fernandez Pórez. 

El orden fué el siguiente: regimientos 'do 
iMndalucía, Ingenieros Zapadoras, «mia» de 
Policía, Galicia, Valencia, Isabel I I , Gui­
púzcoa, cuarta bandera del Tercio, compa­
ñías de Intendencia y Sanidad, baterías dq 
montaña. Caballería de Alcántara y Policía." 

Al pasar delante del general Lo.ssada so 
dabnn eiaíijs^.atas vítores a España y al Eey. 
Durante el desfile «¡voluoionaron varios aiia-
ratos de aviación, 

Despuós sirvióqe un «lunch»,, brindiando 
el general Echagüc por España, por el Rey, 
por el Ejército y por la Premsa. 

"El acto terminó con un baile, aprovechan­
do la estancia ie¡n el campamento de las 
liumerosas damas que asistieron al acto. 

.A laj--;, tres de la tarde sa empjepdió e! i'e-
crreso a Síelilla, 

Un tren se sumerge en un 
pantano 

, COLOMBO, 16.—Se. h a n rec ib ido not i ­
c ias de que u n t r e n , que l l evaba 17 v ia­
j e ros , desca.vriló, d e s a p a r e c i e n d o todo 
en t e ro en los p a n t a n o s . . 

nexplicabie escasezde 
pescado en Ferrol 

F E R R O L , 16.—La gente ds mar ost, 
preocupadísima desde hace unos días, po: 
la grandísima escasez de pescado que se 
observa, tanto en altat mar co.mo en la ría y 
proximidades de la costa. 

No se sabe a. qué atribuir ¡este fendmeno. 
Por esta causa muchas embarcaciones han 
dejado de sahr a la mf^r. 

—^Los padres de los soldados de cuoí.!'. 
que sirven len África, han dirigido al .minis-., 
tro de la Guerra un razomado escrito, ro­
gándole que cuanto antes se proceda a re­
patriar a los soldados del reemplazo do 
1920 y 21 . 

—Con motivo de la entrega a la ¿Marin;i 
del crucero «Reina Victoria Eiagenia», la 
Constructora Kaval ha. obsequiado con un 
espléndido «lunoh» 

TEATRO r ^ LA P R m O B S i 

eneílcio de María 
Querrero 

El beneficio de la gran aotriz reivietió, oo­
mo no podía manas, los caracteres de una 
verdadera solemnidad.: asistenoia de sue ma­
j e s t ad^ , fcaatro rebcsaiatei y briHaiitlBim©, 
d.ssbórdam-iento de «ntusiasmo j \ el arte de 
ia banefloiada, deetaoaado sobre eete conjjun-
to, digno da él, y fué tal , que se impuiso 
a la falta ée conesstencia y de interés^ de 
;;Uaa bala perdida», obra del seaor García 
V^tteao, (jii* ^ estrenaba. 

Ko <SB ^tte esta pnoduooiíaa oaneaca de as-
pieotog inteareBantos; hay 1111 rntenitio de pin­
tura de la buena sociedad argentina; hubiera 
podido oonsbit'uir un aoilwto el efiftudio de loe 
Mames de abolengo y de aristocratioismo {a-
afiliar de un pueblo de reciente historia, de 
'.er cómo las t ierras que fuetoai premioe para 
.onquistadores, 8(T!«intvirerote y exploradores, 
'Sa van vinculando a nombree d© familia, y 
presentarnos, en fin, una aristocraeia en for-
maci<5n do caracteres esenciales, idénticas a 
Í.-13 aristocracias europea*. 

Paro e«1w eetudio aipieinaBi si apunta en mo-
¡nenfcw aislado.s;. la acción, completamente 
.•nodina, reducida casi exclusivamente al re-
:;íto de heohí» ocurridos fuera de la escena, 
'a falta del eJemsnto nacional piiitoreí.'"o que 
• anta parte tuvo .en ei triunfo, de la L ompa-
.j'a argentina, la prodigalidad del di.ilogc, 
¡aturalismo, fluido, y euettc, pero despiovj^-
o de piensamleinió y d« color local, hace quo 
:! fugarísimo interés que pueda .habei íe d' 
inya de ta l maneira en la des9iied.ida -é.íter.ai^i 
;ie. los actos, que no puede «lar vida y au. . . , 
;-¡ón a la oconadia. • 

'El conflicto planteado en el tercer acte 
obscuro, deficáeatescQeate etspiicade', como mi 
-̂ •hog incjMeíates d« la obra, y, sobie (ode 
•JC-CO compremsíble para nosiotros, y el c\i r - j 
le sanitimentaUsmo euperficial, aceniaó I 
::fecto d e frialdad que «Una bala perdida^ 
.-:aus<5 ea d' público. 

POBO tuvo su compensación en la labor de 
los aotoree, especialmente en la de Marn 
.iuerrera, que hizo maraviUosamente el pa 
i;;:l d-e María J u b a , ima señora anciana, a la 
Que .supo dar toda la dulzura, la dignidad¡ L 
¡mticuada «Legaacia, eJ BHÍSÍEOO y arifetoorá-
tico empaque y la «aérgioa altivez que el 
üersanaj© requería, con una suavidad de ma­
íces y con una finura de grfldaoióo «orpren-
leute. 

Santiago hizo un tipo, de vasco, rudo y, bur-
r-j, que fué una oxeacdón, y a igual altura es­
tuvieron las Beñoritas Tapias y los señorea 
Mendoza y Guerrero. 

Después sa estrenó el pequeño poema de 
.'irdavín «Romance de doña Blanca», que 
•c¡; una acertadísima visión- escénica do un 
:-QnbilIo romiaacei a la maneira dás iac , qie 
liemen su. senoJUez su mayor emcanto, ,y en 
lo paibéitieo de la acción y e,n I» fluidez de 
•rms veitBos, hechos «wgúin las normas elá=i. 
cas, iimpiOB de ainpu,loaidadB fuertes y evo­
cadores de un hando^ ¡mentido español. 

• ¥A eeños! Díaz de M;e¡ado«a y Guerrero 
(0,) tuvo --momentos de gran iospirajción, 3; 
Maírla Gueaspeiro, con soljiriedad estraórdiüs-a los representantes d 

a Marina, en el que se pronunodaron patrió- \ ría y oon aorta insiupeoralblo expresó los des 
ticos brindis. 

El vicealmirante don Francisco Yolií, de­
dicó un cariñoso recuerdo ai los señores Fe-
rrandiz y Maura, a quienes se debe la ley 
de escuadra. Pidió que el primer crucero 
que se construya Heve el nombre dél con-
traalmir.ante Ferrandiz. Se apordó pedir es­
to al ministro, 

".. — . — « b » — _ — -

Poio Benito, Deán de Tolec o 
o — — • 

Ayer ha firmado su majestad' un decre to 
por el que se nombra Deán de Toledo a 
don José Polo Benito, qué, lo Ora de la Ca­
tedra l de Plasencia. 

El nuevo Deán de la Iglesia P r i m a d a es 
Un sacerdote de e jemplares vlrtuidfts y uno 
de los más esclarecidos varcwies' catfiUco-
sociales de nuestrai Pa t r i a . 

Ha sido el señor Polo Beni to un propul­
sor de la sindicación católico-agraTia en 
la regiún extremefia y h a fomentado con 
entusiasmo el ahorro popular . En ma te r i a 
de pol í t ica de previsión ,se h a dis t inguido 
por sus esfuerzos a favor del r e t i r o obre­
ro, y no poco contr ibuyó con su a l teza de 
mi ras a vencer las diificultafles que se opo­
nían a la creación de la Caja colaboradora 
ex t remeña . 

Fué, finalmente, uno de los miembros de 
la Comisión que gestionó en la Cor te el 
aumento de haberes al Clero rura l y pa­
rroquial . 

EL DEBATE fe l ic i ta al señor Polo Be­
ni to por el nuevo cargo con q u e h a sido 
investido. 
<-—— . • » • . 

En Valeucla no se juega 
,0-, : 

VALENCIA, 16.~Obed-eciendo órdenes de! 
gobernador, el jefe de Policía, con agentes 
a sus órdenes, ha vis i tado los casinos Gier-
vista, Agr icu l tura , Bellas Ar tes y del Tiro 
de Pichón p a r a cComprobar si se cumplían 
las órdenes guberna t ivas respecto a la su­
presión del juego. En el u l t imo de los men­
cionados cen t ros encontraron barajas y fi­
chas, incautándose la Policía de todos estos 
efectos, los que, con el a tes tado correspon­
diente, pasaron al Juzgado de guardia . En 
las demás centros nada se encontró rela­
cionado con el juego. 

Puede afirmarse, por t a n t o , que en Va­
lencia no se juega. 

TEMPORAL VIOUEÑTO 
EN EL ESTRECHO 

El puerio de Tánger cerrado 
—'O— 

CÁDIZ, 10.—Por el fuerte temporal rei­
nante en el estreclio, no ha llegado el va­
por correo «Juan Bautis ta TJovera», quo 
hace el servicio entro Algeciras y Tánger. 
Por el mismo motivo llegaron de arribada 
varios buques. 

* * ffi 

TÁNGER, 16. —- Co'ntinúa el temporal, 
aunque con tendencias a ama.inar. 

Llegó el vapor correo de 'C&Síz; pero a 
causa del imponente estado de la baliía, no 
pudo desembaa'car el pasaje. No llegó el co­
rreo de Algeciras. 

a.- * ;i: 

CORIJSA, 1.5.—A causa del temporal, e! j 
remolcador .í:Gaiicia;,', perteneciente al arse­
nal dei Ferrol, perdió, a, la altura dei cabo 
que v.'inolcaba conducierüio minas subma­
rina;; para, la dársena de uMaríu. 

F:l rañonero «Dorado» zarpó de este puer­
to en busca de la gabarr;» perdida, pero 
ósia liabia ©uca-Uado en la ensenada, de Fon-
táu, al oeste...dp. la isla de Sigargaa, del vo:-
cino puerto do Malpica. Momentos antea do 
que embarrauearai la gabarra, denominada 
«K 2», fué encontrada ))or el vapor pesque­
ro «Mercedes», do la matrícula de Coruña., 
y propiedad de don Manuel Bueno, jjero r-o 
pudo remoloaria a causa do la marejada. 

D¡cb.a. gabarra «Iv 2» tiene el motor eom-
pletameníe iníervible. por lo que no es tri-
pula-da por marinos. S-e perdió totaimente, 
y Sillo pudieron rooupo-r.Trso !r::i cl-on mi­
nas que llevM'ja- a su bordo.. . . * 

garradores acemboa de amante pepseguida y 
da madre pronta al sacrificio-

L06 BeBoree Gateía Velloso y Femánri'v 
Ardavin fueiJon Uijmiados a escena. L a b« 
nefidada ueoibió emtufliastes y clamorosas 
ovaíciomies, y las cesta» de flores, tributoF 
de sutí adiniradoreB, «ft lnteon-por completa 
el eBcenatío en que aloanzó sua más Í?1O. 
riosos triimfos. 

E N KL OOMICO 

'^EL •'•P;RECEPT"OR 
Oomiáia Uñoa en ttss actos, 

ongitud de Ajenjo v Torres del 
Alomo, mástoa del maesiro 
Pont. 

Deepiuée de haber sido apltzado su eBtre. 
no «tt días an-teriores, ayeír subió» por p'ci. 
.merai voz a eeoen» esta obra, qu© en w 
argumeDito d«|a mucho ^ue desear en cuan­
to a oMrBilided y origáiiaUdad y que hi 
ptieeeintíí& oon lujg, p«ro con, excesiva Vi-
beirtad: «n ei veetór. 

E l público aplaudió discretamente los dos 
primeros «otos e hizo repetir dos d ú o s : une 
del primiír acto y otro del segundo, caá. 
tadoB amibos por la señorita IhiiBa Puchol 
y al sanar Iglesia». 

LoB autonea fuelKm llamadoe a escena. 
E n la iutelrpreitacióii dístinguióroope las 

señorltaB Luisa y Maríal Puohol, y loa se. 
ñore« Ozopee e Igles ias ; éste fué ítauy aplaa. 
dido ea. un«i dé lae ültitmüs esoenaa del 
t s rceí acto. 

L . T 

g N PKTOB 

"LOS ARLEQUINES DE 
SEDA Y ORO" 

Tragicomedia ét ia vián e*pa. 
Aoia en éintío etoiot, original ie 
Amieiíatís., 

Nuestra mayor deeilusión oooohe no fué 
ante la obra, y esio que dastniígi) las espe­
ranzas que por las referencias de «1 estreno 
eoi provjnoiais nos habíamoB concebido de que 
So trataba de una edntétletí y profunda 7Í-
sión de la vida española. 

Nuestra deeiceipción fué ante la actitud écl 
público; no podíamos concebir que" un piiblú 
00 madrSeño se dejara arraiStrar v deslum­
hrar por un discurso mitin esco *>tx einco an-
toB, plagado de latiguillos d-esaereditados, fá-
oi'1% lugares comunes', argumentos manoeea-
dos y vacíos y una intención tendencdosá y 
sectaria tan inhábil, tan clara y tan descar­
nada, que produce tristeza por lo pobre. 

Un ácrata dechado, do perfe-ooiones que a 
Vuelta de adulacionas al isaeblo arremete con 
todo lo que le rodea, presentado de intento 
oon loB más negros coloree conveneioniales, 
sin el menor ¡ntent<'> .de pintura, de ambien­
te, da coPtumbre .y de; t ipos., , , y eso c todo. 

Dit'ho está qufi f;i público aplaudió, •̂  dicho 
está también quo por lo' que tiene d" plebe^a, 
do agria, do irrespetuosa y de ^irlenta, la 
obra es, {rancarneñte, defiagradablí . 

K. 

; 

ALMERÍA CONSTRUIRÁ 
2.000" VIVIENDAS 

ALMERLi,- 16.---En el d ic tamen emitul') 
por el inspector provincial de Sanidad so-

I bi-e e! problema de ¡as viviendas, y que se 
r e m i t i r á a la. J u n t a centra l de casas bara­
ta?, propone la inhabi l i tación de 1.260, ¡a 
r e p a r a r c i ó n d e 

2-000 c a s a s iná.-

- Sf i n i ñ i 

3.U0O y 

p i i ) 1? 

df m i ) 1 I ' e r - t 'o d 1 

< 0 1 oL ) 

l e 1 1 1 c i r 

Poi 1 "1-1^1 

f 1 

t ^ 

J.V n 

z i p i d o 'Oj v í u o i e Li 

O - m 

Se bn 11'~̂ "> 

i v t 0 r ) t i 

J i'^i 11 

- E n <-] 

13U 1 ) 1 

c h o In .. el 11 

,^( 
1 

.̂  
m i 1 

P^OLOI C 

la c o n s t r u c c i ó d e 

'' 0 a quini"en i 

1 1 1 11 ^ ^ 

' i \ ( 1" ^ 

L̂  1 ü n n 

ie-> a e TIel l ia y 

b i ° de 

L '' Cíe 

1 1 t-i d ) 

< 1 i i c u j a di-

' k^an d.i ] 

f, 

cipahn.ep.tei


THABEIB.—Afio XII I .—Núm. 4.211 lEUlDKBiQ^TB. p> Sllércoles 17 de euero de 1923 

.jp=: 

B R O C H A Z O S M A R R O Q U Í E S LOS comerciantes protestan 
— de los nuevos tributos Q H - . 

Á.I filo de la media noche del sábado^ indígenas vivir su vida, respetando sus] 
una bruja descendió por la chimenea de costumbres, en su punto estaría que, 
IVA casa, me m,ostró la clásica escoba, 
me invitó a cabalgar en ella y en un 
santiamén ine, encontré en 'el aire, em­
parejado con un avión que hacia rumbo 
al: Sur, camino de África... — \ B u e n a s 
noches, amigol ¿Pero ustedes también 
vuelan a estas horas! —En África, casi 
a diario cruzamos el espacio por la no­
che varios aviadores. — ¿ S i n temor a 
los encontronazo si —Los evitan las lu­
ces de situación que llevamos en las alas 
del aparato y en la cola del mismo... 
—Con lo que ofrecerán ustedes excelen-
t'.: blancos a los rifeños...— ¡Alguna vez 
hay que morir\ — iO l i é pildoras son 
esas que llevausted alti colgaáasl—Bom-
ba-i cargadas r o n ,11 kilos y medio de 
trilita. —Que caerán en el blanco o un 
kilóniÉtro más allá. —Está usted en un 
error. Llevamos un aparato de punte­
ría, que es muy inteligente. Tiene en 
cuenta la velocidad que íleva el avión 

Hatrá una m-n;festación en febrero 

y la, altura a que marcha, y asi, las 
bombas, si el aparato se maneja bien, 
dan en el blatico. Bástele saber que a 
veces se nos ha ordenado bombardear 
U:Í poblado enemigo y respetar otro 
amigo, situado a cien metros de aquél, 
y hemos cumplido punto por • punto lo 
qug se nos ordenó... —] Cielos \. \Qué 
idea se 'me ha ocurrido escuchándole! 
¿No dicen que las posiciones, las céle­
bres posiciones se situaban y aún se si­
túan para proteger a los poblados amigos 
y tener a raya a los enemigos'l Pues a jan­
gar por lo que me cuenta, mejor puede 
desempeñar esa fwicián un avión que 
un puesto, que los defensores de éste 
sobrado harán, como la práctica ha en­
señado, si atinan a defenderse a si pro­
pios. \Pero tendrán ustedes que deseen-
der : mucho! —Y descendemos : a 300, 
a 200 metros; a veces a menos... — ¿ Y 
un balazol —Le repito que hay que mo­
rir alguna vez, y ya sabe que es dul­
ce morir por la Patria, aunque ésta, 
en ocasioiies, llene de cieno a los muer­
tos, sin pararse a pensar en las condi­
ciones en que murieron. 

—¿Y. encuentran usted.es sietnpre blan-
eos dignos de hacer funcionar el apara­
to de punteria? —En contados casos. En 
África, el enemigo está desperdigado. 
En los zocos es donde puede encontrár­
sele reunido. En otras circimslancias, 
a lo sumo^ se ven grupos de QUINCE O 
VEINTE HOMBRES, que a.penas oyen el rui­
do del motor de un avión, se apresuran 
íi esconderse en cuevas que .tienen por 
todas partes. Blancos excelentes tos SM. 
ministran las piaras de gaúado y las 

cuando en, el territorio de una cubila 
algún indígena cometiera un desaguisa­
do, hiciéramos responsable del mismo 
a toda ella, y con quemar sus cosechas, 
arrasar sus poblados o incendiar sus 
bosques, se andarían con tiento, antes 
de ofendernos de nuevo. 

— \Qué enormidadl El fuego no en­
tiende de limites de cabilas amigas o 
enemigas, ]] el delito cometido en el in­
vierno, se castigaría en el verano, que 
habría que esperar a que las mieses es­
tuvieran en punto de arder. 

—Pues mire: algo más cruel que loque 
apunto es lo que hicieron los franceses 
en las cuevas de TJled Ría, y en cuanto 
al tiempo transcurrido entre el delito y 
su expiación, vea que en España tam­
poco marcha la justicia muy de prisa. 
Adeinás: la guerra es la guerra. 

— [Pero si ahora estamos a partir un 
piñón con rífenos y yebalasl 

— A m é n . Aunque la mejor prueba de 
que estamos en paz sería que 'e repa­
triasen las fuerzas (lue se enviaron; que 
se desbaratasen todos los puestos (ha­
biéndose suprimido muchos, hay cientos 
de ellos todavía); que se replegasen las 
contadas tropas que en África quedi-
ran sobre las plazas Sel litoral, y que 
nos dejaran a numerosas escuadrillas 
de aviadores el cuidado de castigar a 
las cabilas donde se atropellase a un 
europeo de los que se lancen a explotar 
lo desconocido. Tenemos 42 aparatos en 
Melilla, 18 en Tetuán y i2 en Larache. 
Ello no es mucho, pero hay que conve­
nir que proigresamos en el campo de la 
Aviación. Disponemos ya en total de 
15i.) aparatos. No son, claro es, los 1.000 
a que pretende llegar Italia [que es más 
pobre que España, y está arruinada); 
pero ahora vamos a adquirir 160 más. 
Poquito a poco se va lejos. Y hay que 
ir, porque la futura guerra se hará en 
el aire, y porque, como le he dicho, se 
puede castigar a los rifeños casi impu­
nemente con abundante material de 
tiviación. Pero mire, chirlando, char­
lando, hemos cruzado media España y 
el Estrecho sin darnos cuenta. ¿ Ve esas 
lomas gemelasl Son las de Anual. Vea 
el parapeto de la posición: los círculos, 
que indica,n donde estuvieron emplaza­
das las tiendas. Si se fija, verá hacia 
Izummar restos de cadáveres. 

Las clases mercantiles de Madrid organi-
Kaii, por iniciativa de la Defensa , Mercantil 
y Patronal, un acto de protesta contra la real 
orden de 11 del corriente, cumplimentaviá 
de la ley de Tributación, promulgada por la'í 
Cortes el pasado año'. Est iman los, comer­
ciantes que la. cuantía de los impuestos e>í 
mjusba, e^xcesiva y desigual. El procedimien­
to para la cobranza de los tributos, que exigu 
la presentación de declaraciones juradas, a,ún 
a aquellos industriales a, quienes el Códii,'0 
-de Comercio les exime de Ue.var la contabili­
dad,^ las parece abusivo, no sólo porque con­
tradice los' preeeptcs legales, sino porque 
contrasta con la escasa fiscalización que AI 
Estado ejerce cerca de contribuyentes más 
poderoscG. 

En este sentido, el presidente de la Defen­
sa Mercantil y. Patronal lia dirigido una cir­
cular a les gremios para que en las reünib-
093 que celebren a partir de mañana reco­
jan, el sentir y la opinión de los asociados 
acerca de los medies nT.ás adecuados para 
asegurar la eficacia dei la campaña que se 
prepara. E l propio, señor Caste(Í¿»iios. la pto-
pone asistir a dichas reuniones, con el fin de 
llamar la atención, do los pequeños comer­
ciantes, muchos, de los cuales ten<lráu que 
abonar, en virtud de las últimas disposioio-
Des, una tributación tres veces mayor do la 
que venían pagando. 

Estos cambios de impresiones serán el pró­
logo de la manifestación de protesta que las 
clases mercantiles de Madrid mancomunadas ¡ 
con las de provincias celebren en el mes de I 
febrero.' 

El Partido Social Popuiar INDUSTRIAS CATALANAS 

Reun i ín para designar i as Juntas 
de Madrid 

— o — 

En el local de la Asociación de Agricul­
tores se reunieron ayer g r a n número de 
miembros del nuevo y pu jan te Par t ido , So­
cial Popular , que h a conquis tado en, Ma­
drid r áp idamen te numerosos adeptos. Se 
t razó el p lan de const i tución de la J u n t a 
municipal y de las J u n t a s de d i s t r i to . 

Hicieron uso de la pa labra los señores 
Abril , que pres idía el acto; conde de Valle-
llano, miembro t ambién del Di rec tor io del 
par t ido , y los señores Calvo Sotelo (don 
Leopoldo), Onís y Otero. 

Una Comisión nominadpra, compues ta por 
los señores BalleniUa, Ayats , Calvo Sotelo 
y Herrero , designó p a r a ges t ionar la for­
mación de las J u n t a s a los señores Onís, 
conde de Bilbao, Dcmiínguez, Górgolas, Ote­
ro, Garc ía Verde, Mar t ínez de la Fuen te , 
García Rives, Palacios y Garr ido. 

En medio del mayor entus iasmo se le­
vantó la sesión, después de breves pa l ab ras 
del conde de Vallellano, acogidas con gra.n-
áes aplausos por los numerosos concurren­
tes . 

La Comisión ges to ra permaneció reunida 
pa ra comenzar i nmed ia t amen te los t rabajos 
de propaganda. 

QÍ^ÍOSÍS^X^EÍTMBATE 
o—— 

C.U.LE DE ALCALÁ, FBENTE 
A LAS CALATKAYAS 

"CARBONES DE BER6A" 

Teatro Re3! 

" B O R ! S GODOUNONA/' 
-ao-

Modesto Moussorgsky y su temperamento 
• Qjj-

Según Cc-lvocorcssi, gran comentador de 
Moussorgsky, y de quien tomo una buena 
parte para estas apuntes, éste no tuvo el sen­
timiento de la música por ella misma, y 
no por su técnica sobrado rudimentaria ; pues 

I le liubiera bastado querer para perfeccionar-
rla,^ s.ho por un rasgo esencial J, particula­
rísimo do su naturaleza, ar t ís t ica: una vez 
que ha inventado un t ema no saca partido 
de él ; por el contrario, les argumentos de 
índole pantomímica le proporcionara una su­
cesión de imágenes motrices más o menos 
coordinadas, pero suficientes para sugerirle 
Qo ya simples elementos, ,oino un cuadro com-

! pleto. Cuanto más afectivo sea el fundamen-
! io del asunto elegido para música, más libre 
se ve IMoussorgsky para crear : 0.3 preciso que 
allí encuentre la atmósfera v la disposicK/a 
d. -

-BQ-

ASPECTO TÉCNICO 
En. 28 de septiembre de 1895 adquirió 

don José E . de ulano las pertenencias mine­
ras que, en el término municipal de Serclis y 
l'igols, poseía la Compañía del Ferrocarril 
y -Minas de Berga. 

Bajo Is, acertada dirección del señor Gla­
no, aumentó rápidamente la producción de 
carbón lignito, pues siendo sólo- do 14,920 
toneladas : en 1896, alcanzaba a fines dei 
1910 la cifra de 85.360, llegándose a bene­
ficiar en este período la considerable suma 
de 677.500 toneladas. 

Este éxito de explotación aparece mayor 
si se tiene en cuenta que, aunque era. de 
antiguo conocida la riqueza minera de Fi-
gols, fueran muchos los que fracasaron en 
su explotación por la gran dificultad que 
ofrecian los transportes, hasta que don Jo­
sé E . de Olano, poniendo a contribución su 
férrea volutad y su fortuna inmensa, con­
siguió llevar a feliz término lo que para to­
dos había venido , siendo un imposible. 

En este primer período tenia, que ser 
transportado el carbón de Figcils hasta Ber­
ga (unos 12 kilómetros) por una vía mi­
nera, de donde en carros era después con­
ducido a Olván, esta,cióu terminal del ferro­
carril de Manresa a Berga. 

E l 1 de enero de 1905 quedó terminada 
la prolongación de ese ferrocarril hasta el 
mismo Figols, gracias a la cesión que el 
seño-r Olano hizo ai la Compañía del citado 
ferrocarril, del privilegio do concesión que 
él tenía como sucesor del Ferrocarril y Mi­
nas de Berga. Con esta importantísima me-
jcra pudo ya salir facturado el carbón des­
de las mismas minas. 

Afianzada ya la empresa, y para dar ma­
yores vueles a su explotación, se constituj'ó 
on 11 de fibrero de 1911 la S'ociedad «Car­
bones de Berga», a la que traspasó todos 
sus derechos don José E. de Olano, conti­
nuando como gerente de la misma. 

Desde esta fecha hasta 1922. inclusive, 
se h'ijn beneficiado 0CH.950 toneladas, sien- j 
do el año de 1917 el de máxima prcducción ' 
con 102,600 toneladas. | 

Otra importante reforma técnica ha sido 1 

- su música. Pero- en cuanto se trata, no ya 
Bah! 1 de poner unas palabras en música, sino da 

¿Que volemos hacia Aydir para dar M7I i «'onipoEer un trozo musical, eligiendo sim-
susto a Abd-el-Kriml « ¡Nol i m e t a n g e -
r e ! » Sígannos hacia el Sur. Si dibuja de-
pxisa, puede obtener un perfil de la cresta 
d:e Ifernin, del collado de Tizzi-Asa y de 
las posiciones que le rodean. {Véase el 
croquis.) ¿Que desde esa cresta freirán a 
tiros a los de la,s posiciones de Tizzi-
Assa"? [Y qué le vamos a hacer I ¡Ten-
fa cuidado, que me parece que de un 
tiro hail roto la escoba donde va mon-
tadol 

Siento la sensacicct de haber caído des­
de las nubes sobre la cama donde me 

ción, oonsorvando todo lo substancial, y ¿n 
L890 reapareció floreciente en los carteles. 
Esta últdtoa versión es la que actualmente 
6e ejecuta en todas partes. 

S ü PEOi )üCCIO> 

co oj 12 pesetas, según el número de cuartos 
y su capacidad. ' 

Cuenta' asimismo la colonia niineraj con! 
su Caja de Socorros, la cual, mediante • u n s 
módica cuota mensual, so-corre a .loe.eirier-
mos con un subsidio diario y s a t i s f ^ e .to­
dos los medicamentos y honorarios de mé­
dico. 

Más admirable, si cabe, que esta Caja d© 
Socon-os es el Economato, que sur te a los 
mineros de toda clase de géneros a precios " 
estrictamente de coste, y muchas veces *3 
precios inferiores», como es e.n el pan, que. 
se ha venido vendienflo, cuando ha estado 
más caro, a 55 céntimos el kilo, precio inie.-
rior a su ccste. • , ' • ; 

E n este mismo orden de mejoras materia­
les ha inaugurado úl t imamenís su ca^a-o©-
oina económica, en la que por reducido "pre­
cio pueden comer los obreros que car^fp"-».-
de familia en la colonia. ' — ^ 

En el orden espiritual, no se ha ol' 
la Compañía de levantp^r una iglesia ,7 A. 
dar escuelas, en las q u a l o s niños d e ' l a . co­
lonia reciben gi'atis ijastrucoic{i sólida y 
cristiana. 

FECHAS IMPORTANTES 
Obra tan importante, así en el orden ÍIIT 

dustrial como en su aspecto social, hai ma-
recido verse por dos veces honrada, coa lá 
visita de personas de la familia asal. 

La primera fué en 1908, cuando don AI^ 
fonso X I I I , acompañado del señor Maiüra, 
permaneció varios días en la región minera, 
hospedándose en la casa-torre del sefiór 
Olano. 

Su majestaid visitó en eso« días, COE to­
da detención, las instalaciones exteriores y 
panetró en el interior de las minas, reco­
rriendo algunas de las galerías que en jun,-
to suman varios kilómetros de perforaciÓJi > 
en la montaña. En esta visita fué ouáuáo 
el Eey, queriendo premiar los méritos ciu­
dadanos del señor Olano, le otorgó el título 
de conde de Figols. 

Posteriormente, en 1916, sa vio hoarada 
también la colonia minera de Figols con 
a visita de la infanta Isabel, cuando BU 

teza fué a Berga para asistir a la corona­
ción de la Virgen de Garalt. 

M03IENT0S D I F Í C I L E S 

Actualmente las mináis de Figols abra-

ASPECTO SOCIAL 

Su producción no es cor ta : sa compone 
d-Q múltiples melodías, de las que no pocas tica de los vagones, 
son ya conocidajs en España ; entre ellas 
está la de «El idiota», admirable; para al­
gunas da estas melodías compuso él mis- ^° s® ^'^ extrañar que siendo el conde de 
mo el texto.: en ¡música vocal, «La der-ota ^ ^''gol^ ™3' ^^ 1^^ más £.ignxfieadas persona-
de Sennacheriv», «Josué». «Edipo» v «S.a-J lidades del partido maiurista—partido q i» 
lammbo»; en música ^ sinfónica, un «Scher-^ l'^ii ¿e veras, ha procurado el bienestar de 
co», un «Intermezzo», «Marcha a la turca» •'^^ o'^^es proletarias—, ha.ya venido preocu-
y «Una noche en el Monte Pelado», va eie I P^ ' íose constantemente de mejorar la vida 

instalación de varios planos inclinados 
para bajar el carbón desde bocamina hasta 
el lavadero, donde es clasificado y lavado, 
desde donde por medio de un cable aéreo 
es transportado hasta los depósitos situados ' Actualmente las mmajs 
precisaróente encima de la, estación del fe-7 '̂ies^an una grave crisis, pues están perdieñ'. 
rrocarril, lo que permite la carga automá-1 do i " l^e*o el mercado de Barce.lona, a ooii. 

secuencia de las primas con que- el Gobier­
no ha favorecido los carbonea asturianos, 
que han quedado asi en condiciones de ma­
nifiesta superioridad sobre los de Figols; 

ya eje ! de cutada por la Orquesta Sinfónica, obra 
extremo original y sugestiva; diversas com 
posiciones para piano ; en música drc',|,riática, 
«El matrimonio» y «La feria de Sorochirsk»:i Compañía numerosas 

cosechas. Con bombas incendiarias de ¡ hallo. Ni hubo bruja, ni escoba, ni 

fósforos amorfo hasta la hierba verde \ avió?i, ni viaje, y, .sin evibargo, yo apos-

a r d e . — ¿ E r g o ? — E r g o , aqíii, en África, i faria que hay mucho de realidad, y na-

donde los caides exigen, la responsabili-] da de fantasía, en lo que creí ver en 
dad colectiva a las cabilas, donde he­
mos convenido que hay que dejar a los 

sueños. 
X. X. 

Termina la Asamblea de estodiaotes católicos 
so 

Autonomía universitaria con mayor intervención escolar. Locales 
adecuados para la Universidad. Habrá Fiesta del Estudiante 

-EQ-

Bajo la presidencia del Señor Marín se ce­
lebró la .s'egunda sesión de la A.samblea de la 
Federación de Estudiantes Católicos de Ma­
drid, que era también de clausura. Después 
da loída el acta, el señor Alonso leyó su 
tema eobre el régimen económico d© la Fede­
ración, que fué aprobado tras leve discu-
eión. 

E l señor Piedeoasas Ie.yó y defendió su 
poneucia sobro cooperación, do los alumnos 
que t«rm.i.nan la carrera, quo fué unánime-
meaite ©logiadai-

El señor Tormo trató del pleito de lofe 
archiveros, y el presidente sobre «Necesi­
dades perentorias de la universidad Central». 

El señor Espinosa habló de la, reforma do 
la, enseñanza, haciéndosele nueva^ aporta­
ciones por el señor AguUó. 

E l señor Lozano presentó una ponenc!» 
quo, después de discutida y a ruegos de la 
presidencia, retiró. 

Por último, el señor Pina leyó la ponen­
cia de les maestros nuevamente redactada, 
que fué a.probada sin discusión dado lo no­
tablemente que estaba desarrollada. 

Se leyó un telegrama de la Federación do 
Bilbao adhiriéndose al acto, y después de las 
conclusiones que fueron unánimemente apro­
badas. 

DISCURSO DEL PEESIDUNTE 
Por líltimo, .el presidente de la Confede­

ración, .señor Martín-Sánchez, se levantó a 
hablar, siendo recibido con una salva, de 

Comenzó dioie'ndo que so felicitaba del 
éxito de la Asamblea, indicando que ésta ei"a 
preparatoria de la que GUL Zaragoza celebra-
rÍK. la Confederaí'ión, eH la cual procuraría 
ésta llenar tres defectos fundamentales que 
ovan : lo poco enterados que do la necesidad 
de la cont'esionalidad en las Asociaciones eti-
colares t e encontraban "fa casi totalidad do 
1<5S escolaros católicos, la intervención neee-
8ár?a y continua que en las Universidades y 
centros docenteg debían realizar los escola­
res, tratando, por último., de la necesaria ii-
gazón económica que entre los escolares de­
bía «TÍstir, animándoles a no asustarse por 
lo mucho que hay que trabajar todavía, pero 
que tampoco se duerman en los laurcvlos por i 
lo mucho hasta ahora alcanzado. 

AI terminar escuchóse una gran ovación, 
quo durp gran rato, leva.ntando el presidente 
la. Asamblea, a la cual lian asistido grgn nú­
mero de escolares, en su mayoría universi­
tarios, }} evideo,iciándoee una vez rofe la ini-
porlancia quo la Federación de E.stnciiantes 
Católicos de Madi'íd ha ndqiarido' en la 
Trnivereidad y .en todos los (•.fin(!'o..5 docentes 
a donde se ha lanzado.. 

JiAS CONCLUSIONES 
Las conclu'iionM aprobada<, son las • igiiipn-

t<*: 
Primero. Proiester nuevamente v con lo-

(\\ energía de la Eupip«.íón 'de la Fie"=t3 d»! 
Estudiante y celebrarla este «ño con ni4«, 
«oplasailor quo en lo?' anteriores. 

Segundo. Solicitar una mayor intervención 
de lo§ escolares en la vida universita.iia, re-
conocienao como medio .más a,prop!ado la con­
cesión do la autonomía. 

Tercero. Protestar del incumplimiento de 
los preceptos reglamentarios, práctisas, cla­
ses, etc. ' 

,Oua.rto. Solicitar la creación de locales 
más apropiados para la Universidad y secun­
dar a la Facultad de Ciencias en las peticio­
nes hechas en este sentido. ^ 

Quinto. Eápida concesión de medios de 
calefaocíÓQ en la Universidad y demás cen­
tros docentes que la de-n condiciones de habi­
tabilidad. 

Sexto. Apoyar y defender eru la Asamblea 
Confederal y el Congreso de EstiLdiantes las 
ponencias que po.r su carácter deban trarar-
ía en esto<3 actos. 
, Séptimo. Enviar por medio de la Prensa 
Un cariñoso saludo a la® Federaciones de pro­
vincias.» 

CIRCULO DE ESTUDIOS 

Hoy miércoles, a las siete, en punto de la 
tíirde, celebrará su acostumbrada reunión se­
manal el Círculo do Estudios de la Confede­
ración Nacional de Estudiantes Católicos. 

Terminará de examinarse y se aprobará de­
finitivamente la. ponencia al tema primei-o de 
la Asamblea oonfederal sobre «Necesidad de 
la coofesibaialiidad' de las AsD-ciaeiones de 
Estudiantes». 

JUNTA SUPREMA 
E n .la tarde de hoijj, a las tres y media 

en punto, y en la Casa del Estudiante, ce­
lebrará ia actual Jun t a Suprema .de la Con­
federación Nacional de Estudiantes. Ca-tóli-
cos su última reunión, pue'S en la Asam,l3lea 
oonfederal de Zaraboza dimitirá terminado 
BU ifiandato. 

plemente un «tema» como punto de parti­
da, entonces encuentra Moussorgsky, necesa­
riamente, grandes dificultades. A pesar oe 
las lecciones recibidas de Balakireff, le cues­
ta trabajo dar forma al pensamiento, f la ma­
teria musical le interesa, pero no le interc-a 
la forma. 

Por lo tanto, su musa tiene que ir asocia­
da a alguna cosa: o palabras que acentuar 
(obras vocales) o modelo que representar 
(obras escénicas O' sinfónicas). Una vez ani­
mado por eíste contacto, adquiere un poder cíe 
cxi?ansión mayor o nnenor, según log recur­
sos que lo ofrecen los asuntos. Una po-esía 
patética lo sugerirá páginas sublimes : si el 
texto .es vulgar, vulgar será la música.; será 
truculenta o delicada, e.xuberante o- seca, se­
gún el significado y calidad de las palabras : 
si la letra presenta contrastes, la rnúsica. los 
subrayará en cada té rmino; si ofrece, rique-
,za de inflexiones ,\' matices, mostrará la mis­
a r a flcixibilidad; .'si buscada monotonía, ésta 
será reprodVcida-. 

Su .deisdén por la música «pura», por la 
•ciencia del desarrollo y la construcción no 
tuvo l ímites, pero ¡pocos como- él supieron 
extraer de los elementos populares, las fuer­
zas vitales que poseían : unido a César Cui, 
B'orodine, Eímsky-Korsakoff y Balakireff. for­
mó aquella célebre agrupación llama.da de los 
«cinco», que hizo resurgir al arte ruso : como 
•ellos, su lenguaje musical arranca del mismo 
origen, pero ningún lazo artístico une sus 
temperamentos. 

SU VIDA 
• Modesto,Petrovich Moussorgsky nació el 28 

do ma.rzo do 1839 en la aldea de Karevo, 
a 450 kilóm.etros al Sur d.o Potrogrado: sus 
primeros años se de.slizaron en .pleno cranpo, 
en medio del corazón del pueblo ruso, que 
tanto había de amar ; su madre le dio las 
primeras lecciones de piano ; a continuación 
estudió con una pia.nista a lemana; después 
en San Petereburgo con H e r k e ; .su talento 
do pianista lo conservó durante toda su vi­
da ; en cambio, su educación como composi­
tor y orquestador fué siempre muy deficiente. 

En 1856 ingre.só en el regimiento d.e los 
Preobrajousky, dimitiendo su cargo en 1859 ; 
en 1863, falto de recursos, hubo de aceptar 
un iiLodcsto destino administrativo, que tuvo 
cjuo a.bandoiiar en 1879, a causa de ciertas 
etiquetas, qüeda.ndo empleado durante algún 
tiempo en el departamento, del Regis t ro; pos-
teriorm.ent.e se recluyó en el campo, y en 28 
de marzo do 1881, abota.rgado. y deshecho por 
el alcohol, murió esto artista raro o insigne; 
las últimas semanas do sq vida .se vio ec.n-
Siolado con las vlsHas de sus compañcrois de 
lucha, eí=peeialmente de P>ala.kireff, que pudo 
verle y hablarle el día antes de su muer t e ; 
la amistad íntima que unió a estos famosos 
«cinco» ja.paás fué interrumpida; todos le ayu­
daron, especialmente Balakireff y Rimsky-
Korsakc.ff, que le instruj'eron en técnica mu­
sical y cooperaron y arreglaron sus obras ; 
su carácter cordial, sus maneras aristocráti­
cas y di'stinguidas, su elegancia y cortesía, 
al .decir de los que le trataron, no se reflejan 
en verdad en su arte seco, rudo y violento. 

GÉNESIS DE «BORIS» 

En el otoño de 1868 Moussorgsky se ins­
taló en casa de sus amigos log Opotcliinin, 
en donde residió hasta 1870; allí comenzó 
su «Boris» y cuya, idea se la dio el profe­
sor Nikolsky; trabajó .activamente; poco 
más de un año tardó en terminar la obra 
en su versión primiti^ia, de dimensiones 
más cortas q¿':6 la definitiva. E l núcleo de 
L<migcs que iba conociendo la partición a 
medida que se producía le. señalaron algu­
nas deficiencias, .c.ntre ellas el no tomar 
parte apenas el elemento femenino; Mouí-
sorgsky refunfuñó un poco, pero algo de­
bió encontrar de justo e.n estas observacio-
ues por cuanto acom.etió una seirie de "'e- i 
formas y correcciones que dieron, lugar a | 
la forma ac tua l ; este trabajo le ocupó I 
todo el año 1871, viviendo con Rilmsky- I 
Korsa.koff en un piso con dos departamen-; 
los 'diferertes. E n 1873 se representaroví 1 
algunos íragmento.3, .v en enero de 187.Í,' 
e.n San Petei-sburgo, la obra .entera. 

E l éxito fué dudoso; por una parto, 201 
reprejeníacioncR consecutiva.s a teatro Heno; ' 
por otra, u r a crítica dura., y despiadada, 
acusá.udo->ele do falta de gusto y de ignoran-
L-ia técnica. En 1876, y después de haber 
sufrido varias mutilacion&s, fue retirada Icl 
-«ípeitoiii). Después de su muerte, Rimsky-
Korsakoíf" reformó escritura e instrumeuía-

(incomplot.as), 
tei-Lninar, y 
capital y tal 
escuela rusa. 

«Khovanohina», también sin; constitiuir ima ciudad-jardín 
«Bofris Godounow», su obra 
vez la más importante de la 

EL DKA3IA 

gran colonia mmera. 
Para resolver a los' mineros el difícil pro-

blenra de la vivienda, ha construido la 
casas, que vienen a 

I inmejora­
bles condiciones higiénicas, con alquileres 
tan infiignificsaltes que sólo oscilan de oin-

Los Gobiemos españoles, que por lo -gei-' 
neral no, se distinguen en abarcar, perspicaz 
6 imparcialmente, el conjunto de los intere­
ses nacionales, no habrían otorgado induda­
blemente esos privilegios a los osirbones dé 
Asturias si hubiesen tenido en cuenta el 
grave daño que con ello podían acarrear a 
una empresa tan benemérita corno la lleva­
da a cabo por el conde de Figols, ^ oííya 
realizacicla ha venido dedicando toda su 
vida y su fortuna entera.—J. 

Barcelona, enero, 1923. - ' * 

E l texto de «Boris Godounow» es f'o 
Puchkin; inspirado en acontecílmientos de­
cisivos de la,historia de Eusia, una de las in­
trigas quo forman el nudo del asunto. Ja 
acción del pueblo, 'magistralmienite .obser­
vado ; sobrio y terrible, esté drama no CÓ-
taba destinado al t ea t ro ; en la ópera, muy 
simplificado, en parte consta de elementos-
de Puchkin y en parte escrito por -el mis­
mo Moussorgsky ; el verso y la prosa están 
m.ezclados para mejor £.ervir las necesidades 
de expresión., según Moussorgsky las conci 
b e ; más bien quo acción continuada y ló-J envarada, con que de tarda en • tarde nos 
glca, «Boris Oodounow» es una sucesión d i ' obsequia y engolosina usted a sus numero-
cscenas, unas ilustraciones dé la historia sos lectores desde las columnas de E L D E 
do Boris. Los elementos que utilizó Mous- ' EA^E, mucha.s veces me acom-etieron grau-
sorgsky para su obra fueron, además del des y ardientes ganas de consultarle acerca 
drcima de Puchkin, la «Historia del pueblo' de un extremo curiosísimo de erudición ba-
ruso», de Karamsin, y algunas crónicas po- turra , asunto que tengo oído o le'ído y que 
putares ; el personaje principal de esta obra ' desdo largo tiempo ma invitaba a su ave-
es el pueblo. MouS6o.rgsky, aunque pocos, ' riguación. , Siendo, como as usted, cultiva-

Fmta de Aragón €Ífj~smfeSfaT 

TORO, CIUDAD ARAGONESA 
•EEl-

Cartai abierta al doctor don 
Gregorio . García-Arista. 

Mi querido amigo y ' esclarecido paisano : 
-, Al saborear su exquisita fruta aragonesa ya 

ha empleado algunos temas del Folk-lora 
aiusical; 'en el cuadro de la ccro.,jacÍGn tic 
n e el de un canto tradicional que figura 
en la colección ád P ra t sch ; en el último 
acto, un motivo tomado del repertorio del 
famoso cantar popular «Riabinin». 

LA EEPRESENTACION 
PieaÜmeute Uega el «Boris» a uosotr.js 

muy retardado; en estos últimos quince años 
hemos oído tan ta música revolucionaria, 
que ahora esta obra, nos parece un juego de 
niños; .en. su tiempo significó en Rusia ^n 
movimiento de independencia; hoy, con 
Stravinsky, queda relegada a un puesto his­
tórico. Lo primero que se nota en «Boris» 
ce una gran parquedad de procedimientos; 

dor experto y sutil conocedor de la polhis-
toria de nuestra amada región, seguramente 
teaidrá noticias, documentos o. cefetencias 
que puedan contribuir a dilucidar y escla-; ^ 
recer un punto de erudición aragonesa, t a n ' 
rairo y dificultosamente ccfcno el que inme­
diatamente le propongo. 

E S el caso que ya desde tiempo atrás 
brotó y cundió la es.pecie, y no sé cómo y 
de. qué manera, de que existía una muy 
marcada, y profunda afinidad de carácter y 
de costumbre .ent're los aragoneses • y los ha­
bitantes da Toro, la si^npáticá y amable 

provinciales de que sus frailes no residiesen 
On la cmdad de loro por mis tiern-vo- de 
tres años para que no ge embrutecieran •, *• 
ese logogrifo de la Virgen de jaspe que no 
se sabe d( que es, v que pesa daiorce afro. 
baa en cmal, a mi modesto enteadeor 'so<¡ 

I glorias da puro y neto abolengo aragonés 
E l síífor Fernández Duro dice que está 

j úl t ima /rase quiere decir que en l a Orifr -
• giata d* Toro existe una cruz proeesional 

dona'da por ^un señor llamado Jasp©, d© 
materií que nadie sabe distoemir. T o la he 
examiíado con detención y ma h4 parecido 
que a matena l es cristal de roca. Talla­
do eff ^^írandes trozos, de foijna pnsmátioa, 

taladro ioneatudinal nuo *ni.oT;i«.n~ m taladro iongatudinal que atravieeaá 
arras de la cruz, tiene viso amariU«n. 

acaramelado que ©n alguno de loa 
pnsnas se acerca al color del topacio, v 
po!r-6l material mismo, como por l a - p e r . 
feción da la obra del lapidario, constituya 
ur* antigualla de mérito, a m i juicio. E a 
ujo d© los historiadores da Indias h e leído 
gie después de la conquista de Méj ico 'ea . 
yo Hei-nán Cortés, con otras ofreadas p.ara 
i bantuairio de Guadalupe, «un esoarabáio--
le oro y unos pliimajes de indios a la Vír-

de Toro» ¿Querrá esto decir qu© re­
caudad leonasa. Analogía—se añadía—^^tan 

clai-a ŷ  acentuada que no dejaba lugar a.coTdaí; e Í T e ; ; , u t ó d a - ' h a t e r " ' u S 1 ' 
dudas de que Toro era una verdadera y tas en .alcrúr, +iorv,.„. , "cvauo a, . 

-- • -. -. ^ J tas en aigun tiempo y en. pai-ticipacióa-las desde la^'primiera nota a la úl t ima es siemlj f"f|Pli<^a población baturra. Se dice de 8u.j eatoce arrobas? Avenoüelo Vareas 
„,.<. o..=,.,„;iU ,, „i„,-A. „„ vr,„„T,^o „o.=oí«=. „a 1 habitantes que son gentes de recio y vig: -Pnr- 1n r,„„ „. ,.^c^,° _i _.... ^ en muchos pasajes pa--] pro sencillo y claro 
rece un clásico, y hasta en los momentos • ^"?^° 
de mayor tensión dramática no recurre d j sinceros 
la técnica profusa o sonora: le basta a "*"'""" 
Mo.ussorgsky con acudir a su intuición, en-^ 
ootitrando sidmpra la expresión adecuada 
que la escena .exige. También tiene ambien­
te y carácter, sobre todo pn las canciones 
de .Varlaam, la nodriza, y Teodoro. Los 
cuadros máa salientes son : el prime.ro y el 
de la coronación, de gran color orquestal y 
para los que hace falta una masa coral da 
más potencia que la que posee el teat-o 
Rea l ; el de la hostería, el de la cámara 
del Zar y el últitno. E l cuadro del jardín 
es notoriamente inferior : ni la polonesa con 
que principia ni el dúo con que termina 
acusan la -personalidad dc^ Moussorgsky; 
más bien la rompen, porque en la polone­
sa se ve a Chopin, sin Chopin, y el dúo 
podría firmarla Puccini. Sin embargo, fué 

•es que son g. 
t.e.mple, nobles, lealísimos, claros •.' 

•en el t ra to, un tantico brusco»y 
amigos de decir y aún más dg roir buJ 
nadas, .salidas de tono y chasoarrioos de ai 
gorda. ¿Tuvo algo que ver Aragón con la 
ciudad de Toro? ¿Acaso alguna de aüe-
cas l ianadas de almogávares que se in'Of-
taliziVon erí su .expedición a Orien;tf no 
torció e.l nimbo y se internó en CafU^" 
¿Tendrá ' algún fundamento la asevef«ón 
de algunos," gratuita, por lo visto, • d !'•!'> 

Por lo que se refielro al gra.ve acuerdo-da 
los religiceos, el mismo sagaz interpreta ñ o 
vacila en atribuir su causa a los fuertes' v 
celebrados vinos de Toro, oompetídorfes. da 
les de nuestro campo de Cariñena. 
_ «Sm andarse por lag ramas—añade—, un 
lamoso médico judio de Toledo, que flore. 
ció a finea, del siglo X I I I , enseñaba ^Oi • 
electos del jugo de las vides toreeanas en 
praertacrún sobre la natiiraloxa y calidad 'de 
'os vinos de Castilla, • y pregunta : «DimV:: 

nuestro E-ey Católico llevó de Sos, na^ me t í „ ^ ¿ % e k l o s a - *^^.._^^ ?^"> ,̂'1° "^^ ««a7S,' 
1-.QS que de Sos, lo» riñones, comoiuif-u ,1 
dice, de Aragón, una escogida tropa4e v̂ s i ,, •„„;„„ i„ f 
t e ra ios que, después de andanzas d/g^er .. j f;^.„;f„ta.uie y__aviv6 la„ Jue rzas que un 
por leonesas t ierras, se aposentó javewn-

^.,., , , y agradable al gusto, ni que 
„̂ ¡mas alegra el espíritu, conform.e el ©stótna-

dó en Toro? 

Acerca de la afinidad de carác^ J ^^ 
gran parecido de, los habitantes de';°i'o of*" 

yo mis p los aragoneses • tengo ©bas do. 
el que más gustó. Moussorgsky es muy poco pumentales. No iba a dirigirme jUst-ed^ha-
lírico; persigue interpretar fiejtnente el ciéndoma eco de rumores caUeJO'S. Nada 
cuadro, que ve o describa más que buscar /nenos que a don Vicente de l íFuente Je 
giros y adornas melódicos; por eso ese | voy a echar a usted por delaí>- ^ c^si 
dúo francamente melódico, además de es tar , don Vicente, cuya memoria íihamos Í.S 
poco afortunado, parece algo postizo que ' refrescar, escribió una a.inení^8( epístola, 
desdice en absoluto del estilo sobrio y aus- sazonada de donaires, al no f^'^ castízi.) 
tero sostenido en toda la obra. j y jacarandoso don Cesáreo Fe^™'̂ ®^ Dur> 

La ¡nterpretaciÓDí fué muy igual y dis-i propinándole \rú. amigable jmetazo pú 
y Arenas causaron que algunos dieaai 

. allí algunas zancadillas.» 
creta por parte de todos; sobresalieron, a haber olvidado, .en su sabros^^a ne t ra de gg explica uno. conocidos estos testimo-
mi juicio, Griff en el papel de Pimen, por refranes j ' desvergüenzas do > legiones e_s- njos, la prevención y escama que cobraron 
su voa pastosa; Zaparojetz, que dio gran panelas, algunas de mayor " ^ i " ^ df' ' " a los vinovs de Toro los discretísimos pío-
relieve a su beleñosa canción_ de la hoste- ciudad de Toro. «Allí—esaj^^ f̂ °ñ Viceii- viucialea de Salamanca, porque claro, está 
ría, y Choumoff en el de Boris, que estuvo te.—no es solamente admi''iE' ^^ consabí- —concluiremos con don Cesáreo que si los 
mejor da acción que de voz; también me- da to r re ; son notablé.s. amas, «no cruz frailes menudeaban en el refectorio aqueíla 
rece un aplauso nuestra compatTÍota la rfe jaspe, guc no se sabe (<?"<' «**• y *a™-i salutación de Hasta verle, Jesús mío, era 
Guardiola, que en brevísimos días tuvo que bien la Virgen del Canto'*'" i'''** oaíorcuj ,-,-,,• y cuerdo, no prolougar Í\ residencia ea 
prepara.rse para cantar su nada fácil papel arrobos, en canal. En ?'"*• "̂̂  "'̂ - gi^snirpovo nisi per tres anuos, como máximum 
de nodriza. i trozo de pedernal (siísir,;.*® ^scmica, aho-a „g jg^i^ brutescant. 

Los coros y la orquesta, b ien; al final de ' los cuítos), sobre cuatira'^"''^*^^ de hierro, j Oj-gg y^^ amigo Arista, en conclusión, que 
que he visto, y no d-? q"® pesará las j p,̂  en los lugares y cr: las bodegas d e ' l o r o 

moscatel de Zaragoza de Sicilia, ui:8..ga.r,. 
nadi ía da^ San Luchino de Calabria, un.gí ia-
go mangia guerra, una lágrima de Nlpo--
iss.. . , e tc . , e tc . . . . y de un TOEO- y un 
Bibada.via j un Tepes en España?» 

Por otra par te , don Antonio de Guevatra 
con fecha de 18 de junio de 1632, escribía.: 
«El banquete qu© hizo el Cardenal fué' .ge-' 
neroso en el gasto y prolijo en el tiempo; 
en que comenzatnos comer a la una y 
acabamos a las cuatro. Acerca del beber, 
ha'lándose allí buenos vinos y aun, buenos 
bebedores, porque Toro, San Martín'- Mad;:i. • 

Arenas 

los cuadros y do la obra fueron llamados 
todos los intérpretes a escena, en unión de 
los di-ectores de escena v de orquesta, ¡se­
ñores Sanine y Tchrepnine. 

Y. ARREGÜI 

V-\POR EMBAÍRRÁNCADO 

SAKLUCAE, 15.—En unog escollos a la 
entrada del puerto embarrancó el pailebote 
«Salvador Magro.), de la mati'íoula de Ali­
cante, que, con gran cantidad de cemento, 
se dirigía a Málaga y Sevilla. 

VA barco ha quedado totalmente perdido. 
La tripulación fué salvada por otro va­

por y traída al puerto. 

iin los vestidos o 
líe dicen. Cuando 

doce o catorce arrobas 
en canal, ccVao dicevl 
sale en procesión l a i l á n «i^tre doce, 
con determinados suje l'jS q\'S tienen de­
recho a cargar con e? ««I'™ 1° cual hubo 
ruidosos pleitos. ,Í 

Pero aún no es '> s°I°- «n querido y 
avisado amigo; aúi^^y ^Igo mas, y algo 
más duro v svs^^ • ^•^°' í 'alamanca 
—añada don" V i c e ' ^ ' íl"« ''«''^^s / ™ Í Í " S 
tenían un es ta tut í"^ ¿ecia: «PRATRES 

I V MG en los archivos donde debemos bus-
i car la causa eficiente de ese parecido ex-

y traordinario de sus habitante« con nuestros 
indígenas aragoneses. 

Y nada «nás por hoy, pues, como decía 
don Quijote a Sancho: «Toda hartazga cs 
mala, y la de perdiz, malísimia.» 1' no me 
negará usted que le he hecho merced de 
v-«.a empanada erudita, aunque la perdiz na 
se vea por ninguna parte. Do usted cordial 
amigo, 

Eussbio AUKIA, 
Presbítero. 

NOSTRI NON ^ÍABUNTUR N I S I P E R 
TRES ANNOS •• GIVITATE T.:VUREN-
SI NE F0RT1^^'^"^'ESCANT.» Pedí la 
fec'ha del acuei '̂ ' ° estoy espsirando, y 

día del ,ncio.» ^ ^^ DEBATE Wm^ i% Cüil8S, I el 
o esperare .*!, , , ; . 
Es te acuerdo* ' ° ^ prudentísimos padres 
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.Notas políticas^ 
-"'—o 

Et C o n g r e s o úe ^eosi'^aitixMCÍéa 
s a i s i t a r á a 

Ayer visitó al señor Alba una comisión 
formada por ÍQ3 doctores Verdes Montenegro 
y Coca, quienes Je dieron cuenta ds que en 

•I de ootubrEí S6 celebrará la inauguración del 
Congreso j - £xi.'osición do reorganización sa. 
aitaria iberoamericana y solicitaron su valio­
so conoui-so para ©1 meior éxHía del certa-
man. 

E l marquÉí, do Alhuo«nias manifestó aj^er 
mafiana a loa periodistas que habia despa­
chado con. el Eey y que había recibido 'a 
visita de Wejler . 

Refiriéndole a la enfermedad del señor 
'lillanueva, dijo que éste seguía en el mis-
» o estado. 

Añadió que hoy habrá Coasejo para 
áeguii" tratanilu de asuntos de interés gene­
ral y de, 'otros del ministerio del Trabajo, 
como son el de electricidad, casas baratas, 

lí!?f**»».9t¡jét ?£ a.; 
ítíilji después liogó el rninisa-o de Manna , le-
',¡„; -r Sil'.-cía, quien dijo que iba a visitar al 

'j,'ü,V- • jj>n,'Sident6 para t ratar do asuntos particula­
res. 

ü n periodista le dijo : 
- - ¿ H a visto er; un periódico, de la ma-

fíana la uoticia, fechada en Barcelona, do 
que el gobernador de aquella provincia lia 
de-clarado que usted ha sido nombrado para 

/ , la Altri Comitaría de España en Marrue-
,/;.;,...'.^oo6? 
'••/ v -—i Qué absurdo !—coatestó el miciíítro^--. 

Yo les doy mi jialabra de honor de oue el 
presidente r;o mo ha dicho nada en este 
sentido, ni estoy enterado da nada. Es cier­
to—^continuó—que Villanueva va a tenesr 
una convalecencia larga, quizá de tres u 
cuatro nieee-i, y claro está que habrá que 
psiisar en su susti tución: pero ni el presi-
dante me ha hacho indicación personal ol-

f una ni el Gobierno ha adoptado criterio 
e ninguna clase. 

CSracl-j 3? J&astieSa 
El conde da Komanones, liabland'o coa 

los periodistas acerca do la real orden úl­
t imamente dictada sobre la formación, de las 
listas de juradotj, manifestó que lo que 
hacía falta e« que en, lo sucesivo se cumplie­
ra, cosa de la que él desconfiaba. 

Desde el primer día en que yo ocupó esta 
cartera, pemí-é en ese asunto para evitar el 
fracaso de iustitución tan liberal como la 
del J ' irado. 

Fjstoy, pues, dispuesicf a que tanto esa 
real orden como el decreto de las quincenas 
sean unai raeJidad. Ayer mismo—añadió--
he suspendido da empleo y sueldo al jefe 
de ia prisión de Mála.ga porque admitió 1 a 
la cárcel a ujl niño d« doce años detenido 
por ^ lai autoridad gubernativa. 

Bíimerajnente, se negó ,el mencionado jets 
a] ingrese* del quincena,rio, pero insistiea-
do el gobernador, lo admitió, • comunicando 
el heono a la Dirección general d& Prisro-
nee. 

P i d i e ñ i i o u n a g r a s i c i ^ u z 
Eli .el ministerio de Es tado sa ha recibirlo 

el siguiente cabJegrama: 
«MÉJICO.—-Atentamente insistimos ante 

Gobierno su majestad solicitud colonia espa-
hola residente aquí pidióndo' otorgúese una 
gran cruz al ilustífe mejicano Péüx F . Pala.vi 
eini, quien siendo' 'minitistro Instrucción pú-
-Wijía^suprimió libr^s^te^o/Uisábanse efcnelaS 
públicas atacando a España. 

Después, como director propietario gran 
áiarjxj «El Universal», ha sido paladín «spa-
aoBsmo, siendo iniciador de monumento a 
Hernán Cortés, reivindicando gloria conquis­
tadores. 

Después Porfirio Díaz es ••inico meijic-auo 
condecorado l'or Inglaterra, 'Francia, .Bélgi­
ca, Japón y China. 

Hespetuoisam^ente esperamos pronta satis­
factoria resolución.—Firman : Gasino. Español, 
Centro Asturiano, Centro Gallego, Centro Va­
lenciano, Beneficencia Españoh, Centro Vas-
ío y Orfeó Cátala.» 

Coíneidieado oon la publicadón del de-
areto sobre subsistenciae, que, nyer aprobó 
JI Consejo de ministros, anareffirán en la 

Los tenientes de alcalde nombrados de R. O. 
.. ¡30—^—^ 

Se instalarán 20 relojes públicos 
EEl— — 

E l ' alcalde ínanifestó ayer mañana que j i i a s , cuya parte dispositiva consta de las si-
habían sido noiTibrados por el Gobierno los 
tenientes de alcalde. 

í lo aquí la lista por el orden correspon­
diente : 

Señores Nicoli, iGarcía Cortés, Díaz Age-
ro, Fernández Ga^'cía, Martín y Martín, Al­
borea 
eos. 

•—Lamento extraordinariamente— añadió 
el señor Kuiz Jiménez—haber tenido que 
llegar a esto, pero no se podía se-gufr en 
la actual situajción, y esta mañana acudí al 
ministro de la Gobernación, quien dictó las 
oportunas reales órdenes, que serán leí­
das en la próxima sesión del viernes. 

Han sido, pues, adjudicadas las tenencias a 
cuatro romanonistas (los señores Nicoli, Gar­
cía Cortés, Alberea y .Barón); treg albÍ5-
tas (los Sieñoces Fernándeiz, don, Valent ín; 
Muro de Lara y Marcos) ; un conservador, 
el señor Inolán; im demócrata, el sefkir Díaz 
Agero y un reformista, don Eustaquio Mar­
tín. 

uifentes bases: 
«Primera. Declarar de utilidad pública, a 

los efectos de la ley de 18 d e marzo de 1895, 
el aprovechamiento, previa depuración, de iag 
aguas residuarias de Madrid, procedentes de 

^ todos sus colectores, aleantarillae y desagües 
Barón, Inclán, Muro de Lara y Mar- i de cualquier icJase. 

i Segunda. Conisiderar como comprendidos y 
sujetos a la ley do expropiación forzosa to­
dos los terrenos que fuera necesario adquirir 
para el. ,c®tabIcc.*miento de las estaciones de 
depuración, campos de desecación de lodos y 
canales de riego necesarios para la resolu­
ción del problema, con arreglo al proyecto 
técnico. 

Tercera. Que el A;-;untamieoto dé Madrid 
en el plazo más breve posiWte que se le so^ 
ñale, presente el proyecto de depuración y 
api-ovechamiento de sus aguas, residuarias, 
oorópreodiendo en ose proyecto las obras do 
construcción de las estaciones de depuración, 
limitación de la zona que, ha.ya:ni de compren­
der ios campos de experimentación agrioola, 

I canales de conducción, planos parcelarios do 
Oau , \¡^ s'.,o!na regable y modifioaciones que sea ne-

c-ésario introdncir en los colectores de amba-s 
márgenes del río para hacer más económico 
el problema. 

Cuarta. Declarar al Ayuntamiento de Ma­
drid propietario de las aguas residuarias do 
titi término municipal j ' de los proyectoB téc­
nicos que se formulen, autorizándolo para, 
aportar aquéllas y éstos a la Sociedad anó­
nima que se constituya por el valor en quo 
Se tasen para la explotación' del niegocio. A 
dicíha Sociedad anónima el Ayuntamiento 
podrá asimismo aportar la «cantidad en mo 
tálico qu,e estime convé'iiiente O' sea necesa­
ria, 

(¿uinta. lE! i^yuntamiento podrá acordar, 
a] efecto do las anteriores bases, la emisión 
de un empréstito por suscripción pública pa­
ra, obtener fondos al interés que se-^fije, y 
d e m á s de las del Municipio, con la garan­
tía de las a.cciones que en su día so expidan 
V e.ntreguen al Ayuntamiento por la Socia-

LA TERMINACIÓN 
MATADERO 

También se reunió ayer la J u n t a especial 
que entiende en lo relativo al nuevo Mata­
dero, creada por , virtud del decreto del se­
ñor Piniés. 

Acordó reunirse periódicamente los mar­
tes, y trató de lo necesario prg-a c! nom­
bramiento de director. y apertura del Ma­
tadero. 

Cree e! señor Ku^z Jiménez, q̂ ue nos 
encontramos en vísperas de realizar ambas 
cosas. 

LtS.' GRAN ¥ 1 1 
Dijo t-»:nbiéa el alcalde que se ha­

bía entrevistado con el subsecretario de Go­
bernación psffa tratar de la terminación de 
las obras de la Gran Vía. 

Le ha prometido el ministro que- dictará 
la oportuna real .ordan y pondrá en eoiídi-
oiones al Ayuntamiento de empezar el t.̂ r^ 
cer trozo, que se ejecutará lo más rápida-
mento posible. 

R E L O J E S PUBLiC.OS 
Enserió ayer el señor Buiz Jiménez a IOF 

periodistas el proyecto d e columma para el 
reloj regalado pOr ]a Compañía de Madrid, 
Zaragoza y Alicante para que se coloque 
en la Glorieta de Atocha. E s rma columna 
do bastante altura, en cuyo e.xtremo supe­
rior ;se. encuentra, •il reloj, que mide 80 cea 
tímetros de vadio. 

Expuso el seficr Euiz Jiménez su propó­
sito de gestionar el emplazamiento por di­
versas' calles y plazas do la Corte, de 20 de 
estos relojes-

COTIZACIONES 
DE BOLSA 

MADRID 

4 por 100 Interior.—Seriei F,_ 70,80; E , 
70,80: D, 70,85; C, 70,90; B, 70,90; A. 7 1 ; 
G y H , 71. 

4 por 100 Exteñoj;.—Serie E , 83,40; D, 
85,40; C, 86,50; B , 86,50; A, 87; G y 
H , 87. 

é por 100 Amortizable.—Serie E , 9 1 : D, 
90,60; C, 9 1 ; B , 90,50; A, 9 1 ; Diferen­
tes, 91 . 

fí por 100 Amortizable.—Serie F , 97,50; 
E , 97,50; D, 07,50; C, 97,50; B , 97,50; A, 
97,50; Diferentes, 97,50. 

5 por 100 Amortizable (1917) .—Serie E , 
97,25; C, 07,25; B, 97,25; A, 97,25; Dife­
rentes, 94,25. 

Obligaciones del Tesoro.—Diferentes se­
ries, 102 (seis meses) ; serie A, 102,65; B , 
102,50 (dos arios) ; serie A,, 103,50i; B , 
103,25 (dos anos nuevos) ; serie A, 101,30; 
B, 101,15 (un año). 

Ayuníamiento de Madrid.— Empréstito 
dei año 1868, 79; Interior, 68,25; Ensan­
che, 93 ; Villa Madrid, 1914, 86. 

Cédulas hipotaoarlas.—Del Banco 4 por 
100, 9 1 ; ídem 5 por lOO, 100,95; ídem 6 
por 100, 110,30; cédulas argentinas, 2,875. 

Acciones.—Banco de España, 589,50 ; ídem 
íderii (boncs) , 354; ídem Eío de la Plata, 
243; ídem Central, 105.; Tabacos, 245; Fé­
nix, 228; Azúcar (preferente) , contado, 
78,25; fin corriente, 78,30; ídem (ordina­
ria) , contado, 89 ; Felguera. 62 ; Madrid Za­
ragoza Alicante, contado, 360; fin corrien-
le t , 351,50; Norte^. contado, 360; fin co­
rriente, 351,50: Metropolitano. 207; Tran­
vías, 94. 

ObliMscioaes.—Azucarara no estampillai-
das, 72,50; ídem (bonos), 96; Compañía Na­
val, 6 por 100, 9 5 : Alicantes, primera, 
271,50; ídem P . 8 5 ; ídem G, 97,-50; Oeste, 
segunda, 55 ; Nortes, primera, 62,75; ídem 
segunda, 61,75; ídeñi 6 por 100. 99.50; 
Trasatlántica (1920) , 97,2o"; ídem (1922) , 
103; Asturias, primera, 59,75; ídoíin se­
gunda, 59; Canfranc. 78,25; Pi. C. Asturia­
na Minas (1919), 101 ; íde'm (1920), s /c , 9 8 ; 
M. Aragón. 03.25: Bíotinto, ICO; Peñarroya, 
98 : Marruecos, 75 ; Metro'politano, 105; Va-
lencia-ütiel , 58,50. 

Menada extranjera (oficiales).—Francos, 
4^.30; ídem belgas, 40,15; libras, 29,99; 

E! Congreso de estudiantes L O S P R E M I O S D E 
de Zaragoza L A A C A D E M I A 

B L A P R 0 ¥ K C H A M 1 E N T 0 
D B A G U A S 

Sexta. Que en el Consejo de Admilnietra-
<-ióii do ¡a Scciodad, rA Ayuntamiento esté 
tcprcsentad-a. por .el alcalde o por el. concejal 
on quien delegue, debiendo ser sometidos a 
la, aprobación de la J u n t a municipal los es-j dólar, 6,44; liras. 81,75; (no oficiales' 
tatutos- y reglamentos que s© confecoionen niaroos, 0,06; francos suizos, 121; escudo 
p,3r una comisión, eni la que habrá de figurar | portugués, 0 ,81 ; peso arge,ntino, 2,875_; fin 

2.55; corona austríaca, 0,01 la representación de las entidades oficiales que i riu. 
So designen. ] 

Séptima. Los be^neficics que sy obtengan 
correspondientes a la participación del Ayu.nt-
tami'snto en la Sociedad ingresarán en la 
Caja municipal como recurso da su preisu-
puesto.» 

C'ree el alcalde que, realizado .este proy.63-
to, Madrid habrá resuelto un gran problema 

j sanitario, y procurado una inmensa fuente de i 
I riqueza que perinitirá el abaratamiento de la ¡ 

E l ailoalde ha publicado su proyecto de ley | vida y el empleo de innúmero® brazos que j 
sobre aiprov.eo,hamiento de las aguas residua- i carecen de trabajo. 

tGaceta» varia,s reales órdenes ftl ministe­
rio de Fomento sobre defensa d é l a produo-
oión triguera. 

* * 3! 

En contestación al telegrama de protesta; 
de Salamanca, publicado ipor la P r a s a , con­
tra la prohibición do exportar cierto, artícu­
los de primera necesidad, ha manifotado el 
señor Gasset fjue, aunque él es enetigo de 
toda ,e¡xportaci<Sn, permitirá ésta euands ge, ha­
ya Uegado a la rebaja prudencial en Is pre­
cios y se haya asegurado el abasteoiteieito de 
log mercados, negándola en caso oomario. 

E l subsecretario de Gobenaaoi'ón dijo a^r a 
ICJS periodistas" qua el ministro había stae-
tido a l a firma del Eey un, decreto- auiri-
zando el arriendo de un edificio para c\r-
tel de la Guardia civil en Barcelona; óo 
nombrando inspecto.r do iSaiiidad a don Fra . 
cisco iMcstre, y otro concediendo honor^ 
de jefe superior de Administraoióa a varici 

•• O - _ : J . J ! j ^ propósito de^ la ley sobre propiedad de 

LAS LíQUIDACíONES 
POR UTILIDADES 

Por el ministro de Hacienda se hsv pues­
to a la -firma un decreto con este articu­
lado : 

«En ejecución da lo. dispuesto en la ley 
reguladora de la ,oohti"ibuci<SB Sobre • utili­
dades- de la riqueza mobiliaria, a .:propuesta 
del ministro de HaciendPi, vengo en decre­
tar lo siguiente: ; 

Artícido 1.° Las liquidaciones que :en vía 
de revisión deban practicarse conforme a 
lo dispuesto en los artículos 26 y 27, res-
pectivaimente, de los textos refundidos dé 
la ley reguladora de la contribución de 10 
de octubre de 1920 y de 22 de septiembre 
de 1922, competerán a ia Dirección general 
de Contribuciones. 

Artículo 2.° La,s liquidaciones a que se 
refi,e,re ,el artículo anterior .serán resdamables, 
cualquiera que sea su cuantía, ante el Tri­
bunal gubernativo del ministerio do Ha­
cienda, y se ajustarán en lo demás a los 
trámites de! reglamento del procedimiento 
económico-administrativo. 

Articulo 8.° E l ingreso de las cuotas li­
quidadas y, en su caso, de las multas e 
intereses a que haya lugar, deberá hacerse 
en la Tesorería d»> Hacienda de la provin­
cia respectiva., dentro de los treinta días 
siguientes al de la notificación oficial. 

Artículo 4.° Las disposiciones preceden­
tes serán aplicables a todas las liquidacio­
nes a que se refiere el artículo priniero qite 
se practiquen con posterioridad a la fecha 
de publicación del presente real decreto.» 

anquete a cugenia 
Zuffoli 

Los intereses españoles en 
Francia serán defendidos 

inspectores de Sanidad. '. -^ prupusiuu u<= i» i^j, 
A preguntas de los reporteros, contestó extranjeros en Francia 

'í ° - i-.,i.;_™„ „;.:i,.̂  o,i ministro' de laministerio de Estado qi 

han dicho en el 
.^anáo'^q'^e'luW-erarsido^el ministro de lamanisteno de Jisx.aao qlie el_ ministro pres 
•=>^^ -1 ^ ^ ^ ,_ —i,;k;; i„ lo ,M,.la a e«te asunto, desde el primer momicnto 

Ijobemaciórj el fiue habia prohibido la pu 
blicación de «El Dia,rio del Pueblo» 

—o—• 

MENTIDERO ELECTORAL 

qne ha dado sobra 

Una do las provincias cuyo encasillado, 
pol" haber ofrecido pocas dificidtades ostá 
ya terminado, es íá de Buryos, y los noni-\ 
breg son ios siguientes: 

Oiícunsoripoión: Don Aurelio Oómez, de­
mócrata, y marqués de Buniel, albista. 

Aranda de Duero : Do» Santos Arias de 
Miranda, denhiofata. 

Miranda da í l b » : Oon Diego Saavedra, 
ieniócrata. 

balas de lo« Infantes : Don José Fournier, 

Castrojeriz: Don Cástulo (íutiérrez Man. 
n'gwé, fOMKjiMwiísta. 

Villareayo : Garda Moral, reformista. 
I' Este es el encasillaií'n hecho en Madrid, 
'pero no parece muy det agrado de los indí­
genas, porque loa ábrasos que se dan aquí 
los jefes no horran las feroces luohae loca­
les, y una prueba de ello es que para las 
eicóiSon'oé provinciales se verán fronte a 
frente demócratas y albisias 

/-a opo-síción la forman, contra el enea-
¡'Alado que dejamos expuesto, los señoras 
Aparicio y Peña, ciervisíq-s; marqiiés de 
Arriluce de Ibarrá, maurista; el señor En-
¡ío, conservador, y el señor Crespo de Lara, 
>iue ahora se presenta^ cómo agrario. 

* -̂ * 
Vn distrito símbolo es el de Villena, don-

¡e lucharán frente al .^cñor A.lcalá Zamora 
y¡. candidato demócrata y otro romanonista. 

Si el señor Alcalá Zamora no tuviera tam-
fífi'ii el distrito da La Carolina, se Kabi/^ 
híoido. 

En Ca-mbio, un distrito- modelo de dul-
fitri en las costumbres electorales es el de 
rnego. Lo form'xn tres pueblos, y para cada 
Úccúiór, uno do ellos designa r,l candidato, 
\iír es rotado por todos sin discusión. 

Ksta i:es coricspondc ser diputado en esa 
lo^'íción <il señor Uccda, actual gobernador 
'f. Burgos. 

^' ^: -'t^ 

/•/'( sei'ior Clnipaprieta debe tener- horror 
,j !l Senado, porque para, asegurarse el acta 

'í !•' d¡pi:tado presenta su candidatura por tres 
I- !,.5fr/ío.<! nada menos, (¿110 son los de Dolo-

a a 
, atención que merece.; 
I la.s instruccioueg pertinentes a nuestro 
abajador en París, señor Quiñones de, León, 
Jque por tratáis© de una ley que aún ha 
dvota.rse en la Cámara, Alta , se puede es-
pVr q í i e - l a s gestiones de nuestro repre-
seigimte de.n por réeultadoi que queden a 
Bal> los intereses de los españoles en aquel 
paii 

SA REAL 
Su-íiajestad, después de despachar ayer 

con eireisidente v lo® ministros de Hacienda 
y Gobmaoión, fué cumplimentado por "I 
Obispoa Salamanca, los .marqueses de San­
ta Orisia y Olérdola y los señores Eodri-
gáñez jBodríguez Vigüri. 

S- : !- ;?• 

Despué BU audiencia, recibid a Sorx L. 
Aza, dong. ^e Jjandete, don Eamón de 
Castro, di, José Diez y Más, don Nicolás 
Mairía Urgú^ don Félix de Llaifús y Torrig-
lia, don '.a,nuel Gaspar, don Franeisce 
Arrazola y^ns ieu r Andró Fribourg. 

' , , 0 a », —, ,—. _______ 

Sociedles y conferencias 
': O — 

t 'AEA HOY 

ATENEO D'.MADRID. ""Seis de la ta r ­
de, don Eduar Barbero, d i se r t a rá sobre 
«Los procesos inados sociales». 

S ie te de la t^_ lec tura de la Memoria 
del señor Sáncl pavera, ,sobre «El de­
be r social de lo \ te lec tua les» . 

Se ha i n a u g u a r ^ „ a Exposición de cua­
dras de! señor Coî ^ 

MUSEO DEL PBjO.—Once v media de 
la mañana, don Elí^^ormo, dará una con­
ferencia an te una t^^ p in t ada por Yáñez 
de la Almedina, que Vesenta a San ta Ca-
ialiina, már t i r , y qui^^ gj^^^ cedida por 
el marqués de C a s a - % ¡ „ ^^.^^ ^^ g^p^,.. 
sición t empora l . 

INSTITUTO F R A N ( \ (Marqués de la 
Ensenada, 10).—Siete \ t a rde , M. Gui-
nard, «La a rqu i t ec tu ra \^^^^ ^ g^.^j, ^j^j 
reinado de Francisco 1\,Q^ proyeccio- | 

E n un gratísimo ambiente d e cordialidad 
y da alegría ise celebró el agasajo que los 
iníinitos admiradores de la be-lla y notable 
artista Eugenia Zuffoli orgaaiizai'on para cele­
brar los triunfas de la admirable artista,, que 1 gg ^^ 
e-u actuación . brillantísima ha conquistado rá-j pj,¿ 
pidamente la "simpatía y la admiración de 
Madrid. 

La sala de fiestas del Eitz se llenó de UÜ 
mmieroso y animado concurso, eñ al que figu­
raba casi la totalidad da los literatos, ac­
tores y gente de t'-atros que atualmente 
se eno,uontran en Madrid. 

Con la festejada ootiparon la mesa presi­
dencial, adornada oon grandes, ramios de ola-
veles, los señores Martínez Sierra, Gaíoía 
Vielloso, Aurora Redondo, Muñoz Seca, Mar-
quina, doctor .Taipia, Maruja Lopetegui y el 
empresario de Apolo, sieñor Velasco. 

Emilio Díaz, el¡ aplaudidísimo actor de Eo-
mea, dio lectura ai las adhesiones., entre las 
que figuraban la del Sindicato do ActoBes, 
del maestro Bretón, de Sagi-Barba y de don 
Tomás Luiceño. 

Eí señor Ma.rtínez Sierra leyó unas. d,e!i-
c&idas oua,rtiUa.s .emisalzando la alegría del ar­
ta da Eugenia Zuffoli, y ésta dio las gracias 
en un ingemioso, bre'^.e y elocuente saludo. 

La cuesta de enero 
Ei Artritismo, el Reúma 

y la 6rota 

BILBAO 
Explosivos, 302,50; Resinera, 280; Banco 

de Bilbao', 1.785; ídem Vasco, 515; Altos 
Hornos, 91 (dinero); Unión Minera. 580; 
Nervión, 400.' 

P A R Í S 

Besetsg, £29,75: marcos, 0i,0875; liras, 
72,10; libras, 68.78; dólar, 14,74; coronas 
suecas, 896,50; ídem noruegas, 271,25; ídem 
dinamarí^uesas, 2 0 1 ; ídem austriacas, 
0,0215; francos suizos, 276,50; ídem bel­
gas, 91,90; florín, 583; Río de la P a t a , 
633; Eíotínto, 2.280. 

BARCELONA 
Interior, 70,70; Exterior, 85.65: Amotcti-

zablo, 97,80; Nortes, 3 5 1 ; 'Alicantes, 851 ; 
Colonial, 333,75; frsincos, 43,65; libras, 
30,01; marcos, 0,045. 

LONDRES 

Exterior, .75; pesetas, 29,975; níarcos, 
75,500; francos, 68,925; ídem suizos, 24,82; 
ídem belgas, 76,56; dólar, 4,6675 ; liras, 

coronas suecas, 17,30; ídem norue­
gas, 25,20; escudo portugués, 2,40; florín 
11,77; peso argentino, 48,87. 

En el corro d© divisas se cotizan; 
Francos: 23.000, a 48,70; 150.000, 

40.000, » 43,30. 
ídem belgas: aS.OO, a 40 por 100, y 

a 40,15. 
Ijíras; 50.000, a 31,75. 
Libras.; 3.000, a 29,92 

43,60, y 

25.000 

5.000, a 29,94; 
a 29,99; 3.000, a 29,98, y 1.000, a 29,99. 

Dólares: 5.000, a 6,425, y 10.000, a 6,44. 

2.600, 

Dr. VIÑAS 
Entre ¡os muchos éxitos alcanza­

dos con su UROMIL puedo coníar el 
reciente obtenido eon m hija, afecta 
deartrlt ismo gotoso, la qué gracias 
al uso constante ce dicho preparado 
está ya casi curada, 

Me complazco en manifestarle tan 
grato resUiíado para su satisfacción' 

Dr. M. BORRAS DE PALAU 
Plaza de Tetuán, S0,"BARCELONA 

La cuesta de enero es la preocupación de 
cuanitqg sufren de Urioemia crónica.—artritis-
mo, reúma, gota, e t o — , pues ya saben por 
triste experSe-noia que es la época del año. e.n 
que talos ojiíermiedades se ma^nifiestan .y 
desarrollan con ma,yor violencia, a causa del 
frío y de las humedades invernales. 

Es , por lo tanto, necesario precaverse con­
tra ellas si se quiere evitar tan. graves ti"as-
tomos para la salud ; y esto se obíien© si­
guiendo las indica.6Íone!S de los módicos, 
quienes des'pués de infinita-s curaciones ex­
perimentadas em enfermos que sé creían in­
curables, aoomsejan que al menor s íntoma 
so haga uso del pode,rqso antirreumático Uro-
mil , como seguro a.uxilia,r de la clínicia mo­
derna, para evitar y combatir de un modo 
eficaz las enfermedades citadas, qu© tienen 
su origen en el exc.e.so de ácido íírico en el 
orgaiiismo. 

Tomando todos los meses unos cuatitoB días 
de Uromfl .disuelto em agua natural , será co.-
mo beber agua mineralizada la más agrada-

I ble y diurética, que purificará la sangre, la­
vará los riiiones y arrastrará hacia la orina 
todas las venenosas concreciones úricas, que 
Son la causa d© graves y terribles sufrimien­
tos. 

Los sustitutos del personal 
de Correos 

Respecto al pago de haberes a los susti­
tutos del personal huelguista de Correos, di­
ce la Dirección general de Comunicaciones 
que no es en Ja Administración Central dón­
de se Jialla paralizado .este asunto, sino que, 
no habiendo consignación oon cargo a la cual 
se pudieran alionar estos "haberes, se ha in­
coado un expediente para solicitar del mi­
nisterio de Hacienda el oportuno crédito para 
efectuar ,6stos pagos. 

CÍATIGARINA Qaroía Suárez. Alivio inme­
diato, curación segura. FarmaciR=, -^ Madrid, 
. LaboratorííA. cal'» hf "etos, 2. 

Iiicendiio.—En la cal le del Amparo, nú­
meros 43 y 45, se inició ayer t a r d e un in­
cendio, que fué sofocado a los pocos mo­
mentos por los bomberc®. 

Un cho.<3iue.—En el paseo del P r a d o cho­
caron el automóvil 687 M., propiedad del 
sefior Amos, y el 7.198 M., de don José Gai-
cía, resu l tando los dos vehículos con des­
perfectos de impor tancia . 

Muer te natural.—^En Limón, 6, por te r ía , 
falleció María Vivar Velázquez, de sesenta 
años, al pa,recer, de m u e r t e na tura l . 

Un lesionado.—Al h u i r de un t r anv ía en 
la calle de Hor ta leza se cayó Baldomero 
Echa i t e Sotillo, de noventa y dos afios, su­
fr iendo lesiones de pron<5sti.eo reservado. 

Ladrón detenido.—^uan García Pérez, «el 
Cordobés», de veint iséis años, panadero, sin 
domicilio, fué de ten ido por haber.se apode­
rado de unas 100 pese tas que hab ía en el 
cajón de una l eche r í a del pa;seo de San Vi­
cente , 13. 

Las que r iñen.—Esperanza Lacalle, de cua­
ren ta y ocho años, que vive en Rodas, 9, 
tuvo unas pailabras con la po r t e r a de la 
casa, que se l lama Faust ina , y las dos re­
sul taron con lesiones de pronóst ico reser­
vado. 

Víc t ima de nn suceso.—En el Hospital 
Provincial h a fallecido Ángel Vázquez La-
ge, de diez y seis años, con domicilio en 
Roncesvalles, 3, solar, a consecuencia de las 
lesiones que sufrió el 24 de diciembre úl-
tim.o .al ser a t ropel lado por un t r anv ía en 
la cal le del Pacífico. 

Atraco.—Don Jesús Carbacho y Pérez de 
Alba, empleado, con dornicilio en Indepen­
dencia, 2, h a denunciado que en la cal le 
de Don Ramón de la Cruz le sustrajeron 
v io len tamente dos individuos 125 pesetas. 

Quien bí«n t e quiere Soledad Bel l ina 
l í e r re ra , de t r e i n t a años, que vive en la 
c a r r e t e r a de San Isidro, 14, sufrió lesiones 
de pronóst ico reserva,do por haber la gol­
peado su novio. 

De éste ún icamente sabe la lesionada que 
se l lama Alberto. 

Un mal negocio.—^En la Unión Ciudada­
na, s i ta en Campomanes, 6, l e desapareció 
el gabán y la americs.na al mecánico Carlos 
Blázquez González, de diez y nueve años, 
mien t ras daba lección de gimnasia. 

Fué avisado de que el autor del robo ha­
bía salido corr iendo del local, y, en efecto, 
ie pudo dar alearwie en la Cuesta de Santo 
Domingo. 

Además de aquellas p rendas se le ocupa­
ron otro gabán, s iete pape le tas de empeño, 
tam.bién de ropas, y una llave de alumi­
nio, todo ello de procedencia dudosa. 

Se lla.ma Antonio García Moreno, de diez 
v nueve años, albañil , domiciliado en Con­
de-Duque, 32. 

Hizo pro tes tas -de inocencia con múl t i ­
ples razones; pero no le valieron de nada, 

y pasó al Juzgado. 

Cuatro confei encías y una Exposición 

Aprobada ya la redacción del programa ofi­
cial por el Comité Central organizador, en 
Zaragoza el Comité local ise encarga de. edi­
tarlo rápidamente. 

Figuran en él cuatro conferencias, para las 
que el Comité ha designado a los señores 
Ossorio y Gallardo, a los catedráticos Loza­
no, do la Universidad de Zaragoza ; Bonilla, 
de la Universidad de Madrid, y al ingenie;-
ro catalán, jefe de la red ferroviaria de la 
Mancomunidad, don Esteban Terrados. Fue­
ra del programa oficial s e ha organizado otra 
del señor Gordón Ordos, versa.ndo sobre la 
carrera de Veterinaria, lla.madíi a tan brillan­
te porvenir. 

Kl seño.r Ossorio y Gallardo lia prometido 
hablar el 20, expresando al Comité el estu-
siasmo con que pronunciará gu dÍHcurso, tra­
tando en él do la carrera de Lc(.-;<eis. 

En Zaragoza se abrirá el pi¿mer día del 
Congreso una Exposición de ar te , para la 
quti pueden enviarse traba.jos con aiTegio a 
las sijjuientes. bases : 

Primera. A esta Exposición podrán coii-
eurrir todos los estudiantes ibei'oamericR.nos. 

Hcgunda. Para aerediíar esta condición sa 
precisará acompañar la obra de tm certifica­
do expedido bien por la Asociación escolar 
que pertenezca el interesado, o por el Cen­
tro docente en que estudib. 

Tercera. Jja Exposición se dividirá en trfc.g 
secciones ; a) de pintura y dibujo ; b) do 00-
¡eociones de fotografías; c) grupo, de cari­
caturas universitarias o de hombres de c¡e.n-
oia reconocidos. 

Cuarta. A cada sección se otorgará un 
premio y las menciorjes honoríficas que fce 
estim.en acreedora,;.. 

Quinta. O.ponunaniente se nombrará un 
jurado integrado por lo..s artistas má-s presti-
gioso's para que jictamin© y falle', siendo su 
acuerdo inapelable. 

Sexta, Lo.;.} trabajos deberán ir firmados 
por un lema, el cual so in.sertará eO) el so.bre 
que contenga el noimbre del autor y que ade-
ir.ás expresará la Asooiac¡ó{| o centro a que 
pertenezca. Deberán dirigirse al señor pre-
sLdonía do !a Comisión de festejos, del Co­
mité de Zaragoza, organizador del P. C. N. 
de E . , calle de Boda, 28 y 30. 

Séptima. La Exposición será inaugura­
da ol día primero del Congreso. 

Octava. Las obras concurrente® se recibi­
rán hasta el día 22 del próximo enero. 

Kovena. L a j premiadas qu.edará.n propie­
dad del Congreso, y las que no resulten 
egraciadae podrán ser retiradas por sus au­
tores balo líMü formalidades acostumbradas. 

ZARAGOZA, 16 Han sido repartidos 
fos progrilmas del Coagjreso Nacional de Es ­
tudiantes, que se celebrará on los díasi 24 
al 28 del corriente. 

E l Comité organizador ha nombrado )a 
Jun t a hoT.oráffia, que está formada por el 
Eey , como presidente; el ministro de Ins­
trucción pública, vicepresidente; Cardenal-
Arzobispo, rector do la Uniye,rsida,d, alcal­
de, gio.belnnado.r, ca.pitán general, presidentes 
de la Diputación y de la Audiencia y de­
legado d a Hacienda, vocales. 

E l cuadro do honor universitario está Tn-
i tegrado por el rector, secretario geberal de 

la Universidad, decanos, direotoreig y secre­
tarios de los diferentes .centros docentes ofi-
oialee. 

Continúan recibiéndose aunieroeak adhe­
siones, que aseguran MTX brillante éxito al 
Congreso. 

LOS PRISIONEROS 
ARMA POLÍTICA 

Se convoca para hablar del rescate y se 
hace propaganda lerrouxisfa 

—o— 
Ayer dio su copferenoia el presidente de 

la Comisión pro rescate de los prisioneros, 
anunciando que si el 16 de íebreroi no está 
logj-ada su liberación reanudarán su oam-
paca, convocando a una reunión en Madrid 
a las familias de los cautivos. 

Dui-a^ite su conferencia tuvo ataquee muy 
violentos contra log generales Berenguer y 
Burguete y al señor Sánchez Guerra y alu­
siones a otras elevadas peí-sonalidades, que 
provocaron el entusiasmo de los secuaces de 
Lerroux, cuyo es el local .en que ge celebra­
ba el acto. Dedicó elogios a la .seriedad da 
Abd-eJ-Ivrim y acusó de versátiles a log Go­
biernos españoles. 

También atacó, a la Prensa, singularmente 
a los periódicos que censuran la campaña 
del orador. 

Al final del acto e>s repartió el discurso 
^jlQ tiorro'ux pronunció en Valencia. 

Cojiformo a lo dispuesto ea el reglamen­
to para ei régimen y servicio de las biblio­
tecas públicas del Esioado, aprobado por 
teul decreto de 18 da octubre da 1901, ia 
i3ibliot/eca ííaoional adjudicará en el año 
oorriente dos premios, em/ las oondjoiones 
BJguientes ; 

u n o de 2.000 pesetas al autor español c 
hispanoamerioano de la colección mejor y 
más numerosa d e a.rtlculos bibliográfioo-bÍQ-
gráficos relativos a .escritore.s españoles a 
hi sp anoaV-nerieancs, 

Estos artículos deberán ser originales, o 
oontener datos nuevos e importantes respec­
to a los autores ya conocidos que figuran eu 
aueeti-as bibliografías, y en uuo y ea otro 
caso se indicarán las fuentes de donde sí-
hayan sacado Iag noticias a que se refieran 
\op mencionados artículos. 

Otro premio de 1.500 pesetas al autoj 
español ío liispanoa,mericano que presente 
maj-or número y 'con superior desempeñe 
manografías de l i teratura «spafiola o ^ s p a . 
noaiperioana, o sea colecciones de artlculoa 
bibliográficos de un, género, como un oatá< 
logo dgi obras sin nombre de autor ; ota 
de los que han esorito .sobro un ramo o pun­
to da historia, sobre una ciencia, ©obre ar­
tes y oficios., usos y costumbres, o cualquiei 
trabaja de eepecio análiga, etniteaidiéiid.osa 
que estas, obras han de ser asimismo origi­
nales o contener gran número da noticias 
nuevas. 

Jjaa obras premiadas serán propiedad del 
Estado, quien las publicará a medida. qu< 
lo consientan las cantidades presupuesta» 
para este objeto. 

E l autor tendrá derecho a 800 ejemiglares 
de eu obra. 

Lo.si trabajos que a,spiren a estos premios 
han da estar redactados en oasteUano, e l 
estilo literario y oon lenguaje castizo y pro. 
pió, y sa han de entregar completos, ma­
nuscritos o asoritos a máqi?ina y enonader 
rados. 

Lo® que no reúnan esta® condiciones ds. 
berán ser desde luego rechazados, por la 
seoretaría de la Biblioteca. 

Los autores que na quieran reveleír euí 
nombres podrán conservar el anónifeno, adop­
tando un lemSí cualquiera, qué distinga ft 
esorito de losi demás que se presenteoí a' 
concurso. 

No podrán optar a los premios las per 
sonaS que por razda del cargo C[ue desem­
peñan en laí Biblioteca tengan que formal 
parte del Tribunal dé cenmir». 

So admitirán los trabajas de los oposito. 
res hasta el úl t imo día de tmarzo del co 
rrieate año, debiendo quedar entregados ei 
la Biblioteca Nacional antes de k g seis d< 
la tarde del referido día, coa sobre dirL 
gido al .secretario de la. misma, del cual, -• 
de la persona al ^ e o t o encargada, reoogerái 
los interesados el recibo oorreispondiente. 

Los nombres de los autores premiados si 
publicarán en la «Gaceta de Madrid» y 1, 
frente de las respeotiva,s raemorias cuandí 
se impriman. 

Cuando no se adjudiquen los premios por 
I que las obras presentadas no lo. merezcan 
I se anunciará también en el periódico oficiai 
i para que sus autores sepan que puedeHi re 
; cogerlas. 
I No podrán optar a premio, por importan. 
I tes que sean, los trabajos que puedan con 

aiderarse como meros octaiplementos de otroi 
I ya premiados por la Biblioteca; pero á 
I director de la misma podrá adquirirlos, pre 
I vio .el aprecio de eu valor por la Jun ta di 

gobierno para comprenderlos y utilizarloi 
en laj publicación de las respeiotivas obrai 
premiadas o .©ni sus reimpresiones. 

Los trabajos presentados en la secreta.-ii 
no podrán eer retirados antes que recaiga ii 
aprobación de la Superioridad sobre if* 
acuerdos del Juraldo. 
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Gaerra.—Disponi«ndo s« devuelvan a los indivi-
dúos quo S8 mencionan la,3 oaintidades gue se indi­
can, las cuales ingresaron para reducir ed tiempo 
de BU servicio en filas. 

Haciencla.—Disponiendo qu« los oficiales de ter­
cera clase del Cuerpo general d«p Adminiatración de 
la Hacienda pública íiu© deseen ocupar una plaza 
do oficial do igual clase del Cuerpo técnico-admi-
üistratÍTO dó la Guinea EspaiSola, con destino de 
vista segundo de Aduanas en la Administración 
principal de Hacienda en Santa Isabel, lo soliciten 
da la subsecretaría de este ministerio antes de! 
día 5 ds febrero próximo. 

Gobernacidn.—Bxcedcncia.g voluntarias de los fun­
cionarios da los Cuerpos de Vigilancia y de Segu­
ridad. 

Instrucción pública.—Disponiendo que desde d 
día 10 de diciembre último sa acredite el sueldo 
de 5.000 pesetas a don Bafael Navarro García, pro­
fesor do término da la Escuela Industrial de Las 
Palmas. 

—Disponiíndo se den los asdBBos de escalai re-
glamentarios y que los profcjBores numerarios del 
Eeal Conccrvatorio de Música y Declamación, que 
se menciona.n liasen a ocupar en el escalafón los 
números que se indican, con los sueldos que sa 
determinan. 

—Nombraudo a los señores don Félix Tetrada 
Martín, don Antonio Amor y Eioo, don ílusebio 
Oiiver y Aznar, don Eduardo García del Eeal, don 
Rafael María Forns y don Vicente Peret y Cer-
vera, para sustituir,- respectivamente, en sus car­
gos a los señorea que se indican, del Tribunal de 
oposiciones a la cát-edra do Patología genera! coa 
su clínica, vacante en la Facultad de Medicina de 
la Universidad Central. 

—Disponiendo se anuncie a concurso previo de 
traslado la provisión de la plaza de profesor de 
Caligrafía, vacante en el Instituto de Almería. 

Fomento Que los crédi'tos para la oonstruc-
cicn de Ic^ caminos vecinales número 302 de 
Almoina a Castellar (Cádiz) y número 201 de Gara-
fia al puerto de Santo Domingo (Canarias), se 
entiendan concedidos para que la construcción se 
efectúe por los AyuntaTnicntc^ de Castíillar y Ga-
rafia, respectivameiiíe. 

—Autorizando al suijtlirector de Monter- don Eu­
genio Guallart y Elias para el despacho de los 
asuntos de la Dirección general de Agricultura y 
Montes. 

Trabajo, Comercio e Inanstrla.—Aprobando los 
modelos de pólizas y tarifas preS'Cntados por la 
Sociedad de Seguros «La Patria Hispana». 

—Autoriza.ado cuatro préstamos a la Socieda-t 
Obrera Oveti;nse con diferentes eutid.ides y per-
.-sonas. , I 

Criar niños 
fobusros y 
sanos sin 
sentir debüi" 
dad, es prii^l-
ie^lo de ias 
madres que 
toman el pO' 
deroso R@< 
constiruyenre 

larabe de 

HIPOFOSFITOS 
SALUD 

Más de 30 años de éxifo ere-
clenfe. Uniío aprobado por !a 
Real Academia de Medicina. 

A V I S O " " ' ' " • ' » < " > ' ' " " uue no 
¡leve «n I9 etiquéis esterier 

HIPOSPOSFITOS saiUD en roio. 

M I N I S T E R I O S 

MAEINA 

Varias disposiciones.—Promoviendo al empleo de 
primer contramaestre al segundo don Santos BTaz. 

—^Disponiendo que el primer contramaestre don 
Fernando Tojo quede destinado en el polígono de 
tiro naval de Marín y como patrón del remolcador 
«Galicia». 

—Disponiendo cause baja en la Armada el cela­
dor de puerto de primera clase Lorenzo López 
Eamos. 

—Nombrando para que formen el Tribunal de 
exámenes de ingreso en el Cuerpo de Administra­
ción, que lian de celebrarse en julio próximo, a 
don A,ntonio Martínez Calderón, don Salvador Ba-
mírez, don Alejandro Eivas, don Josa Martínez y 
don Luis Diez. 

—Nombrando comisario interventor de las pro­
vincias de Ijevaute ai comisario don Francisco 
Dueñas. 

—Nombrando comisario de revistas del departa­
mento de Cartagena al comisario don Manuel SieiT». 

—Disponiendo que el comisario dcaí Agusto de 
Castro so encargue del destino de jefe de personal 
de la Intervención del departamento de! Ferrol, y • 
que cí contador de navio don Tjadíslao Gallego síJ 
encargue interiuatoente del negociado de Obras dei 
arsenal de diclio departamento. 

—Concediendo dos meses de licencia, por enfermo, 
al teniente coronel médico .do iS Armada don Ni­
colás Gómez T..rfii"ii. 

— 1 ^poniendo qi'e los tenientes medióos don Ger-
máj3 Higelmo y don Teodoro Martínez embaiquea, 
respectivamente, 64 el «iBi-iremadura.» y^ .^Suifí"/ 

i '' '" ̂  ~ - .,1 

haber.se
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CRÓNICA DE SOCIEDAD 
E H 3 — — — 

B o d a s vi<5 m o r i r a s u m a l o g r a d a e sp twa , d o ñ a C l a -

E n b r e v e s e c e l e b r a r á e l e n l a c e d e l a b e l l a I ""^ ^^^^ ^ C u a c a n . 

( e ñ o r i t a M a r í a T e r e s a J i m é n e z A r e n a s , h i j a | ~^} f^^°^ " « " S a l v a d o r A l b i ñ a m a y C h i -

a©l s e n a d o r do,n Césa r , c o n e l d i s t i n g u i d o |'=°^®, f '*^®^^" *^™W^^^^ ^f"^' 

febogadio don M a r i a n o S U v e l a y A b o i n , n i e ­

to d e a q u e l i l u s t r e d i p l o m á t i c o y p o l í t i c o 

^ue usó e l s e u d ó n i m o d e « V e l i s l a » , y sO' 
b r ino d e l e x m i n i s t r o d o n E m i l i o Ort 'uf io. 

—^EI 24 d e los c o r r i e n t e s s e verif i ícará, e l 
e n l a c e d e l a e n c a n t a d o r a s e ñ o r i t a D o l o r e s 
[iópez Ch i f the r i y L i g u e s c o n el; d i s t i n g u i d o 
¡oven d o n M i g u e l Á n g e l M u g u i x o y H e r r a d . 

B a i l e 

A n u n c i a s e p a r a e l d í a 2 4 u n s a r a o e n e l 
po te l d e l a c o n d e s a v i u d a d e P e a a l v e r , c o n 
U f a u s t o m o t i v o d e h a b e r s e p u e s t o r e ­
c i e n t e m e n t e d e l a r g o l a b e l l í s i m a s e ñ o r i t a 
Socor ro d e A r e c e s y M é n d e z d e V i g o . 

S a b i d o e s q u e l o s m e n c i o n a d o s s .eñores d e 
Areces , q u e t a n j u s t a m e n t e s o n e s t i m a d o s 
m. l a s o c i e d a d m a d r i l e ñ a , son* h i j o s a d o p - ' 
t ivos d e l a i l u s t r e c o n d e s a v i u d a d e P e -
Balver y d e s u e s p o s o . 

O p e r a c i ó n q u i r ú r g i c a 

Oon é x i t o s a t i s f a c t o r i o l e h a s i d o p r a c ­
t i c a d a u n a o p e r a c i ó n a l j o v e n p r i m o g é n i t o 
fe los c o n d e s d e A g u i l a r d e I n e s t r i l l a s : . 

B a u t i z o 

H a t e n i d o l u g a r el d e u n h i j o d e l o s s e ­

ñore s d e B e l L a p u y a . 

E l neóf i to r e c i b i ó e l n o m b r e d a s u p a d r e , 

a p a d r i n á n d o l e d o n S a n t i a g o C o m í n y d o ñ a 

A n t o n i a Lapiuya . 
E e s t a b l e c l d o s 

L a b e l l a c o n s o r t e d e l i g e n e r a l y s e n a d o r 
don J u s t o M a r t í n e z y M a r t í n e z e s t á r e s ­
t a b l e c i d a d e l a d o l e n c i a q u e l a h a a q u e ­
jado . 

— C o n s i g n a m o s c o n m u c h o g u s t o q u e e l 
v i z c o n d e d e M a m b l a s e s t á r e s t a b j e c i d o , d e 
l a d o l e n c i a q u e h a s u f r i d o e n L o n d r e s . 

E n f e r m o s 

F u é p e r s o n a j u s t a m e n t e a p r e c i a d a . 
A c o m p a ñ a m o s e n s u j u s t a p e n a a l h e r m a ­

n o d e l d i f u n t o , d o n A l b e r t o , y d e m á s f a ­
m i l i a . 

— A los s e t e n t a y d o s a ñ o s h a m u e r t o e l 
s e ñ o r d o n L e a n d r o P u e n t e L l o b e t . 

F u é o f i c i a l m a y o r , j u b i l a d o , d e l m i n i s t e ­
r i o d e F o m e n t o ; v o c a l d e l C o n s e j o S u p r e m o 
d e l a A d o r a c i ó n N o c t u r n a Elspafiola , p r i o r 
d e l a V e n e r a b l e O r d e n T e r c e r a d e l C a r m e n 
y h e r m a n o d e l S a n t o R e f u g i o . 

D e s c a n s e e n p a z t a n r e c t o y c u m p l i d o ca-
b a l l e r o y r e c i b a n s u s d e u d o s n u e s t r o s e n ­
t i d o p é s a m e . 

— H a d e j a d o d e e x i s t i r ©n e s t a C o r t e , d e s ­
p u é s d e r e c i b i r l o s S a n t o s S a c r a m e m t o s , el 
i n s p e c t o r d e P o l i c í a u r b a n a d o n M i g u e l 
A b a d , p e r s o n a q u e g o z a b a d e g e n e r a l e s s i m ­
p a t í a s . 

E l s e p e l i o t e n d r á l u g a r e s t a t a r d e , a l a s 
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L l o e n c i a . — S e c o n o e d e l i c e n c i a p a r a el e s -
t r a n j e r o a l t e n i e n t e d e I n i a u t e r l a d o n Va­
l e n t í n C a b r e r a . 

C l a s i f i o a o l ó n . — H a s ido d e d a r a d o a p t o p a r a 
e i a scenso el te jn iente co rone l d e I n f a n t e ­
r í a d o n A n i c e t o G a r c í a E o d r í g u e z . 

D e s t i n o s . — D e s t í n a s e a l a f á b r i c a d e pól ­
v o r a s d e M u r c i a al t e n i e n t e co rone l dei Ar­
t i l l e r í a don E a í a e l L ó p e z y G ó m e z . 

— Q u e d a d e reem^plazo, p o r enfermo^ ¡el co­
m a n d a n t e d a I n f a n t e r í a d o n F r a n c i s c o Cle ­
m e n t e , y p o r h e r i d o , e l c o m a n d a n t e d s I n ­
f a n t e r í a d o » K a m ó n d e AJfaro . 

S i t u a c i o n e s . — P a s a a s u p e r n u m e r a t t o , s i n 
s u e l d o , e l t e p i e n t e d e i n f a n t e r í a ( E . d e B . ) 
don AJigel B o d r í g u e z B a u z a s y el c a p i t á n 
d e Oabr i Je r ía d o n E a f a e l M a n r i q u e d e L a r a , 
y s e concedel l a v u e l t a a l s e rv i c io a c t i v o al| 
t e n i e n t e d e I n f a n t e r í a ( E . d© B. ) ; d a n P e d r o 
F e r n á n d e z M i g u e l . 

Conourso.—-Se a n u n c i a concunso p a r a p r o ­
v e e r l a v a c a n t e d e t an ien te i oorojiel j e fe d e 
e s t u d i o s y u n a d e t e n i e n t e a y u d a n t e d é p ro ­
fesor qute e x i s t a n e n l a E s c u e j a de(. E q u i ­
t a c i ó n M i l i t a r , 

C o n ¥ 0 o a t o r i a . — S e a m m c i a c o n v o c a t o r i a pa -

Una real orden sobre 
el jmado 

M —'«uta» 

dos , d e s d e l a c a l l e d e L a v a p i é s , 44,^ a l a j r a r i " n g r ¿ o " m ' l a s ' A o a d e n ú a s ' m i l i t a r a s , d e 
S a c r a m e n t a l d e l a A l m u d e n a , 

E n v i a m o s a l a v iuda , y d e m á s f a m i l i a r e s 
de l finado l a e x p r e s i ó n d e n u e s t r o p e s a r . 

— H a f a l l e c i d o e n e s t a C o r t e e l s e ñ o r d o n 
J u a n P e d r o S á n c h e z M o l i n a , p a d r e d e l c o ­
a d j u t o r d e l a p a r r o q u i a ) d e N u e s t r a S e ñ o r a 
d e l P i l a r , d o n E a l d o m e r o S á n c h e z F e r -
násidiez. 

A l a c o n d u c c i ó n d e l c a d á v e r , v e r i f i c a d a 
a y e r , a c u d i ó n u m e r o s a c o n c u r r e n c i a , t e s t i -
m^on iando as í l a s s i m p a t í a s d e q u e g o z a b a 
e l finado. 

A s u s h i j o s y d e m á s f a m i l i a e n v i a m o s 
n u e s t r o m á s s e n t i d o pésa .me . 

El Abate FURIA 

B I B L I O G R A F Í A 

E s t a p r ec io sa c o m e - I 
d i a , q u e firma J a i m e 

h i e n d o c u b r i r s e 2 ; p p l a z a s ©n l a d e I n f a n 
t e r l a , BO e n l a d e Ca;bal ler ía , 100 e n l a dn 
Ar t i l l e r í a , 35 e n l a d e I n g e n i e r o s y 2 5 e n 
l a d e I n t e i n d e n c i a . 

T E A T R O R E A L 

"BORÍS GODOUNOW" 

Sor M a r t i n a V e l a z , s u p e r i o r a de l A s i l o d e ; Z a r a g o z a , y ^ q u e con tm g r a n éx i to se es^ 

H u é r f a n o s d s J e s ú s , ele S a n M a r t í n , e s t á ^ 

g r a v e m e n t e e n f e r m a ' . 

E l d o m i n g o ú l t i m o r e c i b i ó los S a n t o s S a ­

c r a m e n t o s . 

D e s e a m o s el p r o n t o r e s t a b l e c i m i e n t o d e 

t a n v i r t u o s a e n f e r m a . 

— L a d u q u e s a v i u d a d e U c e d a e s t a b a a y e r 

m á s a l i v i a r í a en su g r a v e e n f e r m e d a d . 
M u c h o lo c e l e b r a m o s . 

— S e e n c u e n t r a e n f e r m o , a u n q u e , p o r f o r ­

t u n a , n o d e c u i d a d o , n u e s t r o r e s p e t a b l e 

a m i g o d o n J u a n T o m á s G a m d a r i a s . 

D e s e a m o s el p r o n t o r e s t a b l e c i m i e n t o d e ! 

p a c i e n t e . 

U n tí' 

L a l i n d a s e ñ o r i t a E m m i t a P a d l n y M u ­

ñoz d e l a E s p a d a h a o b s e q u i a d o a s u s a m i s ­

t a d e s con u n t é p o r s e r su s a n t o . 

OpevacióM feÜK 

Don C a r l o s C i l l a , h i j o de l p o p u l a r d i b u ­

j a n t e don R a m ó n , q u e h a c e o c h o d í a s f u é 

h e r i d o f c r t u i t a r c e n t o da u n b a l a z o e n el 

e s t ó m a g o , s e h a l l : en f r a n c a c o n v a l e c e n c i a , 

úeápués d e h a b a r s i d o , opc i - aao í e i i z m e a t e . 

D a m o s la e n h o r a b u e n a p, n u e s t r o q u e r i d o 

a m i g o y a su d i s t i n g u i d a f a m i l i a . 

V i a j e r o s 

H a n s a l i d o : p a r a Málag.! ,- d o n G u i l l e r m o 

P e l i z a e n s y su e s p e s a ( C o n s u e l o C u b a s ) ; 

p a r a Z u r i c h , los p r í n c i p e s í.'Ssx d e H o h e n l o h e , 

m a r q u e s e s d e B e l l v i s d e l a s N a v a s , y s u 

h i j a M a r í a F r a n c i s c a ; p ; r a M e l i l l a , los m a r ­

q u e s e s do C a s t e l a r y su h i jo , d o n A l f o n s o 

P a t i n o y F e í ' n á i u l e z , D a r á n ; p a r a L o n ­

d re s , l es c o n d e s d e i V a l l e d e S a n J u a n ; 

p a r a B i a r r i t z , don J u a n S á i n z d e ios 

T e r r e r o s ; p a r a D e s t e r r e s , d o n E n r i q u e 

M a r t í n e z d e M o l l i n e d o ; para> P a r í s , c ! 

c o n d e do P e r a l t a ; p a r a B r u s e l a s , l a oa -

rone.sa de B o s c h g r a v e y s u h i j a , y -para 

S a i n t M a n d é , los d u q u e s d e M a n d a s y V i -

H a n u e v a y su h i j o R i c K r d o . 

•Regreso 

H a n l l e g a d o a M a d r i d : p r o c e d e n t e s ' d e 

Bu c a s t i l l o d e H i j a r e i , los d u q u e s d e ia 

Vega, m a r q u e s e s d e A g u i l a f u e n t e , o, h i j o s ; 

de S e v i l l a , don R s m ó n C a r v a j a l y C o l ó n y 

sil h e r m a n a M a r í a ; d e S a n S e b a s t i á n , l a 

v i z c o n d e s a d e l a A l b o r a d a , m a r q u e s a ' v i u ­

da de V i l l a M a r c i l l a y f a m i l i a , y d e L o n ­

dres , el d u q u e d e B a e n a . 

S a n t a I n f e 

E l 21 serúi i I c j d í a s d e l a d u q u e s a d e Al-
O ú r q u e r q u c . 

M a r q u e s a d e C a s t e l - R o d r i g o . 
C o n d e s a s de B o r n e s y d e B r u n e t t i . 

S e ñ o r a s d e don C a r l o s C r e u s y v i u d a do 
Muñoz Baenau 

L a s s e ñ o r i t a s de A l m i i n i a y d e L e ó n , A r -
t.eaga y G u t i é r r e z d e l a C o n c h a , R a m í r e z d e 
H a r o y Chacón , S a n j u a n e n a y F o n t a g u d y 
T r a v e s e d o y E e r n a l d o d e Q u i r ó s . 

L a s deseam.os f e l i c i d a d e s . 

AUí r sü í r an i i c i i t o 

La d i s t i i i ,gu ida c o n s o r t e de l r e s p e t a b l e e x 

m i n i s t r o don J a s é M a e s t r e P é r e z h a d a d o 

a luz c o n f e l i c i d a d a d e s r o b u s t o s n i ñ o s . 

A n i v e r s a T i o s 

El 19 se c u m p l i r á el p r i m e r o , d e l a m u e r ­
te d e l a m a l o g r a d a s e ñ o r i t a M a r í a d e l a 
A,sunción A l v e a r y A b a u r r e a , h i j a d e los 
Eondes de ¡a C o r t i n a . 

— M a ñ a n a s e c u m p l e el s e g u n d o a n i v e r s a ­
rio de l f a l l e c i m i e n t o d e l a v i r t u o s a y ca­
r i t a t i v a s e ñ o r a d o ñ a E m i l i a M i i l l e r L e b r e ­
ro, e s p o s a de n u e s t r o e s t i m e d o a m i g o d o n 
Manuel O r t i z d e V i l l a j e s . 

- T a m t i é n m a ñ a n a h a r á t r e s añois q u e 
mur ió e l r e s p e t a b l e y c a r i t a t i v o c a b a l l e r o 
;lon M a n u e l de T a r a m o n a y S á i n z , y , picír 
u l t imo, h a r á d i ez y se i s a ñ o s q u e f a l l e c i ó 
ia m a r q u e s a de V a l m e d i a n o , d u q u e s a de i 
I n f a n t a d o , q u e t a n t o b r i l l ó p o r su b e l l e z a 
> i n g e n i o en l a a l t a s o c i e d a d m a d r i l e ñ a . 

E n d i f e r e n t e s i g l e s i a s d e M a d r i d , p r o v i n -
•ias y p u e b l o s s e d i r ' m m i s a s p o r l o s d i f u u -
',es, a c u y a s r e s p e c t i . ' s s f a m i l i a s r e n o v a m o s 
•i e x p r e s i ó n de n u e s t i o s e n t i m i e n t o . 

FaSlee i in l f t i i tos 

La s e ñ e r a d o ñ a J o a q u i n a F e r n á n d e z Ca.m-
w, v i u d a d e don A n t o n i o d e L a n u z a y Fo¡ ' -
;ea, r i n d i ó a y e r su t r i b u t o a l a m . u e r t a , ;: 
las t r e s d e l a t a r d e , e n su c a s a d e l a d a l l e 
i e Lags.soa, n ú m . e r o 16. 

C o n t a b a s e t e n t a y n u e v e año.s d e e d a d . 
F u é d a m a j u s t a m e n t e a p r e c i a d a p o r s u s 

.".aritativos s e n t i m i e n t o s . 

"En l a c a p i l l a a r d i e n t e se d i r á n m i s a s h o y 
f m a ñ a n a p o r su e t e r n o d e s c a n s o . 

El e n t i e r r o s e r á a l a s t r e s d e l a t a r d o a 
[a c r i p t a de N u e s t r a .Señora de l a A l m u -
iena . 

E n v i a m o s . sent ido pésam.e al h i j o d a l a 
añada , don M a r i a n o , q u i e n e l a ñ o p a s a d o 

t r e n o h a c e m e s y m e d i o e n L a r a , donde ' si­
gue r e p r e s e n t á n d o s e a teíatro l l eno , h a s ido 
p r l m o r o s a m e n * ~ i m p r e s a y s e h a l l a a l a v e ­
t a , a l p r e c i o d e trcis p e s e t a s , en l a s p r i nc i ­
p a l e s l i b r e r í a s d e E s p a ñ a y <v^ l a Sociejdad 

de A u t o r e s E s p a ñ o l e s , P r a d o , 2 4 . 

ESPECTÁCULOS 
PABA HOY 

Una bala 

de Diu9-

Salua. 
hombro da 

SiEAL.—5, Boris GodounoT. 
P S I M C E S a . _ 6 , La üioconda. — 1 0 , 

perdida y Eomaac« de doña Blanca. 
ESPASOL.—10,1.5, Hamlet, príncipe 

marca. 
COMEBÍIV.—10,30, É l niño de oro. 
ESLAVA.—6, m paro real,—10,30, La tragedia 

do Marichti. 
CBHTKO—10,30, La pluma verde. 

l . & B a . ~ 6 , l,m de UUoa, y L o i t a Astolfi.—10,15, 
Mi oornpañ'Orü <i ladrón y Loíita Astolfi. 

IMFftNTA ISABEL.—6 y 10,30, La pimpinela 
ebcarlata. 

ROMEA—6,30 ^ 10,30, La. casa de 
K E ? ALFONSO—6,30 y 10,30, Bl 

ias diez mujeres. 
CBKVaNTES.—6, Eosas de otoño., 
aPOLO.—6, Arco iris.—10,30, ¡Ave, César! 
BLDORSDO.—6,15, Pulmonía doble y . El esoán-i 

dalo.—10,30, Mañana de sol y E l ©soándaloí 
Í M P B E I S L — ^ , 3 0 , La" domc^íla de mi mujer,— 

10,30, Lo que tú quieras y Mis tíos no están de 
acuerdo. 

CÓMICO.—6,30 y 10,80, El preceptor, 
LaTINñ.—6,.30, En el seno de la muerte,—10,30, 

Mancha que limpia. 
F O E H G ñ H B a L . - - 6 , Gigantes y cabezudos y IJOE 

guapos (reestreno). — 1 0 , Gigantes y cabezudos ^ 
Les guapos, 

PBKJE.~i6, ¡tBs mucho Madrid! y Hoy.-10,1.5, 
IJCS arlequines de 9oda y oro. 

PftLftCIO B E HIELO.—Mañana, tarde y noche, 
sesiQoes de patinajo, con orquestas. 

* íÜ ^ ! 

(El anuncio «e las obras en esta carteieta na 
supona su aprobación ni recomendaciSn.) 

S E G U N D A R E P R E S K N T A G I O N . — U n v e r 
d a d e r o a c o n t e c i m i e n t o a r t í s t i c o h a c o n s - j 
t i t u í d o e l e s t r e n o e n M a d r i d d e l a c é l e b r e 
ó p e r a d e Mousso r f j sky . 

L a a c o g i d a e n t u s i a s t a , u n á n i m e , d e l p u ­
b l i c o , t r i b u t a n d o u n a o v a c i ó n c l a m o r o s a a 
i o s a r t i s t a s r u s o s p o r s u a c e r t a d í s i m a y b r i ­
l l a n t e l a b o r , y l o s j u i c i o s e l e v a d o s d é l a 
c r í t i c a m u s i c a l , h a n h e c h o q u e s e a e s p e ­
r a d a c o n v e r d a d e r a a n s i e d a d l a s e g u n d a r e ­
p r e s e n t a c i ó n d e e s t a ó p e r a ^ q u e t e r t d r á l u ­
g a r h o y m i é r c o l e s , a l a s c i n c o y m e d i a d e 
l a t a r d e , e n f u n c i ó n d é t u r n o p r i m e r o . 

« T O S C A » 

M a ñ a n a j u e v e s , e n f u n c i ó n d e t u r n o s e ­

g u n d o , s e p o n d r á e n e s c e n a é s t a p o p u l a r 

ó p e r a . 

S e r á c a n t a d a p o r O f e l i a N i e t o , H i p ó l i t o 

L á z a r o y B i e n v e n i d o F r a n c i , q u e , s e g u r a ­

m e n t e , v e r á n c o n f i r m a d o s l o s t r i u n f o s l o -

g-rados ein l a p r e s e n t e t e m p o r a d a . 

P a r a e-sta f u n c i ó n s e d e s p a c h a n b i l l e t e s 

d e s d e h o y . 

C A B A L L O D E S B O C A D O 

Una señora lesionada 

E n el p a s e o d e Buper t -o C h a p i ( P a r q u e de l 
Oes te) s e de sbocó e l caba l lo d e i m a t a r t a n a 
d e l a E iea i Casa.,, y a m e d r e n t a d a p o r e l pe l i ­
gro , s e ¡arrojó de l v e h í c u l o dofla M a r í a ürecfa 
G o n z á l e z , d e t r e i n t a y c u a t r o años', que' l a 
o c u p a b a , en u n i ó » d© u n a h e r m a n a su.ya. 

L a r e f e r i d a s e ñ o r a s e p r o d u j o l e s i o n e s da 
c a r á c t e r g r a v e , t e n i e n d o q u e ber a s i s t i d a e n 
l a C a s a d e SocO'rro d e P a l a c i o . L u e g o p a s ó 
a s u d o m i c i l i o , F e r i a z , 4 0 . 

G R A N S U R T I D O . JA-
3. Q Ü I D & C I O N U R G E N T E 

. ^ H ^ * í í i ^ B s > 6 a P ' P O S D E F U N C I Ó N 
4, C o n d e d e A r a n d a , i ( cas i e s q u i n a S e r r a n o ) . 

E l s u i s e o r a t a r i o , s eño r A z p e i t í a , e n t r e g ó 
a loe p e r i o d i s t a s l a r e a l o r d e n q u e y a a n u n ­
c ió e l oondei d e ' B o m a n o n e s , d i o t a n d o r e g l a s 
p a r a q u e se c u m p l a ooía l a m a y o r e x a c t i t u d 

la l ey de l J u r a d o . 
L a p a r t e d i s p o s i t i v a d i c e a s i : 
P r i m e r o . Log j u e c e s m u a i e i p a l e s a l r e ­

u n i r ©n l a p r i r a e r a q u i n c e n a del m e s d e e n e . 
r o d e c a d a afio l as J u n t a s i m u n i e i p a l e s , a 
l a s q u e e a t á n e a o o m e o d a d a s p o r log. a r t i c u ­
les 14 y 15 d e l a ley de l J u r a d o laj f o r m a ­
c ión d e l a s l i s t a s d e c a b e z a s d e f ami l i a y oa 
p a o i d a d e s , oon l a s reo t iñoao io r í e s , i n c l u s i o n e s 
y e x c l u s i o n e s q u e a n u a l m e n t e s e a n p r o c e ­
d e n t e s , c u i d a r á n , ba jo s u r e s p o n s a b i l i d a d , 

d s l a a s i s t e n c i a d e la» pesraotias q u e deibau, 
c50níorme a la l e y , t o r n a r p a r t e eia l a s J u n ­
t a s m e n c i o n a d a s , ai fin d e q u a con l a concu ­
r r e n c i a d e t o d o s log voca le s t e n g a l a J u n t a 
l a m a y o r s u m a dei d a t o s p a r a l a p e r f e e t a ^ 
f o r m a c i ó n d e l a s m e n c i o n a d a s l i s t a s . L a fal­
t a d e a s i s t e n c i a a l a s s e s i o n e s d© l a J u n t a 
de los v o c a l e s c o n t r i b u y e n t e s , s i n c a u s a p l e ­
n a m e n t e j u s t i f i c a d a , s e r á m o t i v o p a r a q u e , 
p r e v i a p e t i c i á n , q u e ba jo s u r e s p o n s a b i U d a d 
h a b r á d e h a o o r ©I fiscal m u n i b i p a l , se i ra-
p o n g a a l voca l n o a s i s t e n t e l a m u l t a d e 
100 p e s e t a s , g r a d o n a á x i m o q u e p r e c e p t ú a 
l a l e y e n s u a r t í c u l o 1 4 , d e b i e n d o h a c e r s e 
e f e c t i v a i n m e d i a t a m e n t o , e n p a p e j d é pagos 
©1 E s t a d o , de l q u e se u n i r á l a p a r t e in fe r io r 
c o m o m e d i o g o m p r o b a t o r i o a j texpedionte 
d e I s r e u n i ó n a n u a l d e l a J u n t a . Si d e j a r a n 
d e a s i s t i r a l a mi . sma e l fiscal m u n i c i p a l , e l 
a l c a l d e o el t e n i e b t e d e a l c a l d e , e n s u caso , 
i n c u r r i r á n e n l á r e s p o n s a b i l i d a d q u e de t e r ­
m i n a e l a r t í c u l o 882 de l C ó d i g o pemal . 

D e t o d a s e s t a s b i r o u n s t a n o i a s , a s í c o m o da 
l a iraposdoión d e í h u l t a s y d e c u a n t a s i r r e ­
g u l a r i d a d e s s e a d v i e r t a n , s e d a r á c u e n t a al 
fiscal de l a A u d i e n d a p a r a q u e p r o c e d a ce 
a r r eg lo a ' d e r e c h o . 

B e g u n d o . Be iun ida l a J i m t a < t n u n í í i l p a l . 
t e n i e n d o a l a v i s t a ' l a s c é d u l a s d e e m p a d r o ­
n a m i e n t o y las r e l ac iones d e p e r s o n a s q u e 
a d c l o c e n d e i n c a p a c i d a d o d e i n c o m p a t i b i ­
l i dad p a r a s e r j u r a d o , con fo rme a los ar­
t í cu lo s 10 y 11 d e , J a l ey , e x a m i n a r á e sc ru ­
p u l o s a m e n t e l a s cond ic iones d e c a d a u n o d e 

los e m p a d r o n a d o s , p r o c e d i e n d o a l a f o n n a -
c ión d e las l i s t a s y l e v a n t a n d o " ' a c i a m i a u -
c iosa y c i r c u n s t a n c i a d a d e t o d o s los acuer­
d o s , d e l a c u a l s e r e m i t i r á c o p i a ce r t i f i cada 
al J u z g a d o d e i n s t r u c c i ó n de l pa r t i c lo , j u n ­
t a m e n t e con lag l i s t a s f o r m a d a s . 

T e r c e r o . E i j u e z d e i n s t r u c c i ó n p r o c e d e ­
rá e n l a reunión , d e l a J i m t a del p a r t i d o , d e -
t s n n i n a d a p o r el a r t í c u l o 3 1 d e l a l e y , con 
i g u a l r igo r q u e ex ige el n ú m e r o p r i m e r o d e 
e.sta r ea l o r d e n p a r a l a c o n s t i t u c i ó n d e l a 
J u n t a m u n i c i p a l . C u i d a r á d e q u e s e h a g a n 
eteoti ' i 'aí l a s m u l t a s i m p u e s t a s y sanoioaiara 
con l a m u l t a m á x i m a e l r e t r a s o d e los j u e -
ee^j r ' ; i :n ic ipale8 en r e m i t i r l a s l i s t a s d e t u s 
re¿j,iectivos J u z g a d o s . AI e n v i a r a l a Au-
J ie i i^ ia las cop ias ce r t i f i cadas d e . l a s l i s t a s 
d e l p a r t i d o a c o m p a ñ a r á e n t o d o caso copia 
d e l a c t a de c e t e b r a c i ó n d e l a J u n t a . 

C u a r t o . L o s j u e c e s d e i n s t r u c c i ó n , al ra­
los d e s p a c h a s d a c i t a c i ó n d e Icg j u r a -

fíos a q u i e n e s p o r s o r t e o h a y a c o r r e s p o n d i d o 
a c t u a r , e x p e d i r á n lo® m a n d a m i e n t o s n e c e s a ­

r ios a los c o r r e s p o n d i e n t e s j u e c e s m u n i c i p a ­
les , los c u a l e s h a b r á n d e c u m p l i m e n t a r l o con 
t o d a d i l i g e n c i a y c u i d a d o , ba jo s u p e r s o n a ) 
l e s p o a s a b i l i d a d , d a n d o c u e n t a al j u e z d e 
ins tv i icc ión de l r e s u l t a d o , y d e b i q n d o a c o m ­
p a ñ a r j u s t i f i c a n t e s d e l a s e x c u s a s o i m p e d i ­
mentos^ de- Ics i n t e r e s a d o s . E n l a s e x c u s a s 

B O L E T Í N U S I E C B O I i O G I C O — E S T A D O 
G E l í E E A L . — CíWo d^pajado en Skagen, Haus-
tholm, Oopenhagoe, Hambuigo, Vateata,, Eerpüán , 
¿abo Sicié, Túnez, Lisboa, Lagos, ¿aghoaat y BÍB-
kra. Brumoso en Gap de Garde. Hubosa m Dresde, 
üaürlsruhe. Áquisgrán, Held«r, Stornoway, Aber-
deeni, Glasgow, Shields, Ho^yiiea4, OaJakol, Viena., 
GIÍB Nez, Dijon, Toiirs, Saint Mathieu, Ctermont, 
B iamtz , Genova, LfOrnar, Oran y Argel. Llueve 
en Greenwich, Scilly, París y Lyon. Aguaceros en 
Brnselas. Híeita en Munich. Temj^raíJjra: — 2 gra­
dos en Dreede; Q en Hambmgo y Viena; 1 en 
Skageu, Hanstholna, Copanbague, Munioh y Iisglio-
na t ; 2 en Aquisgráos, Cieirmont, Lyou y táariuii; 
4 en Earlsrube, Aberdeeo y Dijon; 6 en Heldísr, 
Bmselaa, Genova, Túnez y Bislíra; 6 en Shiedd», 
Gris Nez, París, Tpors y Saint Matbieu; 7 en Stcar. 
nova.y, cabo Sicié, Lisboa y Or in ; 8 ein Glasgow, 
Vaieatiaj Hoiyllead, ScjUy y Argel; 9 en Lagos; 
10 en Biairitz y Cap de Gaide, y 12 en Greemwich 
y Calskol. 

PROVINCIAS.—Ciáo aesp^aflo en La Ccaruña, 
Mahón, Badajoz, Alicaote, Sevilla, Alojería, Pinis-
terre , Santiago, Pontevedra, León, Zamora, Pa-
lemoia, Soria, Avila, Segovia, Toledo, Guadalajar», 
Oneno», Cáceres, Logroño, Huesca, Gerona, Taira^ 
gona, Tortosa, Teruel, Castellón, Valenoia, Mnráa , 
Córdoba, Jaén, Baeza, Granaba, Hoelva, Tánger, 
Málaga y Pakna. BFUmoso en Bilbao, Vafladolid, 
Barcelona, Lugo, Salamanca y Ciudad Beal. Nlí> 
boso en Zaragoza, San Fernando, Varee, Orense, 
Oviedo, San Sebastián, Buigos, Vitoria, Tarifa y 
Algeoiras. Lineíe en (Gijón. Temperatura media: 
— 7 grados en Teruel; — 5 en Segovia; — 4 en 
Avila; — 3 «» Jjeón, Zamora, Salamanca, Cuenca 
y Ciudad Eeal ; — 2 en Lugo; — 1 en Toledo; 
O en Vailadolid, Badajoz, Orense, Gnadalajara, Ge­
rona, Mwoia y Córdoba; 1 en Pontevedra, Oviedo 
y Paianaia; 2 en Alicante, Servilla, Santiago, Bur­
gos, Huesca y Granada; 8 en Soria, Vitoria, Baeza 
y Huelva; 4 en La Corana, Gijón, Cáceres, Lo­
groño, Valencia y Jaén ; 5 en San Feraaíido y 
Palma; 6 en Bilbao, Zaragoza., Barcelona y San 
Sebastián; 7 en Tarragona y Castellón; 8 en Al­
mería ; 9 en MaJión, Tortosa y Málaga; 10 en 
Yares, Finisterre y Tánger; 12 en Tarifa y Algei-
caras, Tsmperatnía máxima, 19 grados ea Baeza, 
y TO-'nlma,. — 9 grados en Teruel. 

¡MADRID .—A 38« ¿et« de la mañana, cíelo des­
pejado; barómetro, 712,4 roiUmetros. A la nna oe 
la tarde, cielo despejado; barómetro, 709,6 miH-
metros. 

C O N S B R ¥ A S ^ B ¥ I J A N O 
P r i m e r a m a r c a e s j a f l o l s 

M a e s t r o s y &aeerúotes u s a n p a r a l eo tu raa 
y oonlerenoxas con m ñ o g y a d u l t o s « L o s ca­
m i n o s p a r a e i éx i to» , p o r A u r e l i a n o A b e n z a , 
profesor , A l i c a n t e . Tesroara ed i c ión (econó­
m i c a ) , a p r o b a d a p o r r e a l o r d e n y oon oea-
s u r a eo les iás t ioa , u n a p e s e t a e j e m p l a r . 

N ü E Y a J U N X á m R E C T I Y f i , — E l Sindioato 
de sirvientes y porteros del Centro obrero oatiUico 
eligió el último domingo la siguiente Junta direc­
tiva: 

Presidente, Enrique S. Maná; vicepresidente, An-
fel Njelfa Buiz ; seCTefcario, Pedro de la Paz Qoe-
sada; vioesecretacio, Andrés Sanz; tesorero, fáblo 
BfiboUo y EeboUo; vioetesorero, José FernAndez; 
oomtador, Miguel Martínez; voeal primero, Mamiel 
Fernández; ídem segunds, Joaquín López; idem 
tercero, Marcos d© Mingo. 

— p - -

E l m e j o r d i s o l v e n t e d e los oáloulog y de l 
ác ido ú r i o o , A g u a d e C o r o o n t e . 

« « > , 

V E I i A D A M I A T K t A L 

A beneficio de los dependientes 
católicos 

—-o— 

E l S i n d i c a t o Ca tó l i co d e d e p e n d i e n t e s cele­
b r ó «1 d o m i n g o por, l a t a r d o u n a v e l a d a a b e . 
nefioio d e sus ' c a j a s . A l a fiesta, q u e t u v o 
l u g a r ein e l s a l ó n d e l a B o i n a M a r í a Or i s t ina , 
a s i s t ió n u m e r o s í s i m o p ú b l i c o . 

E l c u a d r o a r t í s t i c o d e l a e n t i d a d o sg an i za . 
d o r a p u s o ea escena. « L a rea l g a n a » y «La 
m a d r i n a » , y « s t r e ñ ó xm j u g u e t e c ó m i c o t i . 
t u l a d o « D u e l o a m u e r t e » , d e q u e ee a u t o i 
e l s o c i o d e l Sindifeato A l b e r t o G a r c i a L ó p e z , 

B l é x i t o a l c a n z a d o p o r log d e p e n d i e n t e s 
oa tó l i eos , as i e n lo a r t t e t i o o c o m o « n l o ©oo-
n ó m i o o , fuié e n e x t r e m o h a l a g ü e ñ o . 

DATOS D B L OBSBBVATOBIO D E L BBRO 
Barómetro, 769. Humedad, 42. Velocidad del Tiento 
en kilómetros por hora, 28. Bieoomdo en las veinli-
cuatro W a s , 620. Tempsratm'a: máxima, 15,8 g ra - ! lé i® 
dos; mínima, 7,8; media, 11,8. Suma de las des­
viaciones diariae en la temperatura media desde 
primero dfel año, 16,6. Precipitación acuosa, 0,0. 

— o -

c ib i r 
ios 

^m ® ACÜiOENTES lERVIOSOS lOT 
M Cisf^ctén ra i i icaicoi i las 
i P ñ S T i L l . f t S 

« H T l E P i f L E - P T I C A S 

DEPORTES 

Prueba motociclista de inauguración 
43a-

Triunfo español en Bélgica. La Copa de Inglaterra 
QQ^ 

S i O T O C l G L Í S M O 

r ü x i m o d o m i n g o , d í a 21 del a c t u a l , I'Jl p r ó x i m o d o m u i g o , ella '¿I a e i a c i u a i , a 
las c inco d e l a t a r d o , t e j i d r á l u g a r e n el, 
domic i l io social de l B e a l M o t o C l u b de E s -
pai in , e n la C u e s t a d e Jas P e r d i c e s , e! re­
p a r t o de p r e m i o s de l concurFo de r e g u l a r , 
dad y t u r i s m o ú l t i m a m e n t e c e l e b r a d o . 

* íí s 

Con ocaision de l concu r so d e r e g u l a r i d a d 
Que el K e a l M o t o C l u b d e Ga ta lu i l a ce lebra ­
r á de l 1 al 4 d e l p róx i i no m e s de febre ro 
e'q fil r e c o r r i d o B a r c e l o n a - Z a r a g o z a y v u e l t a , 
i rá iHi' g r u p o de socios de l E e a l M o t o C lub 
de K s p a ñ a p a r a a s i s t i r a la l l egada de los 
co r r edo re s a Z a r a g o z a . 

« * * 

.El K e a l ]\ loto C l u b d e E s p a ñ a l l eva rá - a 
cabo e l d i a 18 d e f e b r e r o p r ó x i m o una, i m -
Dor taa te c a r r e r a p a r a m o t o c i c l e t a s so las , m o -
t c c i c l e t a s con <,sidecacar;> y au toc i c lo s , en 
tra r ecor r ido apro .x imado d e 105 k i l ó m e t r o s 
700 m e t r o s . 

El i t i n e r a r i o .&erá el s i g u i e n t e : s a l i d a d e l 
«chalet.» del B e a l M o t o C l u b d e E s p a ñ a e n 
la (, 'uesta de las P e r d i c e s - E l P l a n t í o - L a s B o -
zas-Graíapa .ear-A' i l la lba-Torre lodones-Las M a -
t a s - l . a s I tozas . ( - in l apaga r -Vi l l a lba -Tor re lodo-
nes-L&;,. M a t a s , . s i tuándose .Ta m e t a en el M-
lói i ie l ro 20 de la c a r r e t e r a de M a d r i d a L a 
C o r u a a . 

E u e s t a p r u e b a p o d r á n t o m a r p a r t e • los 
n io toc i c l i s í a s m a y o r e s dei d iez y ocho años 
qrie lo d e s e e n , excep to aque l los q u e e n ca r r e ­
ra d e \ e ! o c i d a d haya,n s ido clas i f icados e a 
p r i m e r o , s e g u n d o , t e r c e r o y cuar to ' l u g a r . S in 
e m b a r g o , esto;; co r redores p o d r á n t o m a r p a r ­
te eii la p r u e b a en v e h í c u l o d i s t i n t o d e l q u e 
coDsigaieroix cüciía c las i f icación. 

He conceden n u m e r o s o s p r e m i o s , todos €ll~:: 
rnu.y va l i o sos . 

L a s inser i j i c iones p o d r á n h a c e r s e los d ías 
35 V 16 d e febre ro , de s i e t e a n u e v e d e !a 
ir.iclic, e n la . secre ta r ía Aeí l í e a l isleto C lub 
de ):'s]iaña, cal le de Alcalá (íiafé L i e n d ' O r ) . 

1̂ 1 r econcc i rn i en to y p r e e i n t a j e so verifi-i 
c a r a el d í a 17 de f eb re ro en la c a s a Che-
navd W a l c k e r , L a g a s c a , 2 5 , de d o c e a u n a 
de l a m a ñ a n a , y d.o se i s a ocho de la t a r d e . 

P O O T B A L L 
i [ e a q u í el r e s u l t a d o de l a p r i m e r a v u e l t a 

por la f a m c e a Copa de I n g l a t e r r a : 
Mi t idesb ro i igh v e n c i ó a O l d h a m A t b l e . 
• t i c por l : 

SuB.derl n.ti,d-Burnl uy S—j 
MilwalI- í ' laTrtcn Or i en t 2—0 
C h e l s o a - K o t h e r l i a m C o u n t y 1 -.'; 
Derfcy Comi ty -Blac l spoo l 2—0 a ñ o . 

W o l w e r h a m p t o n W a n d e r e r s . M a r t h y r 
'l 'ov.n 

QueeíJs F a r k - C r y s t a i P a l a c e 
B l a c k b a r n R o y e r s - A s t o n Vi l l a 
Í í e n e s f l a y - N e w B r i g h t o n 
S ío l í a -B ly th S p a r t a n s _, 

, F fes loB "Mcíth E E d - A b o r d a r e 
i B c J t o u WandeBBi ' s -Korwieh C i t v 
¡ W e s t H a m O n i t e d - H u U City...". 
Le ioes í e í ' C i t y - F u ! h a m 
W i g o a Bc i 'oug l i -Ba th , 
Bii.ry-L'atoii 
S o j t h S h i e W s - H a ü í a x 
Gharitoki A t h l e t l e - M a n c h e s t e r C i ty 
Brisfco! Ci íy-AVrexham 
H u á e s s S e l d T c w i s - B i r m i n g h a m 

2 — 0 
3 - 1 
2 — 0 
3 - 2 
4—0 
4—1 
2 — 1 
3—1 
2 — 1 
.5—1 
2 — 1 

X o t t e n l i a m í J o t s p u r y Yv^orksopp 0—0 
B r a d f o r d C i t y y M a n c l i é s t e r U n i t e d . . . 1—-1 
N o t t s C o u n t y y P l y m o u t h iVrgyle O—O 
Live rpoc - y A r s e n a l -. O—O 
L e e d s U n i t e d y P ó r s i i i o u t b O—O 

i S t a l y b r i d g e y W o s t B r o m w i c h A l b i o a . O—O 
C p r i n t h i a n s y B r i g h t o n a n d H O T S 1—1 
B r a d f o r d v E v e r t o n 1—-1 
Sheffield U n i t e d y Nottrí F o r e s t 0—0 
Ne iveas t i e U n i t e d v S o u t h a m p t o n ú—O 
Cardiff C i ty y W a t f o r d 1—1 
S w i n d o n y B a n i s l e v O—O 

N a T l C I O N . 

Eti el concu r so i n t e r n a c i o n a l 
o r g a n i z a d o en B é l g i c a por lo.c; 

d e n a t a c i ó n 
exp lo rado re s 

de a q u e l paíg ha o b t e n i d o uji s e ñ a l a d o t r i u n ­
fo la r e p r e s e n t a c i ó n espaf íola , p u e s , e n re-
ú ' d a lucha- con n u m e r o s o s e q u i p o s d e to-
du.; l as ij3c¡o.-.ies, h a s ido a d j u d i c a d o el q u i n ­
to pro in io al e q u i p o d e log e x p l o r a d o r e s de 
Z a r a g o z a . 

GABRBRl a CAMPO TBAYIESÁ 
i.-i Socieidad C u l t u r a l D e p o r t i v a c e l e b r a r á 

í ' J o m i u g o .próximo, d í a 2 Í , u n a i m p o r t a n ­
te c a r r e r a a c a m p o t r a v i e s a , con u n recor r i ­
do de n u e v e ' k i l ó m e t r o s , a p r o x i m a d a m e n t e . 
- 1 as i n c r i p c i o n e s se c e r r a r á n el v i e r n e s p ro -

x'iiTio e n ei loca l de l a Soc i edad (cal le d e 
P c n t e j o s , 8) . en d o n d e ge f ac i l i t an todos los 
de ta l l e s d e la p r u e b a . 

RYimmn SIN MOTOR 
B O U L Ü G - N E , 1 5 . — E l a v i a d o r B o u s s o u t r c t . 

tripLilrindo' u n a p a r a t o s in m o t o r , h a r e a l i z a d o 
hoy u n v u e l o d e rraa h o r a c i n c u e a t a y seis 
E-'iiautos ié d u r a c i ó n . 

A S R O N A U T I G A 
P A R Í S , 1 6 . - - E J p r ó x i m o (óongreso I n t e r ­

n a c i o n a l de N a v e g a c i ó n A é r e a se celebrar;;, 
e a L o n d r e s de l 25 a l 30 d e j u n i o d b e s t e ! 

p o r e n f e r m e d a d d e b e r á a c o r d a r s e poj- el j u e z 
de ' is iStruoción la c o m p r o b a c i ó n d e s u c e r t e z a 
p o r el m é d i c o f o r e n s e , c u a n d o n o f u e r e és t 
-quien oer t i f ioara d i reota^mente , s i e m p r e q u e 
lo h u b i e r a e n l a l o c a l i d a d , propendiendo e n 
caso d e i n e x a c t i t u d , c o n t r a e l i n t e r e s a d o y 
c o n t r a e / I - f acu l t a t ivo qu© susoribi<5 l a oer t i -

fioaoión fa lsa . L a s f a l t a s q u e e n .este se rv i ­
cio c o m e t a n los j u e c e s d e i n s t r u c c i ó n , los 
jueces m u n i c i p a l e s , log g U b a l t e m o s y lo^ au-
Jfiüareo d© log T r i b i m a l e s s e r á n c o r r e g i d a s 
d i s c i p l i n a r i a m e n t e . 

Q u i n t o . P a r a oo r reg i r l a f r e c u e n t e sus­
p e n s i ó n d e log j u i c i o s p o r J u r a d o , p o r e n ­
f e r m e d a d d e los abogados de fenso res , s i e m ­
p r e q u e se s u s p e n d a l a ce l eb rac ión d o u n a 
v i s t a p o r e s t a c a u s a , s i n pe r ju ic io d e q u e 
los p r e s i d e n t e s d e secc ión d e l a s A u d i e n ­
c ias c o m p r u e b e n su f u n d a m e n t o e n deb ida 
f o r m a , oon el ob je tó d e a r m o n i z a r e l i n t e ­
r é s de la a d m i n i s t r a c i ó n d e J u s t i c i a l con 
la a l t a m i s i ó n d e l a d e f e n s a d e los 
gados , y 

P r e m i a d a oon M e d a l l a d e O Í O 
Con u n a s o l a a p l i c a c i ó n d e s a p a r e c e n l a s 

c a n a s . S i r v e p a r a e l cabe l lo , b a r b a y bigote ' . 
Se p r e p a r a p a r a n e g r o , c a s t a ñ o o b s c u r o y 
c a s t a ñ o d a r o . I>e co lo re s t a n nsAuí'aleg e in ­
a l t e r a b l e s , q u e b i e n p u e d e deoirise q u e e s ¡ a 
m e j o r y m á s p r á c t i c a . E n p e r f u m e r í a s . 

D B F I M T O R I O - B E L L E Z A ; qui ta ; d e ra í z 
e l veUo y peilo. d e l a c a r a y b r a z o s . Eesul ta--
dog: p r á c t i c o s . V e n t a en p e r f u m e r í a s . 

L S MOSTALIDAD E N MaDEÍD.—Durante e¡ 
pa.sado diejembre- haai octirriáo ©n 'Maidrid 1.600 de-
fimoiones; 415 menos que en igual mes de 1921. 
"En relación al número d-e habitante®, ha sido ©1 
distrito de la I/atina—donde so han registrado 189 
falleoimJíintcs-^ más cast:gado. E l mínimum co-
vr©spon4e al Hospicio, con S9 defunciotieE. 

Ija enfermedad que ha causado más estragos e« 
la del aparato réspiratoiio, que ha causado 607 vio-
timas.-.: 

MWif 

m 
lUf de mÍB p@lsre® pi«ei 

L o q u e aiscesita-n s,us p i e s e s u n b a ñ o t r á n s . 
f o r m a d o en m o d i o a m e n t o s o y ' o x i g e n a d o que 
S8 o b t r e n e añadle íado u n puñado- d e Sá l t r a to í 
E o d e l l . E n t o n c e s oonocerá u s t e d l a i nnamss 
ajiegria d e t e n e r u n o s p i e s sanos - y em per­
f ec to e s t a d o ; s in «Uo el bai lar—,y h a s t a o! 
a n d a r — r e s u l t a a m e n u d o u n v e r d a d e r o tftr 
m e n t ó . 

S i s u s p i e s s e oal ie intan y l e d u e l e n , poi 
e fec to d e l a f a t iga o d e i a p r e s i ó n d e l ca lzado . 
b a s t a r e m o j a r l o s d u r a n t e d i e z m i n u t o s e e Ul 
b a ñ o s a l t r a t a d o ; e s a b a ñ o h a c e desapa reoe í 
r á p i d a m e n t e t o d a h i n c h a z ó n y t o d a sMisaotól 
d a m a g u l l a d u r a , dolor , q u e m a d u r a , i n d t a o i ó i 
y c o m e z ó n . U n a i n m e r s i ó n m á s p r o l o n g a d í 
r-éblande-ce los cal los , d u r e z a s y o t r a s eal losi 
d a d e s doloros-as a t a l punto- q u e s e p u e d e n 
q u i t a r con f ac i l idad s i n n a v a j a n i t i j e ras , 
o p e r a c i ó n sie-mjpreí ipeU^rosa. IXÍBÍ s a l t r á t o e 
v u e l v e n los p i e s a u n e e t a d o perfeicjk> y los 
oo-nser\ 'an as i d e t a l m a n e r a , q u o s u calzado, 
p o r e s t r e c h o q u e s e a , l e p a r e c e r á t a n cómo­
d o c o m o si fuese u s a d o . 

Los Saltratos Bodell se venden en todas la¡ 
farmacias. Rechazar todas las falsificaoionel 
que no tienen ningún valor curortivo. 

s i o n . 

p r o c e -
pa-ra e v i t a r u n a s e g u n d a s u s p e a -

los a c u s a d o s deiberán d e s i g n a r abo­
g a d o sup-lenfe q u e a t o d o e v e n t o p u e d a 
defealder íos , y si no ¡o h i c i e r e n s e r á d e -
sigado-s de oficio p o r el p r e s i d e n t e d e se-o-
oión ocho d í a s a n t e s d e c e l e b r a r s e e l j u i c i o , 
f a c i l i t á n d o s e l e s c u a n t o s d o c u m e n t o s y d a t o s 
p r e c i s e n p a r a su m e j o r c o n o c i m i e n t o y de--
f e n s a d e los p r o c e s a d o s . 

S e x t o . A n t e s d e i^eunirse el T r i b u n a l 
del J u r a d o , se h a r á c o n s t a r en s i t i t o pe r ­
f e c t a m e n t e v i s i b l e , m e d i a n t e oertafioación 
de l s e c r e t a r i o , c o n el ^'isto b u e n o de l p re -
sid-eat© del T r i b u n a l de- d e r e c h o , n o m b r e 
d e Ice j u r a d o s q u e debidanienf-o citado-s 
n o c o m p a r e c i e r o n , c o n e x p r e s i ó n de las 
c a u s a s o e x c u s a s a l e g a d a s , p a r a q u e los 
otro-s j u r a d o s , los t e s t i g o s , p r o c e s a d o s , abo­
g a d o s de fenso res y , en- g e n e r a l , to-dos los 
c i u d a d a n o s , d e n u n c i e n a n t e el T r i b u n a l lo 
q u e e s t i m e n c o n v e n i e n t e en o r d e n a l a 
e x a c t i t u d dio las e x c u s a s í o r m u j a d a s . E l 
p r e s i d e n t e del T r i b u n a l d e d e r e c h o a d o p t a ­
r á l a s d e t e r m i n a c i o n e s o p o r t u n a s piu-a el 

- c u m p l i m i e n t o d e c u a n t o se c o a s i g n a 
e s t a r e a l o r d e n , c i rdenará 1 

n o 

VIDA RELIGIOSA 

antorai y cultos 
o 

D Í A 17.-fí4iérooies Santos Antom'o, abad; Sul-
picio. Obispo; Diodoro, Mariano y compañeros ínár-
tires, y Santa Ij©ojj,ila, mártir. 

La misa y ofioio divino son de San Antonio, coa 
rito doble y . color blanco, 

saoración ííootuma,—San Agustín. 
Ave l aa r í a .^Á lae onoe, misa, rosario y comida 

a 40 mujeres pobres, costeada por los testamenta­
rios de don Baldomero Orto; a las doce, ídein ídem, 
costeada por doña iMa-ría Ortiz de ia Biva. 

Cuarenta Horas,—Bn las Escuelas Fias de San 
As ton. 

Oorte áa María—De la Flor de b i s , en la Al­
mudena ( P . ) ; de Lourdes, en Sa-ii José, santuario 
del Corazón de Jílarla y parroquiia del Corazón de 
María; de la Caridad del Cobre, en las Descalzas 
Keales. 

Parroquia ae í» ftlmudena ^Cultoa para la Con-
gi-egac;ón io Nuestra Señora de la Flor de Ijis. A 
las cebo y m«iia, misa de ootauoión por los her­
manos difuntos; de ocho y me-dia a dooe y msdiá, 
vela 3 la Santísima Virgen por la Guáidia de JJo-
nor; a las diez y media, corona de las doce estre­
llas, y s las doce, ángelus, rosa-río e himno. 

Parroqa'K- fie Santa Cnw Continúa la noven» 
a" la Sagrada iFamilia. A las cinco y media de la 
tardé, exposición d« Su Divina Majestad, estación, 
rosaiio, sermón por don Diego Tortosa, bendición 
y r^e rva . 

en i Escue'as Pías áe San antón—(Cuarenta iHoras.) 
c o m p r o b a c i ó n j A las ocho, exposición de Su Divina Majestad; a 

d e las e x c u s a s q u e n o resnlte-u per-facta- j las dieí , misa- solamB© ' con sermón por e! señor 
Arriba Castro, y por la larde, a las cinco y media, 

FIRMA DEL REY 
8u majestad ha firmado los ssguienties d-scietos: 

. GRACIA Y JCFSTICIS.—iEehabiljtando ei títuk 
de barón de Petre a favor de don Josó Joaquín 
Salvador y iNÍoreino. 

—ídem el título de conde de Morales a favor d« 
don iM-iguel iBspelius. 

—ídem el título de ccmde de Samjtier a favor 
de don Garlos Eam de Viu. 

—iNcmbrando deán de la Santa Iglesia Catedral 
de Toledo a don José Polo Benito, que lo era di 
Plasenoia. 

Uposiciones y concursos 
. o-

J U D I C A T U R A 

A p r o b a r o n a y e r e l s e g u n d o e j e r c i c i o : don 
Baíaq,! B l á z q u e z B o r e s , d o n Ignaoioi d e L a ­
rra y Córdoba , don Car los O s u n a A r d i z a n a 
y dcaa Car los L a r r a G u e r r e r o , m i m a r o s 525, 
526, 53-3 y 534 , oon 35 ,42 , 3 4 , 3 7 , 37,12 _ y 
42 ,55 p u n t o s , r e s p e c t i v a m e n t e . 

P a r a h o y d e s d e e l 685 al 550. 

R E G I S T R O S 

E n los e x á m e n e s ce l eb rados a y e r n o fué 
aprobar lo n i n g ú n opos i to r . 

jus t i f i cadas e impondrá , con t o d o r i -
m u l t a s q u e c o r r e s p o n d a n , bajo s u 

m e n t e 
gor las 
m á s e s t r e c h a r e s p o n s a b i l i d a d . 

S é p t i m o . L o s p r e s i d e n t e s d e l a s A u d i e n ­
c ias a d o p t a r á n las m e d i d a s n e c e s a r i a s p a r a 
quo a l verific-arsa ¡a r e u n i ó n d e los j u r a -
do'S, p r i n c i p a l m e n t e si é s t o s r e s i d e n fue ra 
de l lijgiir d o n d e se c e l e b r a el j u i c io , exis­
t a n , p r e v i a m e a t s c o n s i g n a d a s , ias ca-nt-ida^ 
des n e c e s a r i a s p a r a ej a b o n o , s in d e m o r a 

solemnes completas y procesión de reserva. 
Jerínímas fiel Corpus Christi—Continúa la no­

vena a Nuestra Señora de las Tribulaciones. A las 
cinco de la tarde, estación, rosario, sermón por 
don J^siás García Colomo, y reserva. 

Jesús.—Continúa la novena a la Sagrada Fami-
liai A las se's y cuarto, misa, rosario y ejercicrio; 
a las diez, la solemne, con exposición -de Su Divina 
Majestad: -' por la tarde, a las cinco y niedia. Su 

d e l a s d i e t a s q u é c o r r e s p o n d a n a los j u r a d o s . , pi-rina, Majestad manifiesto, rosario, sannón por ei 
O c t a v o . L a I n s p e c c i ó n d e T r i b u n a l e s i padre Cervatos, capuchino, ejeraicio y reserva, 

ex ig i r á por todos los m e d r o s q u e e s t é n a \ E O C Ü K J S T Í C O S 
su a l cance q u e les p r e s i d e n t e s do las A u - ¡ " 
dio-nciaF, y d e secc ión , Icia- j u e c e s d a ins-1 Parroquias—San Ijorenzo; A k s ocho.—6a-n Se. 
t r u e c i ó n .y los j u e c e s m u n i c i p a l e s , c u m - j fcastiá-n: A las siete, ocho y nueve.—Santa Barba, 
p l a n t a x a t i v a m e n t e l a s p r e s c r i p c i o n e s d e l a : * * : A las ocho y ocho y medÍ8-,~Santiago: A laa 
p r e s e n t e r e a l o r J e n . A e s t e e fec to se d i c - j «abo-—San Jtrouimo: A las oeüo y media.—PunE-
t a r a n ias d i spos i c iones oon lp leme-n ta r i a s \ lüao Corazón de María: A las siete y ocho > 
q u e se p r e c i s e n p a r a d o t a r a l a I n s p e c c i ó n ¡ ««¿ia.—Salvador y San Nicolás: A las ocho :-

las f a c u l t a d e s necesariais \ «««áia.—iLos Dolores: A ias ocho y inedia. 
r a q u e es ta d isoos ic ión i iglesias—Buena Dicha: A las siete y media, 

de T r i b u n a l e s d-
o c o n d u c e n t e s y 

Ronda daieieilo, nfiínj 

X pnvtlr d e l lo d e einero d e 1923 
5 doni'ciUo. Saco de ÍO Kgs. 

r i n d a el r e s u l t a d o p r á c t i c o a 
o r d e n a l a c o n s t i t u c i ó n doi 
J u r a d o . 

Ko-veno. E n todo lo dernas r e l a t i vo 

le a s p i r a en ¡ ' comunión generai; a las ocho y media, 
las echo y media.-

con I NC-niero O 

T r i b u n a l del I esiposición,—Calaíra'js.í: A las echo y media.—-Ca. i í i iúffiero 1 
i puehioas y Carboneras: Á las siete y ocho, con i G r u e s o 
I exposición,—Cciceudadoras. de Sr.ntiago: A las ocho ; C a r b o n i l l a 

t e c smr to h a b r á de cumplir .^e es t r ic tamen-k_ '^r f" ' -7^I ' ° , '=P '< ' f l <lf .S ' ' " F r a n o « o de Paute ^ 

t e el r e a l d e c r e t o d e 3 d e m a r z o de ÜS-:'- i .^^'^"^ f T \ T ' ' * ° - , " ~ ^ " . ^ P ^ ' ^ Í ¿^^ 
Carmen: A Jas ocho.—Jesús: A las seis, siete y 
media y ocho.—Pontificia: A las seis y madia y 
o ho.—Perpetuo -Bccorro; A las seis y ocho.—San 
Mjnue! y San Benito: Á lag s.ete.—San Pedro. 
A los oche. 

* * * 
í&sía p.erióálco se pablica con censara eoiesiástioa.) 

P t a s . 5,50 

5,25 

5 ,™ 

3,40 

^ / / - # ^ / _ / ^ 

-w" 

/ / 

E S E L . N U E V O A P A R A T O H E C T O G B A F i e o P A B A O B T E N E R R Á P I D A M E N T E H A S ­
TA C I N C U E N T A E X C E L E N T E . ? C O M A S DiB CTIALQTJIEK E S C R I T O O D I B U J O A 
W.ANO O A MAQUIN.4 . , F A B B I C A B O A BAí^E B E P A 8 T A G B Í S , Q U E P U E D E L A V A R S E 

Prec io . , 83,S0 p o s c í n s . P a r a e n v í o s p o r f e r r o c a n i i , a g r e g a d 2 p e s o t n s 

L. ASÍN PALACIOS.' Preciados, 23. MADRID 

Toneladas. 

132,50 P t a s . 
12tí,50 » 
120 ,— » 

8 0 , — 

T o m a d o e n l a F á b r i c a s e r e b a j a n 0,30 
p e s e t a s e n s a c o y r j s s e t a s 6 e n t o n e l a d a . 

L o s p e d i d o s s e s i r v e n e n s a c o s m a r c a d o s 
c o n l a p a l - a b r a G A S y p r e c i n t a d o s c o n el 
m o n o g r a m a d o «G-as -Madr id -S A.» , g a r a n ­
t i z á n d o s e ;& t-,ú!idaa y el p e s o só lo e n l a s 
v e n t a s h e c h a s d i r e c t a m e n t e p o r !a So­
c i e d a d . 

S E S I R V E N P E D T D O S A F E C H A F I J A 

A V I S O S 

A l c a l á , 43 , teiléfo-no 474 IvL; B a r b i e r i , 20 , 

t e l é f o n o S.27'0 M.; S e r r a n o , 52 , t e l é f o n o 

6'73 Si.; p a s e o d e 1os O l m c s , 5 , t e l é f o n o 

456 M.; T r a f a l g a r , 1 1 , t e l é f o n o 428 J . ; M. 

d e T o c a , 9, t e l é f o n o 8 1 0 M, ; P o z a s , , 2 , t e ­

l e f o n o 4.026 M. 



MIércolea I f ¿e emrm de 1B@3 0) i^feDElBATEI MADRI©.—Afio •m. 4.814 

'3 ^Li^ElTÜS PE eE^i^EÜ Pñüñ FEeSÓiiñS PELiCIIIIIIS DEL ESTOBflJIGO, e^TESTIlC 
Pññ^ LOS HiiOS Eü L^ LAOTUÜCIII Y SU PRIMER DESARROLLO 

ímporfacién áírecta en proáuctoe natritivos de las primaras maroas exteanjetas, relacionados con el régimen de alimentación Virel, Mellings, La íVutnine, OTOmaltine, Biomalt, Maltosant, Horüks, ,eto., etc. finriamoa catálogo de más do 500 productos para régimen, en purés, sopas, barinas, ver-
durM legumbres descortezadas chocolates, cacao a la "avena V de bananas, confitería, caldos y gelatinas, extractos concentrados nutritÍToe, panetearia, bizoociietía, bebida* reareaíiTaB, café t in cafeína, té de manzanas, café de higos, et. , etc., de la casa MftNOEL F R E R E S , de LAUSANNE (Suiza). 

Bcposltariss para Espafia: PASES & BOCAFOBT, Fernando, 14, BABCELONA. De venta en Madrid: C. PBAST, Arenal, 8. rQSFO —cacao,—.MASSANA, desayuno delicioso, poderoso reconstltnrente, .B pesetas bote, para 12 grandes tazas. 

P5T€HT€,aARA| 
Y iCDHÜMICA 

I I 

•I 
YfeiílS- PARA I 

CASAS üBCmP^ ^ 

'ROBAR €S AfeaPTARLA | 

T E R C E R A hJ í V E R S A R I O 
EL EXCELENTÍSIMO SEÑOR 

JTE. 

I 
$ APARTADO 4SS.0-^^>7¿'£¿^>*W- ^ 
-Sx-> ^^^^N•^^^^x^^^\^^•vv^,^NNx^^^^^^^^vNv^^^•'>'.^•>.^ 

Falieeié el iS de eneî e lie 1920 
A los ochenta y un, años de edad 

Habiendo recibido ios Santos Sacramentos y la bendición 
lica de Su Santidad 

apostó-

Kl nexo espiritual de una Nación está en su IDfOJÍA. 
Por eso los que desean DESUNIRLO emplean el 
Bistema Babel. Detrás de esa T o n e está la Unidad 

Polítioa de ESPfiíí"fi.--Librerias, S pesetas. 

Su viuda, la exoel 
hermanos, sobrinos, p 

Todas las misas qu 
tificia de . San Miguel 
boneras), serán aplicad 

Los excelentísimos 
pos de Toledo y Sevilla 
xíñar de Toledo, Pr ior 
Plasencia, Cuenca, Avi 
tumbrada por el a lma 

entísima señora doña Ramona Díaz de Entresotos; hijos, EHJqs políticos, nietos, 
l imos y demás parientes 

RUEGAN a sus amigos se sirvan encomendarle a Dios. 
e se celebren el 18 del corriente en la 
(antes San Justo), religiosas del Santísi 
aa en sufragio del alma del finado. 
6 ihistrísimos señores Nuncio Apostólico 
, Arzobispo de Burgos, Obispos de Ma 
de las Ordenes militaros. Calahorra, Ba 
la y Burgo de Osma se han dignado con 
de dicho excelentísimo señor. 

paiToquia d^ Santiago g iglesias Pon-

imo Sacramento y Corpus Christi (Car­

de Su Saptidad, Cardenales-Arzobis-

drid-Alcalá, Sión, Vitoria, Segoviá, Au-

dajoz, León, Oviedo, Astorga, Huesca, 

ceder indulgencias en la forma acos-

Compra, venta y administración de finteas. F . M a D Ü R E L L . 
FBIM, 13, M&DKID ( ñ N T E S BARQUILLO, 3) . 

~'. SuifIIP® d@ earben® 
FñBRICA DE RUFINO R I ¥ A S 

ZSRKGOZS.—SfiGñSTS, 13.—TELEFONO lS-70 A. 

eeM 
BHIOi DE Santa Bárbara, í. Matlriá ^' 

Especialidad en sombreros de sacerdote: de seda larga, g^No tirax los sombreros 
buena, pilas. 28; idem, corta la copa, y , larga®viejos y 

ptae. 26; de fieltro, clase suparior, ptas.' 22,.50. & casa, los 
IliflIiL y f l i i l l lUu calidad buena, pilas. 28; idem, corta la oop^ y, largaSviejos y rotos, qu» esta 

deja nuevbs. 

iiaiiiepeiiíi 
Preparación por funcionarios. 
Hav internado, acafletnia Zá-
•pata. — BARCO, S.—Maarifl. 

T 
LA SEÑORA 

VIUDA DE LANU2A 

Falíeció el día 16 de enero de 1923 
ñ LAS T ^ E S BE LA TARBE 

lespués de recibir los Santos Sacramentos 

Su director espiritual, su hijo, sus sobrinos, primos y de­
más parientes 

RUEGAN a sus amigos la encomienden a Dios. 
La conducción del cadá.ver se verificará el jueves 18 del 

actual, a las CUATRO DE LA TARDE, desde la casa mortuo­
ria, calle de Lagasca, 16, a la cripta de Nuestra Señora de la 
Almudena. 

E n el oratorio de la casa, convcrfiao en capilla ardiente, se 
dirán misas de media en media hora los días 17 y 18. 

No se reparten esq uelas. 

POMPAS FÚNEBRES.—AVENIDA DEL CONDE DE PEMALVEE, 13. 

SE TSASPASA 
tienda muy céntrica, callé afluente Puerta del S d . Bazóñ: 
Piaza áe Sají Ginés, 1 y 2, segnnSo izquierda. De f a 6 tíneOe. 

con cualquier tiempo, puesto qus no se Ipata da 
un simple catarro, o ¿e su scpstumbrfda tog. 
Algunas cucharadas de PECTOBAIi M C H K l l T . 
tpmadas en sus horas familiares, y algunas PAS­
TILLAS EICHELETí tpiR^das durante filis ocupa­
ciones, le dará a usted' pronto la razón. ílsta (po­
ción líquida y esta (poción seca), maravillosa­
mente acopladas, sabrán mantenerle en un estado 
de resistencia indispensable para hacer frente a 
este período de epidemia ^' ippal. 

El PECTOSAL RICHELET se vende a '3,90 el 
frasco y las pastillas a 1,70 la caja en todas las 
farmacias y droguerías, y de no encontrarlo, sír­
vase escribir en seguida al LABOHATORIO RI-
CHELET, San Bartoloiué, 1, San Sebastián. 

t 
EL SEÑOR 

i SalÉer i i a n i t i 
llalMSEliElilíalSilHiiiflKelSíS 

Su desconsolado hermano, don Alber­
to, y demás familia 

PARTICIPAN a us amigos 
tan sensible pérdida y su-
plicaní u n a oración por el 
alma del finada. 

La conducción del cadáver se verifi­

cará el miércoles 17 del corriente, a las 

0>'CE DE LA MAÑANA, desde la ca s i 

mortuoria, Fuencan-a,1, Sí,- al cemente­

rio de ]a Sacramental de San Justo. 

No. Se reparten esquelas. 

foMPAS FOHEBKES.—AWniaa m COBA« de PeíaJver, l í 

Disisea, Opresiones 
Catarros bronqjiiales 

Para curar estas enfermedades, el mejor tratamiento 
es el Jarabe Meflina fle Qnebraciio, Los médicos lo 
recetan con éxito extraordinario hace diez y ocho finos. 
Ix) atestTguan asi ÍQS , principales periódicos profesionales 
de Madr.d: «E! Siglo Médico», «La Pi«v:,sta ds Me­
dicina y Cirugía práotioass, «El Jurado Médico», «La 
Correspondencia Médéca» y otros de proTincias, en 
largos artículos, en los que se demuestra la eácacia 
del Jarabe Madma fie Quebracho. Depósito: MEDINA, 
Serrano, 36, Madrid, j por ^ menor , en faimdcia» 

LiREglSSÍ 
TÓNICO DIGESTIVO Y ANTIGASTRALGIÜO 

i 

I iliiro-fiiii M m m fiPiisiiil 
PABA COBAB I-'A T 0 3 E E G U L 0 S I S , BBONQÜITIS, 
CATAEBOS CRÓNICOS, INFECCIONES G R I P A L E S 

BecoastitHjMte Sei aparato respiratorio. 
FARMACIA DEL DOCTOR BENEDICTO 

SAN BERNARDO, ?1.—MADRID 

IM A G E M E S S'EC¥O1Í^O¿IS3 
O R F E B H E R i a EELIGIOSA 

Medpllas, rosarios, crucifijos, pilas y placas artísticas 
para regalos. Itecordatorios, estampas y postales religiosas. 

M E T A L ü K G I C / i 
M A D R I L E Ñ A larqelll©j 3§ 

ESTOMAGO 
pnrosis, TÓmitos, estreñmñ-ente, 
gest'ones penosas, se curan con 
Venta'oso sustitutiTo del bicarbonato, 
eríomago! I! CENTROS. , FARMACIAS 

CSBRESOS.—HUERTAS, 13 Y 

Acidez, biperclorbidria, ardo, 
res, aguas a la boca, hitia^ 

di- liilLlliL 
i i 1 Infalible pata ei 
T LABORATOKIO 
17.—MADRID. 

de gran potencia y duración para timbres, teléfonos, cTcétera. 
Se cargan con agua sola. Eemitimos muestra contra envío 
- ' de cinco pesetas en sellos de correo o giro postal. 
ISLA Y V I L L A N O E ¥ a . — APARTADO 15. — BURGOS. 

££ fi£ 

FABRICA DB COCHES PARA N I S O S 
FABRIOA D E J U G U E T E S FINOS 

BARQUILLO, NUMERO 6 DUPLICADO 

LOS EXCELENTÍSIMOS S E Í Í O E E S 

MARQUESES DE VALMEDI.Í.NO, DE .«IZA T DE, ESTEPA, DCQCES DEL I.XFAXTADO, SEÑOEES DE 
. L.i CASA DE LAZCANO, GRANDES DE ESP.AÑA, ETC., ETC. 

íillidirifi el 1 i i gire ie MI f el l i ie Jiio le 111, reipeclüieelí 

S u s I l i JQa 'y d e m á s p a r i e n t e s , 

RUEGAN a sus amigos se sirvan encomendarlos a Dios Nues­
tro Señor, 

L a s m i s a s q u e se c e l e b r e n el d í a 18 d s l a c t u a l m s s d e e n e r o e r s l a s p a n - o q u i a s do 
S a n J e r ó n i m o ^ a - Tr^^ P r c - i S i i c f - J - 1 S a l r a d o - A S ^ ^ ^ ' i r o l á e iglesiao de l P L I 
p e t u o ^í^i- 10 ff u <̂5 i l i Í T r i s t r d e ' i '^ij i l % S a n í e r m m d e los ^ i i a n o v e l 
daa V^ en. l i 1 1 |Uia do ->n i ( \a ^ e r i n aj .h a la et ^u i r ag io 1P hu P > l a 

T a m b i é n L M a} U I O | ) I Id, mi i la inte-> u t d a h n i d q le c l e l l e u 
e n Te i s s 11 1 r * 1 ] m p = 

í"l Pi n p i t i m ^ OA ei u l i i n eiici A i i !'̂  "^u Sa t i Í Í 1 el <" i e ti 11 
'.(^nr, ( lena l A ] " 1 l e í ' =< ' i ti ^ei j r \ /-b po d s "\ a l e i i r i i 
Obis} d e M a l l i \ 1 - ii \ i en a h n (_ n -̂ d l i r i t i t m c u e n t ^ diat. J e 
m j u l I í le ) Lti i m te cu la i m a <.( r *"nn b i la 

" M A C K " 
se ¥eiiii@ti h a s t a ©iticci cam lo i i e s sl@ 

s©is tene ias ias en m y y fey@ii y s o 
INFORMARAN EN ESTA ADMINISTRACIÓN 

S ^ es avisa No paguéis pi-ecios de mis .por comprar en el centro de Madrid ,ni cansaros en rscorreí 
tiendas y mas liiéndas si queréis, oompraj comedores, juegos de alcoba, gabinetes despachos 
camas doradas y . todo cuanto necesitéis, id directamente a la CASA' CABIEDES CARA­
CAS, 9 Y 9 DUPLICADO. Visitad su EDIFICIO EXPOSICIÓN, donde tiene 70.000 duros 
en. existencjas, donde os han de tratar mejor y donde os ahorraréis tiempo y dinero. 

&* 
Lii casos., de epidemia es .menester vigilar las 

a g u a s que se beben. Podrá tener la certeza de 

que bebe un agua pura disolviendo en un litro 
de agua hervida un paquete de Jos-célebres 

LITHINÉS deí.Pr; GUSTIN, 
que ic harán una bebida agradable, ga­

seosa, refrescante y digestiva, muy 
eficaz contra las enfermedra-

des del hígado, ríñones, 
vejiga c Intesílnos. 

ACCIDENTES NERVIOSOS 

0M!vaIs'«n9!>, yíi'iigos, teaiblcres, desvanecimieiiías, agitación nocturna, insomnios, pslpiía-
cioRss, migraña, prraifia fie ¡a memoria., asma, congestiones cereti-aies y demás enfermedades 
nereiossc-, sa curan tcMsndo el ELIXIR BERTBAN. Yentai Bsroe.),oni, farmacia ar-\ autor 
calla Jusüjuera-s, lí. Madrid, Pérez Martín, F. Gasas, E. Dnrá.i, Sooesores Síeínfaldt' 

P R I M E E AHIYEBSASIO 
DB LA SEÑORITA 

María de la üsuRGlgn ivear y AbayriHia 
FALLECIÓ EN MONTILLA EL DÍA 19 DE ENERO DE 1922 

DespoJB de recibir los santos Sacramentos ; la benaicián ae su SantiOad, 

E. I. P. 
Su director espirituaJi, el rerreireado padre Alfonso Tarree; «ue padres, 3í» 

caa&es áé te Oortiina; h«rma¡nos, hermaino pcJitioo, tíos, primea, y demás parianieB, 
BíJiElG-AN a sns amigos tengaai la caridad de encomieadaiidaí ti BefiOB. 

Se aplicarán por el aLma. de la, finada, en Madrid: la loiaa de Tésséeaí ^-oe ee 
celebrará el 18, a, las diez, en. el Beal Colegio de Santa Ís!!.bel, y las KÓsas lisl 
signieats día; el faseicsl del 19, a las diez, &sx la parroqntet de San Jeráccnio.iel. 
Eéal, y to4ae lais misas del 20; las del 19 y 20 en el Sagtaío Ceeasta y ^cs 
Eraneáeco de Borja; k s del 19 en la iglesia d© María ifiaSüáa&aíS, (StáaeÍMioí); 
las del 18, 19 y 20 en loe Padres Jesoitas de Chamartírt Ss • la, Bosa^ y Ja, ^Os 
el 21 la. digan, a íaa ocio y media, en la capilla del ffiadf&to, Pizarro, 19 (Ba.?. 
deraoión de lai Inmaculada). E n SériBa: la misa de réqTÚem y todas las qu© se i; 
celebren el día 19 en la igleeipj del Sagrado Corazdm y en la de San Buenssentora,. 
E n Córdoiía: la de réquiem en San Hipólito (Padres Jesuítas) y todas ^ qp^ •<• 

. se digan eni esa iglesia y en la do los Padres Capuchinos. lüni San Se'tiaeláilt: el i 
funerai y misas en el convento de la Asunei&i (KEra-Cruz), api cfmo ttaníi&l| 
los funearaies que ee oelebron en Mcmíilla. en la parroquia de Saíiliaigo, y en "Maír í i 
den» en la, de Santo Doroüigo, y todaa las misas que se digan en mía, y otrai i | 
candad el mismo día 19. Taimbién habrá misas ese día en Boma y "Bineaiaa A r e s 
(repúl)Kca< Argentina), 

E! eaceíeaitlaimo e ilustrieimo señor ÍJpncio de Su Santidad, losi. exoelanifaiincR 
e ilustrísimoe sefiores Arzobispos de S©7Í!la> y Obispos de (Madrid-Moaiá, Car íbal 
y "Vitoria tienen' oonoedidae las indulgencias de costumbre. 

Si respiráis 
ooc una 

PASTILLA VALDA' 
E N L A B O C A 

OS §Si'OS@B»WSÍS*éÍS 
del FRSÚ, a@ ia HiSMEBÁiS, 

a® ios MiÚRÚBmS« 
Las emanaciones antisépticas de este maravilloso 
p_rüi.íuoto impregnarán loa recodos mfes inaoces-
sibles de laGar|aaÍa, de IosSrosplos.de los Pulmones, 

y los harán refractarios & toda congestión, 
& toda inflamación, á todo contagio. 
MINOS, AS3ULTQS, AK€MMOS 

'procuraos en seguida. 
Tened siempre á mano 

LAS VERDADERAS 

PASTILLAS VáLDA 
qus £6 vende» solamente en CAJAS 

Ifevando en !a tapa eS nombre 

/ Fin 
Menlhú (• "02 

Encalrptcl O 0003 
Aoicu-Cgioa, 

1 
SEOUIfDO ANIVERSARIO 

DE LA SESOEA 

[illa Rivii 
DE ORTIZ DE VILLAJOS' 

Que falleció el día 18 de enervo de 1921 

R., L P . 
Su descoasolado esposo, don Manuel Or-

tiz de ViUajog; sus hijos,, doña Angela, 
doña Ana, don Julio y don Emilio; hijos 
polítioOs, don Manuel Canosa y doña María 
Urellan; niel», Manuel; hermanas, herma­
nos políticos, sobrinos v demás parientes, 

RUEGAN a 'sus amigos encomien­
den su alma a Dios. 

Todas las misas que se celebren mañana 
18 del oorriaate en la iglesia de las_Desoal. 
zas Reales ("plaza de las Descalzas), oomo 
igualmente las de nueve y media de todos 
los meses y el manifiesto de este día en Ia| 
Keal Iglesia del Buen Suceso, iserán aplica­
dos' por el alma de dicha señora. 

El excelentísimo e ilustrísimo señor Obis­
po de Sión y Pariaroa de lae Indias ha 
concedido cincuenta días de indulgencia en 
la forma acostumbrada y cincuenta días más 
por cada decena de rosario rezada con una 
persona-de la familia. 

SACERDOTES 
Sombreros pelo largo, 35 ptas. 
Viuda fie ca&as'̂  Pwejados. 18i 

RJEPRESEJÍTAÍÍTES 
Eolveateg. Bús^aipe Slfa yen, 
ta miquinas í^ciSínr ecanómi* 
cas. Smjiaiuen^ perí^iona-
dne. Gran éüto . M a t í h s . 
Graber. flpart.o igg. Bilbao. 

y encalar; hacen el tntbaiJQds 
10 hombres Pedid catálágoa 
Maftijs. Graber. ñpart.o 185. 

BILBAO 

la imin. 23 
AKENSL, 22. — fflSDBIB. 
Bu administrador, J>. A. Maik 
lanera, remite billetes a pr» 
íincias de todos loa sorteca, 

iMGuiloresi 
Alimentad vuestras aTes cou' 
huesos molidos. Scrpeendenljea 
resultados. Pedid catálogo £« 
molinos para huesos a Matffis. 
Gruber. Apart.o isg. Bilbao. 

EL DEBATE 
] HOEAS DE OFICINA 
j Mañana De 9 a 1 

Tarde De 8 a 7 

ALMONJEUUAS 
ALMONEDA: Muchos mue­
bles de lujo y económicos, 
csmcs con somier, 37,50; ca. 
meras, 60; matrimonio, 65; 
colchones, 15; cameras, 2.5; 
matrimonio, 35; armarios lu­
na, 180; roperos, 110; lava­
bos completos, 30; mesas oo. 
medor, 22,50; sillas, 6,50; 
percheros, 22,50; i^esillas no­
che, 18,50; camas doradas, 
máquinas Singeí, gramófonos, 
espejos erandes. alhajas, ro­
pas, objetps, alfombras, tapi­
ces. Almacenos: Estrella, 10. 
Luna, 23. iMatesanz 

ALMONEDA por marcha for-
.zosa, comedor, alcoba, gabi­
nete, daspaoho, j iano, gra­
mola, caja caudales, tapices, 
cortinajes, cuadros y varios 
sueltos. No se admiten pren­
deros. General Pardiñas, 14. 

CONYOCATORIAS 
SINDICATURA gremio es­
cultores, tarifa cuarta, clase 
séptima, número 72, convoca 
juicio agravios día 22, a las 
nueve y media noche, café 
Castilla (Infajatas). Listas es­
tán expuestas domicilio sin­
dico. Glorieta San Bernar­
do, 5. 

SINDICATURA gremio dro­
gas por mayor, t a r t a prime­
ra, clase primera, número 4, 
oon^tJca juic'b , a g r a. T i o s 
día 23, , filete tarde, domici­
lio síndico. Imperial, 9 y 11, 
deudo están expuestas jistas. 

C O M P R A S 

MAQUINAS de escribir y 
escojxíta.'í, payo bien. Sí^rna, 
Hcrtaieza, (). 

RE.M-iOS í*pao!,!rs. 
más altos p.-'ecxis. 
/e^cnci:^ de IS^O 
Crr.z. 1. Madrid. 

pH£f;5 hvi 
coa pre-
u 1870. 

centros de específloos y farmacias. 

i SERSA c;-'.niora t'nlo objeto 
Ixinito V do lalr.r. Hurla-

leza/ 9. " 

COMPRO objetos antiguos, 
gibanicos, encajes, mantones 
Jlanila. Serna, líortaleza, 9.-

COMPRO alhajas, dentaduras, 
oro, platino, plata. Piaaa 
Mayor, 23 (esquina CiudaJ. 
Bodrigo), plafceria. 

FOTÓGRAFOS, aficionados. 
Compro apai-atos fotográficos 
y prismáticos. Serna, Hcrta-
leza, 9. 

ANTIGÜEDADES, coicpro, 
vendo toda clase. Pago bien. 
Huertas, 12. Teléfónr-, Í.S62 M. 

ALHAJAS antiguas y mo-
dernars, pago altos precioa. 
Serna, Hortafeza, 9, 

POE IMPOETANTBS encar-
gos de bibliotecas extranjeras, 
se desea comprar toda clase 
de libros antiguos, manuscri­
tos, grabados, enouadernacio-
nea, etc. Vindel, prado, 5. 
Teléfono M, 2.201. 

TODA persona de buen gusto 
toma chocolate Eeina Victo, 
riá, elaborado por las casia 
Viena Eeposteria Capellanes; 
Martín do los Heros, 33 y 85. 
Arenal, 30; Genova, 25; Pre­
ciados, 19; Alarcón, 11 ; Mar­
qués de Urquijo, 19; Tole-
do, 66, y San Bernardo, 88. 

P I E L E S , confección y arre­
glo. Precios módicos. Sil­
va, 36. 

MARIOS 
CxALLAR, tallista, dorador. 
Lámparas, altares, vií*inas y 
c/!ntros. i'uencarral, 91. 

PIANOS, aulopianos, gramó­
fonos, d i s c o s , pago bien. 
-Avisos: Serna, Hcrtaieza, 9. 

ESPECÍFICOS 
C E D O ' hermoso gabinefíe-
alcoba. Campomancs, 10. 

O F E R T A S 

VUJiDA desea colocarse para 
ao-impaiíaa: o serv-n- a .'«ñora. 
Plaza Alamillo, número 4, 
principal, número 6. ' 

P R E S T A M O S 

NECESITO ircuita nul p 
:̂ F;ías por un año, gaj-antía» 
Ba.faof HaroM. San Crinl..'. 
bal, 4. BuKÓri, 27. 

HEKENCIA. P a r a asunto 
que ÍDtere.ía a los heredero» 
de doña Ignacia Soriano do 
Miranda, don Ildefonso Es­
trada y de don Antonio de 
Eamón í:'a.rbon6li. Dirigirse: 
Marqués de ürquijo, 20, ter­
cero izquierda', Síadrid. 

EÑFEBMOS^^ débiles: ""sólo 
en la ;\rcdioina Naturista 
del abate iNcuens, encontra­
réis la, anhelada salud. Es­
cribid : I'laza da Oriente, 6, 
enu-esueio derecha. 

iCLSi OEL l l i i JO 
DlFiTINGUIDA r.eiíorita, re­
ligiosa, accmpaüaría teñora 
reapetable. Ventura P.odrí-
gac-:¿, 11, jxjrbería. 

DISTIt íGUIDA Ee'fiorita, en,, 
ferma, sui • recursos, solioifci 
caridad. B o l a , 12. Señora 
Kopoll. 

V E M T i l S 
LñNILL,flñ ;̂ Mpprii'L'c;j [i.ira 
ojníeccínne;,. (.'armen. 'i.:fir>i 
'\"irg«i, mechar, iiiez(-!ill:;5, 
lana toreada pa]"a iiicui-i^,. i) 
qwllones, t-;qii.;lla£, ierse\, 
benito:^ irtodelo:^. eoonomico.-: 
C-odes. Atixiha, 9. 

O F R É C E S E " ' caballero máy 
fcirmal, bien educado, acom-
pa,ñar niíios, enfermos, adu^i-

cargo parecido. ítra 
ierib 
arue 

rd^ t̂a CcrrcQí. 
!,.(>:!. 

V í U D A ediií'arla, buena, 
cd;!,i-i, no Cíirontrajido colrwuí-
eiójü. riii,\aa i:i ayuda de al-
KHiia, !-viado.5a. Carmen, 39, 

j caballero,-:, n i ñ o s . Espíritu 
1 Santo, ;3Í, píjTberia. 

IosSrosplos.de

